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IR. MARIA CARMELlTA DE FREITAS, FI 

A época moderna vem sendo designada 
como a época do paradoxo. Paradoxo da in­
teligência, do trabalho, do tempo, da rique­
za, da produtividade, da justiça. Alguns com­
param a difícil e incômoda situação de viver 
em meio a paradoxos com a experiência de 
caminhar num bosque escuro em noite sem 
lua. É, dizem eles, uma experiência traumá­
tica e, às vezes, paralisante. Perde-se todo 
sentido de direção;" árvores e arbustos espes­
sam-se assustadoramente; em qualquer par­
te por onde se caminhe, tropeça-se em obs­
táculos; exagera-se cada ruído; pressente-se 
perigo e ameaça em qualquer movimento; 
parece mais seguro ficar quieto e mudo. A 
comparação é iluminadora e sugestiva. Ex­
pressa com bastante precisão os sentimen­
tos que o paradoxo costuma suscitar na psi­
cologia humana: a perplexidade, a insegu­
rança, a frustração, a inércia, o medo, o não 
saber por onde ir nem como reagir. 

Na história do Continente Latino-ame­
ricano, a experiência do paradoxo é uma 
constante. Certamente não é exagero afir­
mar que América Latina é ainda hoje o que 
foi desde a época da conquista: um Conti-

nente de contradições e de paradoxos, de 
extraordinária abundància de recursos na­
turais e de penúria extrema da maioria da 
população; de concentração de capital e de 
rendas com exclusão crônica e endêmica. 
Com retoques superficiais que impedem 
mudanças substanciais profundas e camu­
fla suas contradições intrínsecas e o drás­
tico paradoxo de sua suposta eficácia, o sis­
tema de dominação, implantado pelos co­
lonizadores, continua vigente. Os interes­
ses econômicos e políticos de pequenas 
minorias continuam prevalecendo sobre os 
direitos básicos de cidadãos e cidadãs con­
siderados de segunda categoria em razão 
da sua condição social, e por isso mesmo 
relegados à margem da sociedade. Em cin­
co séculos de evangelização, o Continente 
latino-amerícano não conseguiu superar o 
paradoxo maior de ser, ao mesmo tempo, 
um Continente católico e de imensas maio-
rias dominadas e empobrecidas. '" 

ü A constatação desse paradoxo maior de "~ 
um Continente dito cristão-católico e atre- i;l w 

lado umbilicalmente a um sistema sócio- i; o 
econômico-político e cultural opressor da U 
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pessoa e gerador de dominação e exclusão 
foi certamente uma das constatações mais 
desafiadoras de Puebla: "Em povos de arrai­
gada fé cristã impuseram-se estruturas ge­
radoras de injustiça" (P.437). "Vemos, à luz 
da fé, como um escândalo e uma contradi­
ção com o ser cristão, a crescente distância 
entre ricos e pobres. Nesta angústia e dor, a 
Igreja discerne uma situação de pecado so- . 
cial cuja gravidade é tanto maior quanto 
que se dá em paises ditos católicos" (P.28). 

A percepção critica desse paradoxo, pre­
sente já em Medellín e explicitada de for­
ma patética em Puebla, foi, sem dúvida, 
um dos fatores que impulsionaram a Vida 
Religiosa a manter vivo e atuante o seu 
compromisso com os pobres e os excluí­
dos, as vitimas mais fragilizadas desse pa­
radoxo, em meio aos percalços e perplexi­
dades da atual situação gerada pelo neoli­
beralismo capitalista deste começo de mi­
lênio. Na sua condição de seguidores de 
Jesus, religiosas e religiosos do Continen­
te deram-se conta de que não basta perce­
ber o paradoxo do sistema e da atual socie­
dade, com suas ambigüidades e contradi­
ções, mas que é preciso buscar alternativas 
viáveis e plausíveis, capazes de denunciar 
o paradoxo e desmascará-lo, sem perder 
jamais o rumo, nem sucumbir à ameaça do 
bosque escuro em noite sem lua. 

Concretamente, isto significou e está 
significando para a Vida Religiosa assumir 
o paradoxo da quénose de Jesus e inscrevê-lo 
na própria carne e nas próprias opções de 
vida. Significa também, e com caráter de 

< urgência, reafirmar o compromisso com a 
~ causa dos pequenos e excluídos, reacen­
~ dendo a chama da profecia e da esperança. 
;:; Neste sentido, o desafio de re-alimentar 
8 constantemente a própria esperança e a 
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esperança do povo, em meio aos paradoxos 
do sistema vigente, gerador de situações de 
cansaço, de desalento e frustrações é hoje 
prioritário, é a transposição concreta e exis­
tencial para a realidade do Continente, da 
experiência paulina de esperar contra toda 
esperança. 

Continuar articulando mística e profe­
cia, fé e luta pela justiça, solidariedade e 
denúncia profética no mundo globalizado 
e fragmentado de hoje, com níveis de de­
senvolvimento científico e tecnológico iné­
ditos e indices de pobreza assustadores, mar­
cado por estes e outros paradoxos do siste­
ma vigente, constitui um desafio ingente 
que continuará impondo-se à Vida Religio­
sa latino-americana nas próximas décadas. 

Neste mês de novembro, Convergência 
faz chegar às comunidades um conjunto 
de artigos atuais e questionadores, no in­
tuito de propiciar a reflexão, o estudo e a 
permanente atualização de religiosas e re­
ligiosos, visando um serviço qualificado à 
Sociedade e à Igreja. 

Jung Mo Sung, no seu artigo - "A Vida 
Religiosa e a Nova Globalização" - se propõe 
refletir sobre a contribuição de religiosos e 
religiosas para a construção de uma globali­
zação alternativa. Para tanto, começa traçan­
do em breves pinceladas o perfil da crise que 
estamos vivendo em nível nacional, caracte­
rizando o momento presente como de per­
plexidades e frustrações. Para ele, estamos 
"perdidos na luta": sabemos o que não que­
remos,- o atual modelo de globalização de 
corte neoliberal, - onde predomina o capital 
financeiro, a homogeneização do mercado 
consumidor com a sua cultura de consumo 
a busca da acumulação máxima do capital e ~ 
ideologia do mercado livre - mas não sabe­
mos bem qual deve ser o modelo alternativo. 



Tal situação é incômoda porque obriga a re­
ver posições e opções. Neste sentido, o autor 

; procura elucidar duas questões relevantes:­
, a noção de sujeito histórico ou de sujeito "es­

pecial", e a questão da estratégia de ação po-
lítica. Centralíza o texto na abordagem do 
significado e da força decisiva da esperança 
cristã, alicerçada na Ressurreição de Cristo, em 
situações de crise e na busca das transfonna­
çõeshistóricas. Se é preciso "alimentar de modo 
sustentado, o inconformismo e a rebelião en­
quanto atitude subjetiva e prática na políti­
ca", é necessário também, "para que essa pos­
tura de rebelião e inconformismo não caia em 
algum tipo de rebeldia infantil, que haja espe­
rança em um mundo diferente, melhor. Uma 
esperança que não seja ilusória e paralisante, 
mas que seja mobilizadora e dadora de sentido 
para as nossas práticas e inconfonnismos': É aí 
que entra a grande contribuição da Vida Reli­
giosa como vocação cristã. No final do texto, o 
autor destaca alguns dos grandes desafios que 
a situação da humanidade coloca hoje para os 
seguidores de Jesus. 

"O Terrivel Privilégio da Atividade inte­
lectual" - de Maria Clara Luchetti Bingemer 
- é um artigo instigante e questionador. 
Partindo de uma referência ao cenário da 
atual crise política, a autora discorre sobre 
os direitos e deveres da atividade intelectual 
na sociedade contemporânea. Para isto, se 
pergunta: - "o peso histórico do cristianis­
mo no ocidente foi ou não ético e humani­
zador? Podem-se encontrar elementos para 
uma ética global e universal a partir do fato 
cristão? O cristianismo hoje ainda tem chan­
ces de propor modelos éticos para o homem 
passado pelos crivos subseqüentes da mo­
dernidade ou da - mal ou bem chamada -
pós-modernidade?" A autora apresenta o 
amor como o princípio ético por excelência 

do cristianismo e elenca algumas constan­
tes desse princípio ético. A primeira delas é 
a sua universalidade, que se conjuga sem­
pre com uma segunda constante, a surpre­
endente parcialidade agápica em favor dos 
pobres, dos marginalizados e excluidos, nos 
quais a vida se encontra agredida e diminu­
ída. Um terceiro componente desse princí­
pio da ética cristã é o fato de não encontrar 
limites dentro do humano: - "Sendo muito 
embora profundamente enraizada no hu­
mano e no criado e não encontrando lugar 
fora dele, o princípio ético da ágape cristã 
experimenta - dolorosa e alegremente, e a 
cada momento - que explode os limites do 
mesmo humano onde faz sua morada". A 
autora traça ainda, com clareza e lucidez, 
algumas importantes pistas de futuro: - a 
consciência de viver num mundo religiosa­
mente plural; uma formação que ajude no 
discernimento das situações de crise; uma 
fonnação que pennita encontrar a Deus em 
todas as coisas. 

O artigo de Hubert Lepargneur - "Ir. 
Roger Schutz: Espiritualidade Ecumênica" 
- traça com maestria o perfil espiritual do 
fundador e Prior da Comunidade Ecumênica 
de Taizé - Ir. Roger Schutz - assassinado 
este ano, vitima, ao que tudo indica, da 
intolerância de viés religioso, quando pre­
sidia uma celebração litúrgica. Homem do 
diálogo e da comunhão, conhecido pela 
sua dedicação à causa da paz, da fraterni­
dade universal e do ecumenismo, sua morte 
causou profundo pesar nos meios cristãos 
e religiosos e na sociedade em geral. O obje­
tivo do presente artigo, como indica o au- -< 

tor, é descrever os traços mais marcantes ~ 
da espiritualidade do Ir. Roger, utilizando- ~ 
se dos seus escritos e garimpando neles com l: 

o 
profundo respeito e admiração. Entre os v 



traços dessa espiritualidade, Lepargneur 
destaca: - o carisma ecumênico de união e 
paz; o empenho em unir oração-e pastoral, 
evangelização e promoção da justiça; a 
opção pelo caminho do monaquismo e a 
redescoberta dos três votos; o desprendi­
mento material; a irradiação apostólica e 
pastoral; o excepcional acolhimento aos 
jovens. O autor lembra no final do artigo 
que "Ir. Roger foi amigo dos últimos pa­
pas, tendo ajudado a quebrar as oposições 
e reticências que ele conheceu, com ou­
tros, no tocante ao ecumenismo. Seu lu­
gar e importância são ímpares nesta evo­
lução não acabada. Sintonizou em parti­
cular com João XXIII, que disse ao inau­
gurar o Concílio (em 11-10-1962): Abra­
mos estas janelas e deixemos entrar um 
sopro de ar fresco para encher a Igreja. Nele 
Ir. Roger foi convidado, com alguns ou­
tros não católicos. Se o grão não morre ... ". 

Dr. José Del-Fraro Filho, no seu artigo "A 
complexa relação Formador-Formandoja na 
Vida Religiosa: Uma contribuição psicanali­
ticá', oferece valiosos elementos para se pen­
sar essa difícil e relevante relação. O autor 
parte da consideração que a relação 
formador(a)-formando(a) é das mais comple­
xas relações e envolve inúmeros aspectos e 
desdobramentos, dado o lugar singularmen­
te relevante que o formador( a) ocupa no in­
consciente dos formandos( as). Para ele, o pro­
cesso da transferência psicológica costuma 
ocorrer de uma forma muito densa e 
multifacetada. Em curto período de tempo o 
formador(a) pode estar representando dife­
rentes e importantes figuras ou vivências da 

~ história do formando( a). Com clareza e com­
~ petência, o autor descreve os riscos e as pos-
~ 

:? sibilidades que essa relação traz consigo. Lem-
~ bra que "apesar da complexidade da relação 
8 formador(a)-formando (a), das intempéries e 

dos altos e baixos, a relação dessa dupla con­
fere imensa possibilidade de crescimento hu­
mano-espiritual para os dois lados. O fator de 
maior entrave é quando as dificuldades emo­
cionais inconscientes (pontos-cegos) do 
formando(a) encontram ressonância com as 
dificuldades emocionais inconscientes (pon­
tos-cegos) do próprio formador(a). Mas como 
sinal de Deus, essas sombras, esses nós po­
dem ser o início de uma elaboração, de uma 
revitalização, de uma guinada na vida das 
pessoas que sentem e sabem da Presença de 
Deus em tudo e em todos". 

"Espiritualidade eclesial. Um primeiro 
olhar sobre a herança espiritual de João Paulo 
11" - de Miguel Kleinhans - é um artigo 
bastante sugestivo e atual. Partindo da 
constatação de que, neste início de milênio, 
a vivência espiritual vem assumindo o per­
fil de espiritualidade "à la carte", o autor 
procura encontrar na herança espiritual de 
João Paulo II elementos valiosos para aju­
dar cristãos e cristãs de hoje a viver uma 
espiritualidade cada vez mais fiel ao evan­
gelho de Jesus. O autor aponta como ele­
mentos da base espiritual doutrinal de João 
Paulo II a "mudança antropológica" do Va­
ticano lI, e a doutrina da reconciliação e da 
misericórdia, refletida à luz da ação do Es­
pírito Santo na Igreja e no mundo. Para o 
autor, três grandes eixos podem ser consi­
derados como particularmente relevantes 
na herança espiritual do Papa: - a centrali­
dade de Cristo, ou uma espiritualidade cris­
tocêntrica; - a devoção filial a Maria, Mãe 
de Deus, ou uma espiritualidade mariana; 
a Eucaristia como centro d~ unidade da 
vivência cristã. As afirmaçõe~do autor es­
tão respaldadas pelo estudo que fez de vá­
rios ~oc~entos e. textos de joão Paulo lI. 
O artlgo e sugestivo e merece ser lido e 
aprofundado nas comunidades. 



Quarta-feira, 7 de setembro de 2005 

Cristo foi gerado antes de todas as criaturas é o 
primogênito dos Que ressuscitam dos mortos. 

1. Já nos detemos anteriormente sobre 
o grandioso afresco de Cristo, Senhor do 
universo e da história, que domina o hino 
colocado no início da Carta de São Paulo 
aos Colossenses. Este cântico, de fato, marca 
as quatro semanas nas quais se desenvolve 
a Liturgia das Vésperas. 

O centro do hino é constituído pelos 
versículos 15-20, nos quais entra em cena 
de maneira direta e solene Cristo, definido 
"imagem" do "Deus invisível" (v. 15). A 
palavra grega eikon, "ícone", é querida ao 
Apóstolo: nas suas Cartas usa-a nove vezes 
aplicando-a quer a Cristo, ícone perfeito 
de Deus (cf. 2Cor 4,4), quer ao homem, 
imagem e glória de Deus (cf. 1Cor 11,7). 
Mas, com o pecado, os homens "trocaram 
a glória do Deus incorruptível por figuras 
representativas do homem corruptível" 
(Rm 1,23), escolhendo adorar os ídolos, 
tomando-se semelhantes a eles. 

Por isso, devemos modelar continua­
mente o nosso ser e a nossa vida na ima­
gem do Filho de Deus (cf. 2Cor 3,18), por­
que fomos "libertados do poder das tre-

vas", "transferidos para o reino do seu 
Filho dileto" (Cll,13). Este é o primeiro 
imperativo deste hino: modelar a nossa 
vida na imagem do Filho de Deus, entran­
do nos seus sentimentos e na sua bonda­
de, no seu pensamento. 

2. Depois, Cristo é proclamado "primo­
gênito (gerado antes) de todas as criatu­
ras" (v. 15). Cristo precede toda a criação 
(cf. v. 17), sendo gerado desde a eternida­
de: por isso "foi nele que todas as coisas 
foram criadas, nos céus e na terra" (v. 16). 
Também na antiga tradição hebraica se afir­
ma que "todo o mundo foi criado em vista 
do Messias" (Sanhedrin 98b). 

Para o Apóstolo, Cristo é o princípio de 
união ("todas as coisas n'Ele subsistem"), 
o mediador ("por meio d'Ele"), e o destino 
final para o qual converge toda a criação. 
Ele é "o primogênito de muitos irmãos" 
(Rm 8,29), ou seja é o Filho por excelência " 
na grande família dos filhos de Deus, na ~ 

~ 

qual nos insere o Batismo. ~ 
~ 

3. A este ponto o olhar passa do mun- ~ 
do da criação para a história: Cristo é "a 8 
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cabeça do corpo, isto é, a Igreja" (Cll,18) 
e já o é através da sua Encarnação. De 
fato, Ele entrou na comunidade huma­
na, para a reger e a unificar num. "cor­
po", isto é, numa unidade harmoniosa e 
fecunda. A consistência e o crescimento 
da humanidade têm em Cristo a raiz, o 
fulcro vital, "o princípio". 

Precisamente com esta primazia Cristo 
pode tornar-se o princípio da ressurreição 
de todos, o "primogênito entre os mortos", 
porque "em Cristo todos voltarão a receber 
a vida ... primeiro, Cristo, depois, aqueles 
que pertencem a Cristo, por ocasião da sua 
vinda" (1 Cor 15,22-23). 

4. O hino encaminha-se para a conclu­
são celebrando a "plenitude", em grego 
pleroma, que Cristo tem em si como dom 
do amor do Pai. É a plenitude da divindade 
que se irradia tanto no universo como na 
humanidade, tornando-se fonte de paz, de 
unidade, de harmonia perfeita (Cll,19-20). 

Esta "reconciliação" e "pacificação" é 
realizada através "do sangue da cruz", pelo 
qual somos justificados e santificados. Der­
ramando o seu sangue e oferecendo-se a si 
mesmo, Cristo efundiu a paz que, na lin­
guagem bíblica é sintese dos bens messiâ­
nicos e plenitude salvífica que se difunde 
em toda a realidade criada. 

Por isso, o hino termina com um hori­
zonte luminoso de reconciliação, unidade, 
harmonia e paz, sobre o qual se eleva sole-

ne a figura do seu artífice, Cristo, "Filho 
predileto" do Pai. 

5. Os escritores da antiga tradição cristã 
refletiram sobre esta densa perícope. São 
CiriUo de Jerusalém, num dos seus diálo­
gos, cita o cântico da Carta aos Colossenses 
para responder a um interlocutor anôni­
mo que lhe tinha perguntado: "Dizemos 
portanto que o Verbo gerado por Deus Pai 
sofreu depois por nós na sua carne?". A 
resposta, em continuidade com o cântico, 
é afirmativa. 

De fato, afirma Cirilo, "a imagem do 
Deus invisível, o primogênito de todas 
as criaturas, visível e invisível pelo qual 
e no qual tudo existe, foi dada diz Paulo 
como cabeça à Igreja: além disso, ele é o 
primogênito de muitos mortos", isto é, 
o primeiro na série dos mortos que res­
suscitam. Ele, prossegue Cirilo, "renun­
ciando à alegria que lhe fora proposta, 
sofreu a cruz, desprezando a ignomínia" 
(Hb 12,2). Nós dizemos que não foi um 
simples homem, cheio de honras, não 
sei como, pela sua união com ele sacri­
ficado por nós, mas o próprio Senhor da 
glória foi crucificado" (Porque Cristo é 
um: Coleção de Textos Patrísticos, 
XXXVII, Roma 1983, pág. 101). 

Diante deste Senhor da glória, sinal do 
amor supremo do Pai, também nós eleva­
mos o nosso canto de louvor e nos pros­
tramos em adoração e agradecimento. 



1. VI Encontro das Presidências das 
Conferências Episcopais dos Países Lusófonos 

Matola (Maputo, Moçambiquel, 6 a 9 de Setembro de 2005 

1. D VI Encontro das Presidências das 
Conferências Episcopais dos Países Lusófo­
nos decorreu no Seminário Filosófico In­
terdiocesqno S. Agostinho na Matola (Ma­
puto, Moçambique), de 6 a 9 de setembro 
de 2005. 

Estiveram.presentes as seguintes dele­
gações: de Angola, D. Damião Franklim, 
Arcebispo de Luanda e Presidente da Con­
ferência Episcopal de Angola e São Tomé; 
do Brasil, Cardeal Geraldo MajeUa Agnelo, 
Arcebispo de Salvador e Presidente da Con­
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), D. Antônio Celso de Queirós, Bis­
po de Catanduva e Vice-Presidente da 
CNBB; e D. Ddilo Pedro Scherer, Bispo Au­
xiliar de São Paulo e Secretário-Geral da 
CNBB;da Guiné-Bissau, D. José Camnate, 
Bispo de Bissau; de Moçambique, D. Jaime 
Pedro Gonçalves, Arcebispo da Beira e Pre­
sidente da Conferência Episcopal de 
Moçambique (CEM) e D. Januário Machaze 
Nhangumbe, Bispo Emérito de Pemba e 
Secretario da CEM; e de Portugal, D. Jorge 

Ferreira da Costa Drtiga, Arcebispo Primaz 
de Braga e Presidente da Conferência Epis­
copalPortuguesa (CEP) e D. Antônio Mon­
tes Moreira, Bispo de Bragança-Miranda e 
Vice-Presidente da CEP. 

Também participaram no Encontro o P. 
José Maia, representante da Fundação 
Evangelização e Culturas (Portugal) e o P. 
Inácio Manuel Mole, Diretor do Secretaria­
do da CEM. 

Justificaram a sua ausência os Bispos de 
Santiago de Cabo Verde, D. Paulino Livra­
mento Évora, e de S. Tomé, D. Abilio Ribas. 
A Igreja de Timor-Leste nunca participou 
até agora nestes Encontros. Espera-se que 
o possa fazer no futuro. 

2. A regularidade da realização destes 
Encontros demonstra a importáncia que as 
Conferências Episcopais lhes atribuem 
como expressão da vontade de caminhar " 
em comunhão, valorizando as metodolo- ~ 

~ 

gias de trabalho nele adoptadas: partilhar ~ 
para conhecer melhor; aprender com a per - ~ 

o 
muta de experiências; abrir-se a solidarie- u 
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dade intereclesial e procurar caminhos 
novos e mais eficazes de evangelização. 

Como nos encontros precedentes, a reu­
nião decorreu em ambiente de profunda 
comunhão e de fraterno convivia entre 
pastores de Igrejas de paises irmãos empe­
nhados no servíço evangélico de promo­
ção integral dos seus povos. 

A análise feita da situação nos vários 
países constituiu momento de especial 
importância e revelou convergências em 
diferentes domínios, tanto em aspectos 
positivos como em problemas detectados e 
preocupações sentidas como desafios colo­
cados à Igreja. 

3. Os participantes congratularam-se 
com a presença de sinais de vitalidade e 
esperança nas suas Igrejas: participação 
mais ativa dos fiéis na vida da Igreja; apa­
recimento de novos movimentos de espi­
ritualidade e de vida cristã; expansão do 
voluntariado missionário dos leigos; per­
manência em número significativo de mis­
sionários religiosos na maioria dos paises; 
e, em África, aumento do número de fiéis, 
sacerdotes e religiosos, bem como de par­
ticipantes nas celebrações. 

4. Paralelamente, verificou-se uma 
generalizada falta de maturidade na fé e 
até diminuição e perda da mesma por 
parte dos fiéis, o que leva ao abandono 
da Igreja e a adesão a novos movimen­
tos religiosos designadamente de tipo 
Pentecostal. Esta situação, presente em 
todos os paises, reclama uma revisão dos 
processos pastorais de evangelização, ao 

'" nível da própria catequese, bem como um 
,~ esforço renovado na formação permanen­
~ te dos fiéis, do clero e de outros agentes 
~ da pastoral. 
8 Para isso, há que superar o subjetivis-
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mo e o relativismo dominantes na cul­
tura contemporânea, de modo a garan­
tir a fidelidade doutrinaI e a coerência 
de vida dos fiéis. 

Também o ensino da Doutrina Social 
da Igreja deve merecer cuidado particu­
lar com vista a formação de lideranças 
cristãs, de homens e mulheres, na educa­
ção, na economia, na política e na vida 
pública em geral. 

5. Em relação à formação permanente 
do clero, os participantes apresentaram 
várias modalidades de colaboração para a 
realização de tais atividades nas diferentes 
Igrejas dos países lusófonos. 

6. Anotou-se igualmente que as seqüe­
las da guerra e das lutas partidárias nal­
guns países lusófonos constituem apelo 
urgente à educação para a paz, à defesa e 
promoção dos direitos humanos designa­
damente do direito à vida e à igualdade 
de oportunidades, a uma prática política 
entendida como serviço para bem do povo 
e não como busca do poder pessoal ou 
partidário e ainda à recusa de qualquer 
forma de violência no convívio social e 
da corrupção e do clientelismo no exercí­
cio de funções públicas. 

7. Unânime foi também a preocupação 
por movimentos sociais e iniciativas 
legislativas, já em curso nalguns países, 
no sentido de atentar contra o direito à 
vida e à dignidade da pessoa humana. Os 
participantes no VI Encontro propuseram­
se, conjuntamente com outras confissões 
religiosas, mobilizar os fiéis, pessoas de 
boa vontade, entidades e organizações que 
defendem os mesmos valores, para uma 
ação concertada junto dos Estados que 
pretendam desrespeitar tais direitos, cha­
mando a atenção para o princípio de que 



nem tudo o que é legalmente permitido é 
moralmente licito. 

, 8. Apesar de todos os esforços já em­
" preendidos para aliviar a pobreza de gran­

de parte das populações dos países 
lusófonos, continua a verificar-se que a 
"técnica da amortização da divida exter­
na" continua a ser mais forte que a "éti­
ca do compromisso para a erradicação da 
pobreza". Foi ainda unanimemente de­
clarado que sem estabilidade e legitimi­
dade política não pode existir desenvol­
vimento econômico e social. A Igreja, 
para além do seu contributo na promo­
ção de iniciativas que minorem este 
flagelo, cabe também a missão de denún­
cia de todas as situações potencialmen­
te geradoras de pobreza e de falta de es­
perança dos cidadãos dos vários paises. 

9. Foi objeto de particular atenção o 
fenômeno crescente da migração das po­
pulações para as grandes cidades e suas 
periferias, com as conseqüências que tal 
desenraizamento envolve, sobretudo 
quando não há acolhimento para essas 
pessoas, capaz de lhes garantir uma in­
serção mais acompanhada em ambientes 
urbanos. Reconheceu-se unanimemente 
a importância a dar a este fenômeno, na 
medida em que a dimensão e complexi­
dade das situações de exclusão social, de 
dificuldade de acesso das pessoas aos seus 
direitos e também de perda da identidade 
religiosa são desafios demasiado grandes 
para que a Igreja lhes fique indiferente 
na sua acção pastoral. 

10. Tomando como ponto de referência 
o Manual publicado pela CNBB para a Cam­
panha da Fraternidade de 2004, sobre o tema 
Fraternidade e água, a Assembléia debru­
çou-se sobre o drama que, dentro de pou-

co tempo, poderá constituir a falta de água, 
sobretudo para quem não tiver capacidade 
financeira para a comprar. Os participan­
tes no Encontro decidiram promover a re­
flexão sobre a água como bem necessário 
para todas as formas de vida e o acesso à 
mesma como "direito humano" a ser pro­
tegido de interesses mercantilistas, bem 
como acompanhar iniciativas com vista ao 
reconhecimento desse direito. 

11. A Assembléia sublinhou também a 
importância que deve merecer a Igreja, 
particularmente em África, a fidelidade 
criativa a manter para construir o futuro 
cívico e religioso dos seus povos sem alie­
nar valores tradicionais, nomeadamente o 
da família. A formação de futuros sacer­
dotes e evangelizadores deverá incorporar 
esta preocupação. 

12. A Assembléia delegou à Fundação 
Evangelização e Culturas, como Platafor­
ma das Igrejas Lusófonas, a incumbência 
de, sem prejuízo dos projetos que vem reali­
zando no campo da valorização das rádios 
católicas e da formação de professores, es­
tudar também formas de acesso a novas 
tecnologias de comunicação para aluno's 
das escolas ligadas às paróquias e missões 
católicas dos paises lusófonos mediante as 
denominadas escolas navegadoras. 

13. Deliberou-se também colocar todas 
as informações, documentos e orientações 
pastorais das várias Conferências em sis­
tema on /ine, de forma a permitir uma 
partilha permanente entre todas as Igre­
jas Lusófonas. 

14. Na mesma linha de colaboração e « 
comunhão entre as várias Igrejas, foi ~ 
apreciado e aceito o compromisso de ação ~ 
conjunta por parte da Cáritas Portugue- ;:; 
sa, da Fundação Ajuda a Igreja que So- 8 
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fre e da Fundação Evangelização e Cul­
turas, através do qual as três Institui­
ções se propõem, de forma organizada e 
em articulação com as suas congêneres 
nas diversas Igrejas, estudar adequadas 
formas de economia social que, na me­
dida do possível e através da constitui­
ção de "centros comunitários de desen­
volvimento", garantam ao maior núme­
ro possível de pessoas a fruição de con­
dições satisfatórias de bem-estar social. 

15. Finalmente, a Assembléia decidiu 
que o VII Encontro das Presidências das 
Conferências Episcopais dos Paises Lusó­
fonos decorra em Portugal, no Santuário 
de Fátima, de 9 a 12 de outubro do próxi­
mo ano de 2006. O tema central da agen­
da será a avaliação dos seis primeiros en­
contros com vista ao estabelecimento de 
perspectivas de futuro que permitam 
incrementar o intercâmbio e a comunhão 
entre as Igrejas Lusófonas. 

16. No termo do Encontro, desejam os 
participantes manifestar o seu muito apreço 
e gratidão à Conferência Episcopal de 
Moçambique que nos recebeu, à Comuni­
dade do Seminário Filosófico Interdioce­
sano S. Agostinho da Matola pela acolhe­
dora hospitalidade que nos proporcionou, 

às Autoridades civis e diplomáticas e, de 
modo especial, ao Senhor Núncio Apostó­
lico e ao Senhor Arcebispo de Maputo que 
nos brindaram com a sua simpatia durante 
estes dias. Agradecemos igualmente a esti­
mulante mensagem que o Senhor Cardeal 
Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação 
da Evangelização dos Povos, nos dirigiu no 
início do Encontro. 

1? Foi esta a primeira vez que as Presi­
dências das Conferências Episcopais 
Lusófonas se reuniram no pontificado do 
novo Papa Bento XVI. Em sinal de obedi­
ência e comunhão hierárquica, enviamos 
a Sua Santidade uma saudação filial com 
votos de feliz governo pastoral dos desti­
nos da Igrej a. 

18. Não queremos partir sem deixar uma 
palavra de esperança aos povos dos paises 
das Igrejas que representamos, na medida 
em que confiamos, hoje como sempre, no 
Senhor que conduz o Seu Povo a caminho 
da Terra Prometida, bem como em Maria 
que, como Mãe da Igreja e Rainha dos Após­
tolos, nos acompanhará sempre no nosso 
peregrinar. 

Maputo, 9 de setembro de 2005 
Conferências Episcopais dos Países Lusófonos 



2. I Encontro Internacional de Pastoral 
para a libertação das mulheres de rua 

Documento Final 

Roma,20 e 21 dejunho de 2005 

o Encontro realizou-se na sede do Pon­
tifício Conselho da Pastoral para os Migran­
tes e os Itinerantes, em Roma. Além dos 
Superiores do Pontifício Conselho e de cinco 
Oficiais do Dicastério, participaram no en­
contro dois Bispos e vários sacerdotes, re­
ligiosos, religiosas e leigos representantes 
das Conferências Episcopais de 19 Nações 
da Europa. isto é: Albânia, Alemanha, Bél­
gica, Bósnia-Herzegóvina, Dinamarca (Pai­
ses Nórdicos), Escócia, Eslovênia, Espanha, 
Estônia, Holanda, Hungria, Inglaterra, Ir­
landa, Itália, Montenegro, Polônia, Portu­
gal, Re- pública Tcheca e Suíça. Enviaram 
seus representantes países de outros con­
tinentes, compreendendo os expertos: 
Congo República Democrática, Índia, Ni­
géria e Tailândia. Entre eles estavam pre­
sentes, delegados da União dos Superiores 
Gerais (USG) e União das Superioras Gerais 
(UISG), do Conselho Episcopal Latino­
Americano (CELAM), da Comissão Católica 
Internacional para as Migrações, da Asso­
ciação "Comunidade Papa João XXIII", da 
Legião de Maria e representantes de outras 
associações, todos com empenho apostóli­
co no setor, juntamente com um delegado 
da Caritas Internationalis. 

Após ter saudado os participantes com 
cordialidade, o Presidente do Pontifício 
Conselho, O Em.mo Sr. Cardeal Stephen 
Fumio Hamao, introduziu os trabalhos, 

salientando a importãncia do fenômeno em 
questão, que solicita a atenção e a carida­
de pastoral da Igreja Universal e das Igre­
jas particulares. 

O Arcebispo Agostino Marchetto, Secre­
tário do Dicastério, apresentou o tema e o 
programa do Encontro; propostas de crité­
rios de avaliação deste fenômeno e tam­
bém algumas orientações pastorais. O tí­
tulo da sua conferência foi "As mulheres 
de rua hoje, um desafio pastora/': No seu 
discurso, ele colocou em relevo um vasto 
. e importante campo de apostolado que re­
quer também novos agentes pastorais. Re­
feria-se igualmente com preocupação a se­
res humanos, dos quais muitos vivem em 
situações em que não se respeita o minimo 
dos seus direitos pessoais, sendo o próprio 
corpo objeto de comércio e tráfico. 

As intervenções dos participantes à reu­
nião colocaram em evidência vários aspec-
tos da atual "realidade" das mulheres de 
rua. A Igreja as olha com misericórdia e 
sentimento de acolhida cristã, e convida a 
considerar os valores espirituais e teológi-
cos subjacentes a um empenho pastoral que 
revela a benevolência de Deus em relação a 
estas mulheres, conscientes, todos, de tan- '" 
tas tragédias enterradas sob tal experiên- ~ 

~ 

cia. Por isso a especial preocupação para o ~ 
dramático e crescente número de mulhe- ~ 

o res e jovens exploradas sexualmente, e a u 
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necessidade de uma ação pastoral urgente, 
em sinergia, além das laudáveis e genero­
sas iniciativas de acolhida já existentes, e 
a atual dificuldade de incluir tais ações nas 
estruturas eclesiais. 

A Senhora Mariette Grange, representan­
te da Comissão Católica Internacional para 
as Migrações, falou sobre "O trafico de se­
res humanos, com particular atenção às 
mulheres destinadas à prostituição", en­
quanto que a intervenção do Prof. Mario 
Pollo, com "Visão de conjunto como resul· 
tado de umapesquisaprévia" ofereceu um 
quadro geral da situação, a partir das res­
postas ao questionário enviado a seu tem· 
po a todos os participantes. Desse resulta 
uma certa carência do aspecto especifica­
mente pastoral. Finalmente, o Rev. Padre 
Oreste Benzi, responsável da Associação 
"Comunidade Papa João XXIII", apresen­
tou o tema "Para uma Pastoral da reden­
ção e da libertação ': 

À mesa redonda participaram 6 expertos: 

a Irmã Eugenia Bonetti, LS.M.C., da UISG; 
o Padre Ottavio Cantarello, SC, Diretor da 
Comunidade "Samuel", indicado pela Con­
ferência Italiana dos Superiores Maiores; a 
S.ta Síle Ní Chochalín, do Conselho da Le­
gião de Maria; a Irmã Lallini Gunawardene, 
SBP; a Irmã Michelle Lopez, SBP; do 
"Centre Fountain of Life" e o DI. Paolo 
Ramonda, Vice-Presidente da Associação 
"Comunidade Papa João XXIII". Tratou-se, 
neste caso, de traçar "as grandes linhas de 
uma pastoral específica". 

Ao término deste Encontro Internacio· 
nal, depois de trocas de noticias, opiniões 
pastorais, experiências e reflexões, foram 
examinadas importantes iniciativas, ten­
do em conta a diversidade das situações 
nos vários países. Confirmando o intento 
de prosseguir o trabalho desenvolvido nes­
tes dias, em espírito de colaboração e com 
uma certa coordenação, os participantes 
examinaram "critérios" e "estratégias" para 
o futuro, metodologias e objetivos. 

"AS intervenções dos participantes à reunião 

colocaram em evidência vários aspectos 

da atual "realidade" das mulheres de rua." 



, 

3. Seminário de Espiritualidade Bíblica - SESBI 

o Evangelho de Marcos, na metodologia da Leitura Orante, 
em perspectiva de Novas Relações. 

"Quem me tocou? 
Alguém me tocou, senti que uma força saía de mim" 

(João Carlos Ribeiro) 

Introdução 
Tocar e deixar-se tocar por Aquele que 

é a fonte da vida, um exercício cotidia­
no a ser sempre mais assumido por quem 
quer gerar novas relações num mundo 
de relações feridas. Foi esta uma das cer­
tezas experimentadas pelos 55 partici­
pantes do Seminário de Espiritualidade 
Bíblica, realizado em Luziânia, no Esta­
do de Goiás, nos dias 25 de setembro a 
02 de outubro de 2005. 

Percorrendo um itinerário criativo e 
celebrativo, por meio do exercício da Lei­
tura Drante, o seminário propiciou uma 
aproximação contextualizada do Evange­
lho de Marcos, na perspectiva de novas re­
lações e renovou a certeza de que a VR deve, 
de forma renovada, centrar sua vida e mis­
são na Palavra de Deus. 

Debruçando-se sobre os 16 capítulos de 
Marcos, não de modo acadêmico e intelec­
tualizado, acompanhando as idas e vindas 
do evangelista, em grupos de partilha e de 
vivência, com pessoas provenientes de todo 
o Brasil, os e as participantes sentiram-se 
artífices de um momento privilegiado de 
renovação da vida consagrada, história esta 
que não começou e não se concluirá neste 
momento. 

D resgate da caminhada bíblica da CRB 
nacional dos últimos 20 anos e a quinta 
prioridade do quadro programático do 
triênio - Cultivar uma mística enraizada 
na Palavra de Deus como fonte de coragem 
para responder as desafios atuais - situou 
o grupo num processo histórico de muita 
riqueza e surpresa divinas. 

As relações feridas 
Contextualizando o Evangelho de Mar­

cos, constatou-se que, tanto ontem 
quanto hoje, vive-se relações profunda­
mente feridas, desumanas e desumani­
zadoras. Por detrás do evangelho de Mar­
cos, há uma sociedade ferida pela exclu-
são econômica, política, social, religio-
sa e cultural, por leis e tradições gera­
doras de morte. Estrangeiros, crianças, 
mulheres, doentes, pobres eram estig­
matizados pelas leis de pureza e outras 
práticas discriminatórias. D grito por vida 
e pelo direito de ser reconhecido em sua 
existência percorre todo o Evangelho de 
Marcos. Jesus entra na contramão de '" 

iJ uma sociedade, reprodutora de relações 3 
desumanizantes. Inclui os excluídos, § 
toca e deixa-se tocar pelas pessoas im- ~ 

8 puras, chama mulheres e homens em seu 
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seguimento. A todos convida para uma 
experiência relacional nova. 

"Benditas mãos de toque 
abençoado" 

Tomando nas mãos e no coração o texto 
de Mc 5,21-34, nos deparamos com uma 
mulher que sofria, há doze anos, de um 
fluxo de sangue. Com a vida se esvaindo a 
cada minuto, excluída do convivio social 
e religioso, explorada pelos médicos, ouvi­
ra certamente falar de Jesus. Nasceu a es­
perança: "se ao menos eu tocar nas suas 
roupas serei salva". Carregada de ousadia e 
transgressão, a mulher desperta em Jesus 
energias vitais: ao toque, os corpos se en­
contram e a cura acontece. 

Enquanto que os discípulos se revelam 
indiferentes ao toque, Jesus revela sua sen­
sibilidade tema e amorosa. Busca persona­
lizar quem o tocou em meio àquela multi­
dão anônima. A mulher timidamente se 
apresenta e se confirma a cura já realizada. 

"Benditas mãos de toque abençoado 
Do sangue da morte em vida 
transformado 
Transforma meu anonimato 
Em identidade incluída 
Quero romper aquele formato 
Que me torna uma pessoa destruída" {li 

Uma caminhada com Jesus 
Fizemos toda uma caminhada com Je­

sus e tecemos, nos grupos de vivência, 
"relações que congregam e libertam" (cf 

<: Mc 1,16-3,6). Aos poucos fomos sentin­
~ do a força humanizadora do toque que 
~ nos faz experienciar a dinâmica da vida, 
> z 
o 
u 
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geradora de uma nova humanidade, que 
nos anima, nos fortalece na vivência da 
gratuídade, solidariedade e perdão. Can­
tamos a alegria do amor que se esconde 
em cada toque, em cada gesto, em cada 
abraço, em cada desejo. 

Uma mulher, mais outra vez, partilha 
das novas relações, agora numa região es­
trangeira (Mc 7,24-30). Ela era pagã e sua 
filha em casa, estava possuída por um de­
mônio impuro. Que surpresa! Atira-se aos 
pés de Jesus, com toda a urgência de uma 
mãe, implorando pela filha. Jesus, impedi­
do de ver necessidades mais além, imerso 
em sua própria cultura e tradição, tem uma 
atitude de desprezo. A mulher revela per­
sistência e consistência teológica: "também 
os cachorrinhos comem as migalhas das 
crianças debaixo da mesa" (Mc 7,28b). Nesta 
hora Jesus abre os olhos para as novas ne­
cessidades e amplia o raio de sua missão. 
Reconhece, por meio de uma mulher pagã, 
que as mesmas feridas de seu povo estão 
presentes na vida daqueles a quem os ju­
deus identificavam como cães. 

No momento seguinte se confronta dois 
banquetes: o de Herodes (Mc 6,17-29) e o 
de Jesus (Mc 6,30-44). Do banquete de 
Herodes, em seu palácio cheio de luzes e 
cores, participam magnatas, oficiais, gran­
des personalidades. As relações eram bem 
definidas. O motivo do banquete é o ani­
versário do tetrarca. A presença de uma 
mulher, explicitamente notada, tem a fun­
ção de divertir os homens, com suas rou­
pas e danças: era o reino de Herodes! 

No banquete de Jesus, num lugar aber­
to, amplo, sobre um tapete de relva verde, 
participam as multidões marcadas pela 



fome, pelas doenças, pelas necessidades. 
Neste banquete havia mulheres, crianças, 
jovens e homens. Foi o banquete da parti-

, lha, da vida, da sobriedade, do Reino. Os 
pedaços que sobraram foram recolhidos em 
cestos, num sinal emblemático de novas 
relações econômicas e ecológicas. Graças a 
este banquete, o povo voltou para suas ca­
sas sem desmaiar pelo caminho. A memó­
ria do banquete de Jesus nos levou a fazer 
memória de seus banquetes nas relvas ver­
des de nosso cotidiano e, de olhos maravi­
lhados, reafirmamos nosso compromisso de 
fazer como Ele fez, viver como Ele viveu e 
abraçar a sua causa. Da relva verde onde 
acontece a partilha dos pães, a Vida Religio­
sa poderá viver a Eucaristia: memória da 
entrega da vida ... 

Relações que humanizam 
No caminho, novas relações são cons­

truídas (cf. Mc 8,22-10,52). Há uma ur­
gência de reconstrução do humano, da 
construção de relações que humanizam, 
de seguimento próximo e aproximado. 
Jesus, a partir da realidade, inicia um pro­
cesso de formação de seus discípulos e de 
cada uma e cada um dos participantes 
deste seminário. Nos acolhe em seus bra­
ços e nos acaricia (cf 9,33-37), para nos 
ensinar novas relações de poder e de ser­
viço. Somos desafiadas/ os a um novo 
discipulado: abrir os olhos, tocar, viven­
ciar uma nova relação com a Trindade, 
como filhas e filhos amados. 

Quantas relações o evangelho de Marcos 
nos apresenta! Relações de Jesus com um 
sistema endemoniado, com os excluídos, 
com as mulheres, com os pequenos, os ce­
gos, os doentes ... Em suas relações, Jesus 
humanizava, resgatava a pessoa humana. 

Jesus estabelece profundas relações por 
onde passa. Em Marcos, raramente ele está 
sozinho. Na hora suprema de sua vida, de 
alto a baixo, rasga-se o véu que velava até 
então a fonte de toda relação. É na intimi­
dade com o Pai, um Pai que declara ser este 
o seu Filho Amado, que reside a fonte de 
toda a relação. 

Vida Consagrada, lugar 
de Novas Relações. 

A VRC precisa resgatar a itinerância de 
Jesus do Evangelho de Marcos que, cami­
nhando, fazia novo o caminho. As reali­
dades humanas não foram mais as mesmas 
por onde Jesus passou. 

Como VC, sentimo-nos chamados/ as a 
rever nossas relações. Relações com o mun­
do, com as pessoas, com nossas comunida­
des e conosco mesmas/os. Como continua­
dora do projeto de Jesus, a VR sente-se 
convocada a refazer sua missão de solida­
riedade, de amor-doação, de construção de 
um mundo mais humano e feliz. Sentimo­
nos convocadas/os a cultivar uma mistica 
de cuídado nas relações. Cuídado com to­
das as formas de relações: com o Pai, co­
nosco, com o meio ambiente, com os po­
bres, os excluídos, relações de gênero, 
interculturais e inter-religiosas, relações 
comunitárias, de poder, relações econômi­
cas, enfim, cultivar o cuídado de novas re­
lações humanizadas e humanizadoras. 

Perguntamo-nos: em nossas casas reli­
giosas, nossas relações humanizam? Cu­
ram? Reerguem a quem está caído? Enfim, 
a vida comunitária, a felicidade ou infeli- o( 

cidade dai o religiosa/o depende também ~ 
das relações afetivas: palavras, silêncios, ~ 
sentimentos, gestos, olhares. Estas vão ~ o 
além do partilhar do mesmo teto, da mes- u 
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ma mesa, das mesmas normas. A evangéli­
ca relação de comunidade experimenta-se 
na união de corações e de vidas. [li 

Contemplando Jesus, o Messias Servo, 
somos interpeladas/ os a construir novas 
formas de liderança, inclusivas, participa­
tivas, circulares. 

Muitos são os conflitos. Faz-se necessário 
detectá-los, olhar profundamente, com aten­
ção e carinho, a realidade conflitiva, para 
assim reconstruir relações que libertam. 

Como VC, vemos a necessidade de for­
mar para o verdadeiro discipulado. Nós fo­
mos conduzidos/as e agora temos a missão 
de conduzir outras pessoas no seguimento 
de Jesus. Como fazer? Jesus, diversas ve­
zes, pegou as pessoas pela mão. Estamos 

dando as mãos? Como? Estamos formando 
para a confiança e a segurança, para a au­
tonomia partilhada? 

Temos a convicção de que a VC precisa 
voltar às suas origens, à sua Galiléia, refa­
zendo o caminho que Jesus percorreu e 
assim encontrar caminhos de refundação. 
Isto só será possível se ela se deixar ilumi­
nar pela Palavra de Deus, não apenas en­
quanto texto escrito, mas enquanto expe­
riência de tocar e ser tocada por Jesus (cf 
Mc 5,25-34). 

Maria Áurea augusto Marques, RBP 
Maria Helena Brandalise, PDDM 

Roseni Teresinha Gonçalves, MSCJ 
Dayse CamelO dllrce, MNSF 

Robson Antônio da Silva, Teatino 

"Contextualizando O Evangelho de Marcos, 

constatou-se que, tanto ontem quanto hoje, 

vive-se relações profundamente feridas, 

desumanas e desumanizadoras,,, 

, COLOMBERO, Giuseppe. Vida Religiosa - da convivência à fraternidade. Paulus, 2004 
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A Vida Religiosa e a nova globalização 

JUNG Mo SUNG 

A equipe de redação da revista Con­
vergência me pediu para escrever sobre 
os desafios e as perspectivas que "uma 
nova globalização possível" coloca para 
a vida religiosa. Mais uma vez aceitei o 
convite com prazer e pensei que cum­
priria o prazo sem grandes problemas. 
Mas, as surpresas da vida sempre batem 
às nossas portas sem serem convidadas 
ou anunciadas e eis que me vi atolado 
no meio da crise do PT e do governo 
Lula. Não que eu tenha parte material 
no processo da crise - não sou membro 
do governo e faz tempo que não tenho 
atuado dentro do PT -, mas fiquei "éxis­
tencialmente atolade" e tive muita difi­
culdade em avançar nas pesquisas e re­
flexões sobre o assunto. 

A metáfora de estar atolado funciona 
muito bem. É como se estivesse patinan­
do sem sair do lugar, afundando cada vez 
mais, sentindo-me preso e sufocado pelo 
desespero ou pela falta de perspectiva 
para sair do "buraco". Esta sensação não 
é a melhor quando precisamos escrever 
um artigo; muito menos quando o arti-

go se trata de uma globalização alterna­
tiva ou um outro mundo possível, o 
lema do Fórum Social Mundial e tam­
bém do I Fórum Mundial de Teologia e 
Libertação, que ocorreu em Porto Ale­
gre na semana que antecedeu o FSM em 
janeiro de 2005. 

Esse sentimento de desencanto e de­
cepção penetrou no fundo de muitas pes­
soas, sejam elas eleitoras ou não de Lula, 
sejam simpatizantes ou não do PT. Havia 
no ar uma atmosfera de esperança. Uma 
conversa que tive recentemente com um 
alto executivo, ex-presidente de um ban-
co e hoje consultor de empresas, que faz 
doutorado em Ciências da Religião sob a 
minha orientação, pode ilustrar essa atmos­
fera. Ele nunca foi petista e nunca votou 
em Lula, mas tinha esperança de que o 
novo governo faria algo para mudar a si­
tuação social do Brasil. A emoção e a sin­
ceridade com que Lula fala dos proble- " 
mas sociais no Brasil, a história pessoal ~ 

~ 

do presidente e a necessidade de superar- :;l 
~ 

mos essa infame desigualdade social que ~ 
assola o nosso país levaram-no a dar um 8 
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voto de confiança nesse governo e nutrir 
a esperança de mudanças sociais. Por isso, 
como muitos outros, ele estava desapon­
tado e triste com toda essa situação de 
crise, denúncias de corrupção, paralisia 
do governo, etc. A sensação que sobrou 
da nossa conversa é que perdemos ou es­
tamos perdendo uma grande oportunida­
de histórica. 

É claro que nem todos compartilha­
ram dessa esperança, mas uma grande 
maioria via no Lula e no seu governo 
uma possibilidade real de transformações 
sociais que fizessem do nosso país um 
país socialmente mais justo. Algo saiu 
errado! Se antes "a esperança venceu o 
medo"; hoje a desencanto parece estar 
vencendo a esperança. 

Porém, esse artigo não é sobre a crise 
do PT e do governo Lula. (No momento 
em que estou escrevendo, início de se­
tembro de 2005, não há ainda sinais do 
final da crise.) É sobre as possibilidades 
de uma globalização alternativa, de um 
outro mundo. Só que fica difícil falar 
de uma outra globalização quando a es­
perança da construção de um novo país 
entra em crise, não só para os brasileiros 
mas também para para muitos da Amé­
rica Latina que seguem de perto a expe­
riência brasileira. 

Alguém poderia perguntar por que eu 
comecei a falar da crise do PT e do go­
verno Lula se não vou me aprofundar 
nesse tema. É porque é importante en­
frentarmos e "curtirmos" essa crise polí-

o( tica e também a "crise da esperança". 
~ Seria muito artificial falar da constru-
~ 

~ ção de uma outra globalização fazendo 
i; de conta que não estamos vivendo uma o 
U profunda crise no !1ível nacional. 
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É a partir desse sentimento de frus­
tração. e desencanto que quero falar da 
contribuição e o papel dos religiosos e 
das religiosas na grande tarefa da cons­
trução de uma outra globalização. 

1. Perdidos na luta. 
Quando falamos de uma globalização 

alternativa, precisamos ter claro pelo me­
nos duas coisas. Primeiro, nós sabemos 
o que não queremos: o atual modelo de 
globalização de corte neoliberal, - onde 
predomina o capital financeiro, a homo­
geneização do mercado consumidor com 
a sua cultura de consumo, a busca da 
acumulação máxima do capital e a ideo­
logia do mercado livre -; mas não sabe­
mos bem qual deve ser o modelo alter­
nativo. Falar em uma globalização soli­
dária ou em uma globalização sustentá­
vel e justa nos ajuda a ter uma visão al­
ternativa mais geral, mas ainda não são 
modelos ou projetos institucionais. 

O Fórum Social Mundial (FSM), um 
dos principais pilares do movimento de 
questionamento da atual globalização 
neoliberal, faz desse não conhecimento 
do novo modelo uma característica po­
sitiva. Boaventura de Sousa Santos, um 
dos principais intelectuais do FSM, diz 
que "a utopia do FSM é uma utopia radi­
calmente democrática. É a única utopia 
realista depois de um século de utopias 
conservadoras, algumas delas o resulta­
do de utopias críticas pervertidas. Este 
projeto utópico, baseado na negação do 
presente em vez de assentar na defini­
ção do futuro, concentrado nos proces­
sos de intercâmbio entre os movimentos 
e não na avaliação e hierarquização do 
conteúdo político destes, é o mais im-



portante fator de coesão.do FSM. Ajuda 
a maximizar o que une e a minimizar o 
que divide, a celebrar o intercâmbio em 

,; vez da disputa pelo poder, a ser uma pre­
sença forte em vez de ter simplesmente 
uma agenda.'" 

Esta ausência de projeto mais claro 
pode ser visto como uma deficiência para 
aqueles que, baseando em teorias sociais 
modernas, pensam que sem uma visão 
do futuro mais definido não se pode ela­
borar uma teoria de ação política ade­
quada, nem saber qual é o sujeito desta 
transformação. Enquanto que para Boa­
ventura S. Santos, o positivo e o novo 
do FSM é exatamente ser "uma utopia 
radicalmente democrática que celebra a 
diversidade, a pluralidade e a horizonta­
lidade. Celebra um outro mundo possí­
vel. ele mesmo plural nas suas possibili­
dades."2 Eu não quero discutir aqui quais 
das duas formas de pensar é o mais cor­
reto, mas somente ressaltar que sabemos 
o que não queremos, mas ainda não sa­
bemos bem o novo modelo de globaliza­
ção que queremos. 

Segundo, não estamos lutando con­
tra a globalização como tal (do tipo 
"Abaixo a globalização!"), mas por um 
outro tipo de globalização. Isto é, a glo­
balização como um processo histórico 
está estabelecido e não estamos lutando 
para voltar a uma forma de organização 
do mundo onde os países ou blocos re­
gionais não tinham as suas relações de 
produção, comércio e finanças integra­
das em um único sistema mundial. A 
história não caminha para trás, a não ser 

que ocorram grandes catástrofes que 
destroem civilizações inteiras. Críticas ou 
negações metafísicas (do tipo "não à glo­
balização!" ou "não ao mercado global!") 
nos ajudam aliviar a nossa frustração e 
raiva e alimentar uma falsa noção de ser­
mos radicais, mas não são historicamen­
te eficazes, não abrem possibilidades do 
novo e, por isso, não melhoram a vida 
concreta dos mais pobres. 

É importante explicitar esses dois pon­
tos para não cairmos na ilusão de que já 
temos um projeto alternativo ou de que 
o simples combate à globalização é a so­
lução para os nossos problemas. 

Além disso, a maioria de nós foi for­
mada ou irfluenciada pela teoria moder-
na de transformação social ou de revo­
lução política. Segunda essa teoria, a 
transformação social se daria através de 
um agente coletivo (a burguesia no pen­
samento liberal. a classe do trabalho no 
marxismo e os pobres conscientes e or­
ganizados em muitos setores da TL) que 
tomaria o poder para dirigir, impor ou 
levar avante as transformações econô­
micas e sociais necessárias para a instau­
ração de uma nova ordem social. Parti­
cularmente no "campo popular", preva­
leceu a idéia da tomada do poder do Es­
tado como a estratégia política funda­
mental. Essa tomada do "palácio" deve-
ria ser, segundo alguns, via eleição ou, 
segundo outros, via revolução. Em todo 
caso, conscientizar e organizar o povo 
(e também setores da classe média) para 
tomar o poder e construir uma nova so- « 
ciedade baseada na justiça e solidarieda- ~ 

il 
w 

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. O Fórum Social Mundial: manual de uso. São Paulo: Cortez, 2005, p.17. 
2 Ibidem, p. 89. 
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de foi o mote que moveu os nossos tra­
balhos nas comunidades, movimentos 
populares, escolas e em outros espaços 
de atuação das igrejas e da sociedade. 

Essa teoria política, que esteve por 
trás de tantos trabalhos pastorais e de 
tantas vidas generosamente dedicadas ao 
povo, está sendo duramente questiona­
da nos dias de hoje. Eu quero éIflresentar 
aqui somente dois pontos. O primeiro é 
a noção de sujeito histórico ou de sujei­
to "especial" que seria responsável por 
essa profunda transformação. Quando 
esperamos ou pensamos que existe um 
"sujeito especial" portador e realizador 
dessa grande missão, esperamos também 
que esse sujeito seja coerente com os 
valores encarnados nesse projeto. São 
essas qualidades que fazem desse agente 
coletivo um grupo "especial". Sem essa 
qualidade de "ser especial", - seja por­
que visto como o grupo que encarna a 
missão de "construir o Reino de Deus", 
ou porque visto como o "sujeito histó­
rico" da tradição marxista -, esse grupo 
e o seu líder não seriam capazes de reali­
zar a tão grande missão de "libertar" os 
pobres. E diante de um grupo tão espe­
cial, nós não suspeitamos, somente o 
apoiamos; e por isso não o criticamos 
seriamente. 

O profundo impacto da crise do PT e 
do governo Lula nas comunidades ecle­
siais, nos movimentos populares e em 
pessoas comprometidas com profundas 
mudanças sociais também tem a ver com 

o( a perda desse caráter especial. Nós acre­
~ ditávamos que eles seriam diferentes, ou, 
~ na medida em que há muitos dos nossos 
> z 

companheiros de fé e de luta no PT e no 
governo, acreditávamos que nós podería­
mos ser diferentes. Mas vimos que não 
somos! 

Muitos têm defendido o PT e o gover­
no Lula dizendo que, quando se trata de 
política e das campanhas eleitorais, to­
dos fazem a mesma coisa. Mesmo que isso 
servisse como uma boa desculpa, só con­
firma o fato de que eles ou nós não so­
mos tão diferentes. A tática de inocen­
tar o PT e o governo Lula dizendo que a 
culpa é de alguns dirigentes que traíram 
a confiança do partido e do povo tam­
bém não responde por inteiro o fato de 
que a estrutura e a cultura partidárias 
permitiram isso e, o mais importante, nós 
não suspeitávamos disso. Se alguma vez 
suspeitamos, não quisemos acreditar. 

Alguns críticos duros do PT e do go­
verno Lula têm se mantido dentro do ve­
lho paradigma ao pensar que o que fal­
tou foi a real participação do povo nesse 
processo de tomada e gestão do poder. 
Como se o "povo", os "pobres" ou "cris­
tãos" fossem especiais e isentos de erros 
ou "desvios" operacionais ou éticos. 

Por que não suspeitamos ou não qui­
semos acreditar naqueles que já anteci­
pavam com suas análises críticas esse 
processo? Como disse Juan Luis Segun­
do, nós - incluindo aqui a TL - abando­
namos em grande parte a suspeita por­
que "não se pode suspeitar dos pobres 
latino-americanos (ou dos seus líderes e 
representantes) a quem se considera 
como protagonistas autênticos de sua 
própria libertação". 3 O nosso desejo de 
libertação plena nos levou a uma visão 

8 
3 SEGUNDO, Juan Luis. lQué mundo? lQué hombre? lQué Dias? Santander: Sal Terrae, 1993, p. 330. 
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muitas vezes ingênua e otimista dos "po_ 
bres" ou dos cristãos e não-cristãos com­
prometidos com a vida e a luta dos po-

; bres, que nos fez não ver a ambigüidade 
de todo ser humano e de todas as insti­
tuições e movimentos sociais. 

Um segundo ponto se refere à estra­
tégia de ação política: na globalização 
não há um poder central a ser tomado 
pelo povo consciente e organizado. A 
globalização é um processo dentro do 
qual nós nos movemos social. econômi­
ca e politicamente. Não podemos pensar 
a mudança do modelo de globalização 
como costumávamos pensar a transfor­
mação social do país. Mesmo em um 
âmbito nacionaL ganhar uma eleição, 
assumir o governo federal ou "tomar o 
poder" não significa ter a capacidade de 
transformar ou de construir uma nova 
sociedade de acordo com a vontade dos 
novos detentores do poder. Nem mesmo 
ditaduras de direita ou de esquerda lo­
graram fazer isso. Pois o país, a nação e 
a sociedade não são objetos exteriores a 
esse grupo que "toma o poder" e nem 
podem ser modificados e formatados de 
acordo com um projeto previamente ela­
borado. Além de que o poder não é algo, 
uma substância, que se toma e leva para 
casa, mas é um tipo de relação social. 

Já estamos cansados de saber que com 
o processo de globalização da economia 
e com a expansão da cultura de consu­
mo para a grande parte do planeta, os 
governos nacionais têm hoje muito me­
nos capacidade ou poder que tinham 
antes para implementar as suas políticas 
econômicas no âmbito nacional. E quan­
do falamos em construir uma globaliza­
ção alternativa, o desafio se torna mui-

to maior. Não somente porque não há 
um poder central mundial para "tomar", 
mas também porque a situação se tor­
nou muito mais complexa com a diver­
sidade econômica e social de cada país e 
região e também por causa do pluralis­
mo cultural que dificulta articular e fa­
zer convergir os mais diversos tipos de 
lutas que estão ocorrendo nos planos lo­
cais, nacionais e globais. 

Em resumo, nós sabemos que não que­
remos o atual modelo de globalização, 
que não podemos fugir do processo da 
globalização e que sem mudanças no pro­
cesso de globalização não é possível im­
plementar profundas transformações so­
ciais nos países pobres e nos setores po­
bres dos países ricos. Mas não sabemos 
qual modelo alternativo de globalização 
que queremos. Com as derrotas e crises 
descobrimos que a nossa causa é melhor 
do que a causa dos neoliberais, mas nós 
não somos tão diferentes deles e nem 
muito melhores, se é que somos melho­
res. Além disso, a nossa estratégia de 
conscientizar, organizar, tomar o poder 
e transformar a sociedade se mostra ina­
dequada para a luta por uma outra glo­
balização. É por tudo isso e também por 
outras coisas que nós estamos - com todo 
direito - nos sentindo meio perdidos e 
desanimados. 

2. A presença da ausência e a 
esperança cristã. 

Se é verdade que sem mudanças no 
âmbito global não é possível transfor- '" 
mações mais radicais nos países, é tam- g 
bém verdade que sem a articulação das ~ 
mudanças no âmbito das nações não é ~ 
possível uma globalização alternativa. A 8 
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nova forma de globalização não virá de 
fora do próprio processo de globaliza­
ção, mas das lutas e contradições inter­
nas que ocorrem no interior desse mes­
mo processo. Não há um modelo pronto 
a ser implementado, nem uma estraté­
gia previamente elaborada, mas a mu­
dança e o seu resultado serão produtos 
do próprio processo de resistências, lu­
tas e contradições do sistema.4 Por isso, 
a questão fundamental nesse momento 
não é escolher entre o que a teoria poli­
tica moderna classificava como práticas 
reformistas ou revolucionárias, mas "ali­
mentar de modo sustentado, o incon­
formismo e a rebelião enquanto atitude 
subjetiva e prática na política". 5 

Para que essa postura de rebelião e in­
conformismo não caia em algum tipo de 
rebeldia infantil, é preciso que haja es­
perança em um mundo diferente, me­
lhor. Uma esperança que não seja ilusó­
ria e paralisante, mas que seja mobiliza­
dora e dadora de sentido para as nossas 
práticas e inconformismos. 6 

Eu penso que aqui entra a grande con­
tribuição da vida religiosa. Não cabe à 
vida religiosa propor à sociedade con­
temporânea um novo modelo de organi­
zação social ou um novo modelo de glo­
balização. É claro que um religioso ou 
uma religiosa que seja cientista social 
ou economista pode e deve entrar nessa 

discussão enquanto cientista social ou 
economista; mas a vida religiosa cristã 
como tal não tem mais esse papel nas 
sociedades modernas e pós-modernas 
(que alguns autores preferem chamar de 
modernidade líquida, hipermodernidade 
ou modernidade tardia). Já se foi o tem­
po da cristandade quando as Igrejas cris­
tãs e as ordens religiosas tinham ou pre­
tendiam ter o papel de proplisitor de 
modelos de organização social. Além de 
que, esse novo modelo de globalização 
precisa comportar e respeitar a diversi­
dade e pluralidade cultural e religiosa e, 
por isso, não pode ser fundado em Uma 
confissão religiosa ou em uma doutrina 
social de uma determinada religião ou 
Igreja. 

A grande contribuição da vida religio­
sa hoje é ajudar o povo a manter a espe­
rança no novo e, com isso, manter o in­
conformismo e a rebeldia diante da situa­
ção estabelecida. Principalmente agora, 
quando parece que não há mais motivo 
de esperança, é o momento dos cristãos e, 
em particular, das pessoas que fizeram a 
opção radical de viver a vida religiosa ou 
a vida consagrada de uma forma geral se­
rem testemunhas de uma esperança que 
vai além da esperança do sistema domi­
nante, que vai além das explicações da 
razão dominante. Uma esperança radical 
que nasce da fé na ressurreição de um 

4 Seria necessário explicitar aqui a noção de auto-organização dos sistemas complexos nesse 
processo. Mas, porque isso exigiria uma explicação mais longa que superaria os limitês desse 

« artigo, eu resolvi não introduzir explicitamente aqui essa noção. Sobre essa questão vide SUNG, 
g Jung Mo. Sujeito e sociedades complexas. Petrópolis: Vozes, 2002. 
~ 5 SANTOS, Boaventura de Sousa. O Fórum Social Mundial: manual de uso. São Paulo: Cortez, 
~ 2005, p. 92. 
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crucificado, de alguém que foi derrotado 
politicamente e abandonado até pelos seus 
mais íntimos amigos. 

" Hoje, após dois mil anos de pregação 
da ressurreição de Jesus, nos é difícil 
imaginar o escândalo dessa esperança e 
fé. O evangelho de Marcos nos conta que 
a preocupação das mulheres que foram 
ao túmulo de Jesus era: "quem rolará a 
pedra da entrada do túmulo para nós?" 
(Mc 16,3). Isto é, elas não tinham ne­
nhuma expectativa ou esperança na res­
surreição de Jesus. Então por que elas 
foram lá? Foram para ungir o corpo (ca­
dáver) de Jesus. Foram porque o seu ama­
do mestre tinha sido morto e a dor dessa 
perda era muito grande e precisavam ex­
pressar esse amor e essa dor. Nada mais 
do que isso. Sem grandes expectativas, 
nem especulações teológicas. Somente o 
amor e a dor. A dor que nasce do amor 
ao crucificado e do desencanto com o 
fim da esperança messiânica depositada 
em Jesus. 

Após o susto do túmulo vazio e do 
medo, o anúncio da ressurreição de Je­
sus. Como os apóstolos recebem esse 
anúncio das mulheres? O evangelho de 
Lucas nos conta que "essas palavras, po­
rém, lhes pareceram desvario, e não lhes 
deram crédito" (Lc 24,11) Era "coisa de 
mulheres"! Homens· ciosos do seu co­
nhecimento e do seu lugar superior na 
organização social, os discípulos de Je­
sus não deram crédito, nem entenderam 
a novidade do anúncio. Pois o radical­
mente novo não pode ser compreendido 
pela razão dominante; assim como a es-

perança radical de que a vida renasce do 
meio da derrota e da morte. 

É preciso uma nova razão, um novo 
tipo de olhar e pensar o mundo, para 
compreender essa esperança teimosa e es­
candalosa que anuncia e luta por um 
outro mundo, por uma globalização al­
ternativa capaz de incluir muitos mun­
dos e muitas culturas e de dar condições 
de vida digna para todos e todas. Como 
diz a carta de Pedro, é preciso "dar razão 
da nossa esperança" (1 Pd 3,15). 

O primeiro passo para dar a razão da 
esperança é a afirmação anti-idolátrica 
de que a injustiça do mundo não tem a 
última palavra porque nenhum sistema 
que produz a morte de tantos inocentes 
pode ser considerado como expressão da 
vontade divina ou como expressão da 
"evolução" da história humana.' Em ou­
tras palavras, é negar toda a pretensão 
idolátrica do neoliberalismo de que não 
há alternativa ao modelo de globaliza­
ção atual, de que não há alternativa ao 
sistema de mercado neoliberal (idolatria 
do mercado). Sempre há alternativas, 
porque nenhum sistema social humano 
é absoluto ou eterno. Teologicamente 
falando, é afirmar que Deus transcende 
a todo e qualquer sistema ou institui­
ções humanas. 

Essa afirmação, apesar de necessária, 
não é suficiente para gerar esperança do 
novo. É preciso que as pessoas tenham 
experiência do novo nas suas vidas e que 
percebam que o mundo alternativo já 
está presente como possibilidade, como '" 
uma semente em germinação ou em for- ~ 

:il 
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7 Sobre o uso da noção de evolução para justificar o sistema econômico atual, vide SUNG, Jung Mo. 
Sujeito e sociedades complexas, capo 4. 
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ma de broto que anuncia a flor e o fru­
to. E aqui temos uma dificuldade im­
portante. Pois não é fácil perceber a pre­
sença do novo que vai além do sistema 
vigente. 

O nosso conhecimento da realidade e 
o juízo que fazemos sobre o valor e a 
importância dos fatos sociais estão pro­
fundamente marcados pela cultura na 
qual vivemos. É a cultura que abre e fe­
cha as possibilidades do conhecimento 
da população. "Ela as abre e atualiza à 
medida que põe à disposição dos indivi­
duos o seu conhecimento acumulado, 
sua linguagem, seus paradigmas, sua ló­
gica, seus esquemas, seus métodos de 
aprendizado, de pesquisa, de verificação 
e assim por diante; simultaneamente 
entretanto ela fecha e dificulta essas 
possibilidades através das suas normas, 
regras, proibições, tabus, seu etnocen­
trismo, sua auto-estilização, seu não­
conhecimento de que nada sabe.'" Por 
isso, o que não cabe na lógica da acu­
mulação capitalista e na lógica das ciên­
cias modernas é considerado como não 
existente ou sem valor ou importância. 

É como se um grupo de pessoas lan­
çasse ao lago uma rede para pescar pei­
xes graúdos e a rede voltasse somente 
com algumas algas e sem nenhum peixe 
e tirasse a conclusão de que não há pei­
xe nenhum no lago, como também nada 
de útil. Os peixes pequenos que não fo­
ram pegos pela rede e as algas, que ser-

viriam para muitas coisas, foram consi­
derados como não existentes ou como 
sem nenhum valor. Se esse grupo de pes­
cadores tem o monopólio para dizer a 
verdade, toda a comunidade acreditará 
que naquele lago não há peixes e nem 
nada de valor ou útil. 

Assim, o novo que já está presente no 
meio de nós é considerado como ausen­
te pelo sistema dominante e pela maio­
ria da população que vê e julga a reali­
dade através da cultura dominante. Como 
diz Boaventura S. Santos, há produção 
da ausência ou de não-existência "sem­
pre que uma dada entidade é desqualifi­
cada e tornada invisível, ininteligível ou 
descartável de um modo irreversível". 9 

Esta ausência é produzida ativamente 
pela cultura dominante através da sua 
desqualificação como uma alternativa 
não credível ao que existe. 

Uma das tarefas fundamentais do cris­
tianismo e da vida religiosa é mostrar que 
esses ausentes estão presentes, é mostrar 
a presença das pessoas, fatos, experiênci­
as, movimentos e alternativas que foram 
tornadas ausentes pelo sistema opressor. 
Boaventura S. Santos propõe uma "socio­
logia das ausências" para tornar presente 
essas ausências e transformar o que o sis­
tema classifica como impossíveis em pos­
síveis. Mas, para nós cristãos essa tarefa é 
muito mais do que uma mera tarefa das 
ciências sociais, pois tornar presente essa 
ausência que se expressa no "clamor dos 

o( 'MORIN, Edgar. "Cultura « conhecimento". em: WATZLAWIK, Paul & KRIEG, Peter (org.). O olhar do 
~ observador. Contribuições para uma teoria do conhecimento construtivista. São Paulo: Psy II, 1995, 
~ pp.71·80. Citado da p, 73, 
~ 
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um discurso sobre as ciências revisitado São Paulo: Cortez, 2004, pp. 777-821. Citado da p. 787. 



pobres" é revelar a presença de Deus no 
mundo. Um Deus que não se revela no 
poder que se faz presente em todos os lu-

~ gares, mas que se revela como ausência, 
uma ausência produzida pela opressão, 
através do clamor dos pobres, dominados 
e injustiçados. 

Segundo Comblin, "a palavra hebraica 
que traduzimos por 'grito' ou 'clamor' 
pertence à herança espiritual de Israel. 
Ela é uma categoria fundamental no pen­
samento e no discurso do Israel antigo, 
e foi retomado pelo Israel novo."lO E o 
"clamor exprime a angústia, aquilo mes­
mo que o autor da Epístola aos Hebreu 
atribui a Cristo na cruz. O grito é a ex­
pressão da pessoa esmagada, reduzida à 
impotência total. [ ... ] Ao mesmo tem­
po, porém, o clamor dos pobres de Israel 
é expressão de confiança. O grito não 
seria um direito se não pudesse contar 
com uma resposta. [ ... ] O clamor de Is­
rael significa que para os injustiçados 
há um último recurso. O desamparo nun­
ca é total."ll 

O grito de Jesus na cruz exprime os 
dois aspectos do clamor: é a expressão 
de quem conheceu profundamente o 
abandono e a angústia da impotência 
díante .do Império e do fracasso, mas, ao 
mesmo tempo, é expressão da fé na res­
surreição, da esperança de que as forças 
da morte não terão a última palavra. "A 
fé é esperar a ressurreição desde o fundo 
da humilhação e do aniquilamento".12 

Deus se revela ao mundo como a pre­
sença da ausência através do clamor que 

denuncia a falta de justiça, de solidarie­
dade e do próprio senso de humanidade. 
Mas, também se revela nas respostas aos 
clamores que surgem em todas as partes 
do mundo e em todas as pessoas que se 
deixam tocar por esse clamor, pelo Espíri­
to que nos interpela para ações de solida­
riedade, de rebeldía e de transformação. 

É o testemunho desse tipo de fé - e 
não a fé entendida simplesmente como 
reconhecimento da existência de Deus 
ou da mera afirmação de que Jesus é o 
Filho de Deus - que faz nascer a espe­
rança no meio do povo, mesmo entre os 
mais desanimados. Pois esse testemunho 
torna presente o que foi feito não-exis­
tente e, mais importante, mostra que a 
dignidade humana, a solidariedade e a 
vida sobrevivem mesmo debaixo das cin­
zas da opressão e morte espalhadas pelo 
Império. 

3. Presença religiosa e a nova 
globalização 
A fé na ressurreição de Jesus não nas­

ceu de uma especulação teológica ou de 
uma experiência mística no interior de 
um ambiente religioso, mas do gesto de 
amor brotado do meio da dor de algu­
mas mulheres que não especularam, e 
nem esperavam milagres, mas simples­
mente foram fiéis ao seu coração que 
lhes enviava ao túmulo, ao lugar onde 
menos se respira a vida. 

Assim também, muitas experiências de 
ressurreição na vida cotidiana se dão em 
lugares menos esperados pelas nossas teo- < 
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~ 

" COMBLIN. José. A força da palavra. Petrópolis: Vozes, 1986, p, 28. 
" Ibidem, pp. 29-30. 
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rias sociais e teologias, no meio da dor, 
da resistência e da luta alimentadas so­
mente por amor e solidariedade. Essas 
ações que são sementes de um amanhe­
cer diferente, mais humano, são, muitas 
vezes, desqualificadas como insignifican­
tes tanto pelas'grandes teorias sociais que 
analisam a construção de uma nova glo­
balização a partir de esquemas moder­
nos de transformação social. quanto pe­
las teologias que medem o valor de uma 
ação pela sua grandeza quantitativa ou 
pelo seu esplendor "religioso" na nossa 
sociedade de aparências. 

Essas ações e o conjunto delas são se­
mentes do novo e, por isso, não podem 
ser adequadamente compreendidas pelas 
velhas teorias, muito menos ser avalia­
das pelos critérios elaborados pelas ci­
ências modernas que centram o foco no 
quantitativo e no grau de eficiência den­
tro do sistema vigente e analisam as ações 
do presente em função do objetivo fu­
turo dentro de uma concepção linear de 
tempo. As novas formas de atuação de 
movimentos sociais, comunidades e ONGs 
que visam um outro mundo, uma outra 
forma de globalização, e articulam em 
rede as lutas locais, nacionais e globais 
operam num enquadramento novo. Por 
isso, "as teorias atuais da mudança social. 
mesmo as que se ocupam da transforma­
ção social emancipatória, não podem li­
dar adequadamente com esta novidade 
política e cultural" e "o hiato entre a 
teoria e a prática tem conseqüências 

ciais e ONGs genuinamente progressistas 
como para as universidades e centros de 
pesquisa, onde as teorias sociais cientí­
ficas têm sido tradicionalmente produ­
zidas."" 

Franz Hinkelammert, nesta mesma di­
reção, diz que como a história não tem 
metas definitivas intra-históricas, como 
pensava o mito do progresso comparti­
lhado pela tradição liberal burguesa e a 
marxista, mas sim caminhos e entre eles 
caminhos de libertação, "as conquistas 
não se medem por uma meta futura a 
alcançar, mas sim pela conquista em cada 
momento presente nesta história"!4 E 
esta conquista deve ser medida pela afir­
mação da subjetividade humana, pela 
auto-realização do ser humano, pela afir­
mação de que a raiz e a essência do ser 
humano é o próprio ser humano e que, 
por isso, o ser humano é livre para afir­
mar a sua vida frente às leis, institui­
ções e ídolos. 

o( negativas tanto para os movimentos so­
ü 

Para Hinkelammert, essa afirmação do 
ser humano frente à lei. às instituições e 
ídolos (instituições humanas elevadas à 
categoria de absoluto, como o "mercado 
total" do neoliberalismo) não significa a 
proposta de uma sociedade ou globaliza­
ção sem as instituições sociais. Pois, sem 
institui~ões sociais não é possível a vida 
em sociedade, muito menos em socieda­
des tão amplas e complexas como no nos­
so mundo globalizado. Por isso, ele diz 
que a luta não deve ser pela abolição do 
Estado e do mercado, mas sim pela mu­
dança na forma de relações com essas 
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macroinstituições Estado e mercado, na 
medida em que essas instituições são mar­

, co de qualquer ação socia\. É exatamente 
"por isso que elas não são estáticas ou in-

variáveis. "São marco de variabilidade da 
ação humana. Na ação elas podem ser 
modificadas e controladas, mas não po­
dem ser abolidas ou superadas."" 

Essas reflexões nos mostram que pre­
cisamos de novas teorias sociais e novas 
reflexões teológicas para superar o des­
compasso entre as teorias sociais e teo­
lógicas de transformação social formu­
ladas dentro das categorias das ciências 
modernas (inclusive a TL dos anos 1970 
e 80) e as novas práticas sociais. Eu pen­
so que comunidades religiosas, institu­
tos teológicos e faculdades/universida­
des católicas que estão em condições de 
investir pessoal e dinheiro nessa tarefa 
teórico-teológica têm uma responsabili­
dade importante. Afinal, todos nós sa­
bemos que a produção de teologias ca­
paz de responder adequadamente e sem 
perder a sua especificidade a esses novos 
desafios colocados pelas práticas e pela 
nova conjuntura mundial exige equipes 
qualificadas, com tempo para pesquisa, 
reflexão e elaboração. 

A importância da teologia manter a 
especificidade da sua perspectiva teológi­
ca é reconhecida não somente por teólo­
gos, mas também por pensadores que que­
rem romper com a mono cultura do saber 
racional-científico moderno e propõe a 
"ecologia dos saberes" onde as ciências 
podem dialogar e articular com outras 
formas de saber, sem desqualificação mú­
tua, visando compreender melhor a rea-

., Ibidem, p. 22. 

lidade humana e social tão complexa e 
sempre fugidia diante dos saberes huma­
nos. Aliás, a grande novidade da TL foi 
exatamente a de tentar responder a esse 
desafio de produzir reflexões teológicas 
(não teorias sociológicas em linguagem 
religioso-eclesiástica) a serviço da práxis 
de libertação sempre cambiante. 

Um outro desafio que surge mais cla­
ramente quando tratamos de uma nova 
globalização é o do multiculturalismo. A 
atual globalização está sendo organizada 
com a imposição de uma racionalidade 
econômica (a capitalista de corte neoli­
beral) e de uma cultura produzida no 
Ocidente: a cultura de consumo, com os 
norte-americanos e europeus como mo­
delos de desejo de consumo. A globaliza­
ção alternativa deve defender e possibili­
tar a existência e a convivência de diver­
sas racionalidades e culturas. Isto impli­
ca no desafio do diálogo intercultural e 
também inter-religioso. Mas esse desafio 
não é somente para após a nova globali­
zação, mas principalmente durante a luta 
por essa globalização alternativa. 

A luta para modificar o atual proces-
so de globalização exige articulações em 
redes e alianças dos mais diversos tipos 
de luta (dos trabalhadores, das feminis­
tas, dos movimentos ecológicos, das 
etnias, dos homossexuais, etc.) e dos 
mais diversos tipos de culturas. Essa ar­
ticulação exige o diálogo, e o diálogo 
exige o trabalho de tradução cultural, 
pois cada cultura tem uma forma dife­
rente de conceber o ser humano, a digni- o( 

da de e outros valores importantes que ~ 
nos unem. Além disso, só há diálogo e ~ 
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verdadeira vontade de participar dessa 
aliança em escala global se assumirmos 
que a nossa tradição cultural e religiosa 
é incompleta e que podemos aprender 
com outras tradições, assim como po de­
mos também lhes ensinar algo. 

Este desafio vai muito além do que 
simplesmente aceitar a existência de 
múltiplas culturas. Diferentes culturas 
possuem diferenças que são muitas ve­
zes conflitantes, mas também possuem 
valores comuns, que muitas vezes são 
expressas em formas de difícil compre­
ensão para pessoas de outras culturas. O 
desafio é descobrir valores e verdades que 
transcendem as particularidades locais, 
- para não cair em um "relativismo abso­
luto" que impede a articulação de lutas 
populares em escala global- e, em pro­
cesso dialógico, estabelecer hierarquias 
entre elas para possibilitar o processo 
de articulação das mais diversas lutas e 
das mais diversas tradições culturais e 
religiosas. 

Aqui também a vida religiosa tem uma 
contribuição especial para dar. Provavel­
mente não há, no "campo popular", re­
des de comunicação e de articulação de 
trabalhos no mundo inteiro maiores do 
que as ordens e congregações religiosas. 
Não somente isso, as experiências acu­
muladas de missionários e missionárias 
que viveram em outras culturas que não 
as suas são um tesouro de onde pode­
mos aprender muito para esse desafio da 
tradução cultural, diálogo e articulação 

em torno de valores humanos comuns. 
É claro que muito dessas experiências 
precisam ser relidas a partir de óticas 
pós-coloniais,16 que criticam a dinâmica 
colonial presente no contato entre cul­
turas diferentes, especialmente entre as 
potências colonizadoras e os países co­
lonizados. 

Além desses desafios da relação entre 
teoria e prática e da conexão das nossas 
lutas locais em redes mais amplas para 
dar maior visibilidade - romper com a 
ausência fabricada - e eficiência em um 
mundo globalizado, há um outro ponto 
muito importante levantado por Boaven­
tura S. Santos ao pensar sobre a estraté­
gia da FSM: a ampliação simbólica. Como 
as novidades que emergem nas lutas so­
ciais são descartadas pelas ciências e 
racionalidades hegemônicas porque não 
se encaixam em suas metodologias pré­
concebidas, é preciso "ampliar simboli­
camente as possibilidades do futuro que 
residem, em forma latente, nas experi­
ências concretas".17 

Essa noção de ampliação simbólica me 
lembra muito a dinâmica religiosa, es­
pecialmente a litúrgico-celebrativa, que 
dá visibilidade e amplifica socialmente 
o "grão de mostarda" que está brotando 
nas lutas das comunidades ou dos movi­
mentos, além de revigorar espiritual­
mente as pessoas comprometidas com 
essas mesmas lutas. Um tema que faz 
parte do "coração" da vida religiosa con­
sagrada. Eu pessoalmente sou leigo e não 

~ 16 Há uma vasta bibliografia sobre a teoria pós~colonial em inglês, mas muito pouco em português. 
~ Entre estes, vide, por ex., MIGNOLO, Walter D. Histórias locais / Projetos globais: colonialidade, 
5 saberes subalternos e pensamento liminar. Belo Horizonte: UFMG, 2003. 
U 17 SANTOS, B. S. Fórum social mundial. p. 33. 
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sou o mais indicado para falar da especi­
ficidade da vida religiosa consagrada. Mas, 
eu penso que se ainda há algum sentido 
para esse tipo de vocação no mundo de 
hoje é para nos lembrar - a nós os moder­
nos que vemos sentido no compromisso 
social do cristianismo, mas não na vida 
religiosa, ou a nós os desanimados, de­
sencantados e sem esperança - que há ain­
da algo para celebrar e esperar para além 
de toda razão humana sensata. Para nos 
lembrar que a razão humana, por melhor 

que ela seja, não é capaz de dar conta do 
mistério do amor e da esperança que sem­
pre renasce das cinzas. 

Jung Mo Sung. Pós-doutorado em Educação e doutor em 
Ciências da Religião. Professor de Pós-Graduação em 
Ciências da Religião na Univ. Metodista de S. Paulo, 
onde pesquisa a relação entre religião-econornia-edu­
cação. Autor de vários livros, entre eles: Competência e 
sensibilidade solidária: educar para a esperança (em co­
autoria com Hugo Assmann); Sujeito e sociedades com­
plexas; Sementes de esperança: a fé em um mundo em 
crise; e Solidão no paraíso: educar para reencantar a vida 
(no prelo), todos pela Ed. Vozes. 
E-mait: jungmosung@uol.com.br 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBAlE EM 

OOMUNIDADE 

1- Você crê que a Vida Religiosa hoje está assumindo seriamente a causa 
da construção de uma nova globalização? 

2- Em seu contexto, que sinais você vê desse compromisso? 

3- Você acredita na importância da esperança cristã nos processos his­
tóricos de transformação social? 

"o nosso conhecimento da realidade e o juízo 

que fazemos sobre o valor e a importância dos 

fatos sociais estão profundamente marcados 

pela cultura na qual vivemos." 
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o terrível privilégio da atividade intelectual 

MARIA CLARA LUCCHETTI BINGEMER 

Vivendo um momento doloroso para o 
Brasil, onde a classe intelectual vê posto 
em tela de juízo o governo no qual apos­
tou e que defendeu durante tantos anos, 
parece-nos urgente refletir sobre os direi­
tos e deveres da atividade do intelectual 
na sociedade. E gostaríamos de começar esta 
reflexão com uma frase de Simone WeiP -
filósofa e pensadora francesa do século XX 
- em carta ao amigo Gustave Thibon: 

"Penso que a cultura intelectu­
al, longe de dar direito a privi­
légios é, em si mesma, um privi­
légio quase terrivel que exige, 
em contrapartida, responsabili­
dades terriveis ... " 1 

É na convicção que esse pensar e sentir 
de Simone devem ser também nossos, nes­
te momento da história do Brasil e da vida 
da Igreja que pensamos desenvolver esta 
reflexão. Pertencer hoje, aqui e agora, a 
um certo meio social, ter um certo nível 
de escolaridade e de formação e cultura 

intelectual é um privilégio terrível. Terrí­
vel devido à imensa responsabilidade que 
ele implica. Num país como o nosso, há 
duas maneiras de ter poder: possuír recur­
sos materiais (dinheiro, poder aquísitivo e 
todos os seus derivados: influência, etc.) e 
ter acesso ao saber, deter algo do dominio 
do pensamento, da cultura, da palavra or­
ganizada que permite articular a reflexão 
e o discurso, liderar sobre pessoas e gru­
pos, influenciar e preponderar sobre as 
grandes massas anônimas que têm como 
único recurso a força de seus corpos e mãos 
para o trabalho. 

Mas só existe uma maneira de lidar 
cristãmente com qualquer uma dessas vias 
de poder. É transformar o poder em serviço, 
assumindo a imensa responsabilidade que 
implica ter sido dotado seja de recursos ma­
teriais que abrem acesso ao consumo desen­
freado e às benesses da sociedade neoliberal 
deste final de século, seja deste terrível pri­
vilégio da cultura e dos recursos do saber 
para o bem comum e o crescimento do Rei­
no de Deus no meio do mundo. 

1 Simone Weil vive urna curta vida de 36 anos na França deste século. Filósofa brilhante, desde 
cedo sente o apelo de partilhar as condições de vida dos pobres, a fim de conhecer a escravidão 
por dentro. Isso a marcará por toda a vida. Participante na vida política de seu país e do mundo 
de então, sente-se atraída pelo cristianismo ao qual se converte, ainda que não recebendo o 
Batismo senão no momento de sua morte. Seu pensamento - que integra de maneira original e 

<: fascinante experiência mística e compromisso político - vem sendo redescoberto nos últimos 
~ tempos como fonte de inspiração para cristãos e pessoas de boa vontade gue sentem profunda­
~ mente a interpelação da ética em suas vidas. Cf. sobre vida e obra S. Weil em português E. BOSI, 
>' Simone Weil e alguns estudos sobre a opressão, SP, Paz e Terra, 1981, além das obras completas 
5 que vêm sendo publicadas em francês pelas Id. Gallimard. 
U 'Cf. G. THIBON, Simone WeiL teUe que nous l'avons connue, Paris. La Colombe, 1952. 
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Para isto, uma das carências maiores de 
nosso mundo e de nosso pais é a carência de 
um marco ético de referência que possa or-

~ ganizar e direcionar a formação e a vivência 
dos líderes cristãos situados nos meios inte­
lectuais e acadêmicos que, hoje, se pergun­
tam sobre as responsabilidades decorrentes 
para sua fé neste espaço e neste tempo. 

A maior parte dos estudos científicos 
sobre o contexto em que hoje vivemos, pelo 
fato mesmo de se situarem no bojo do fe­
nômeno chamado crise da modernidade, 
que tem como característica setorizar e 
fragmentar os fatos e os sintomas, abor­
dando-os desde uma perspectiva monográ­
fica - em termos sociológicos, ou cultu­
rais por exemplo padecem de um risco gra­
ve e evidente. Ou seja, podem conduzir a 
uma redução uru1ateral da complexidade e 
conseqüente deformação da trama polifô­
nica do real. Os diagnósticos da crise em 
que nos encontramos mergulhados en­
quanto mundo ocidental - e, no nosso 
caso, enquanto Brasil, pais que se encon­
tra de um lado do mundo que sofre as con­
seqüências do ser vítima fabricada pelo 
processo moderno - não parecem haver 
ajudado a solucionar grande coisa. 

De muitos lados e por intermédio de 
muitos porta-vozes, portanto, se sente e é 
proclamada a necessidade de um chão éti­
co comum e global, que possa nos for­
necer uma base mínima de valores bem 
fundados que ajude a conduzir a uma res­
posta positiva à questão de uma atitude 
ética mundial. 3 Porém, desde o contexto 

moderno e secular, crescente e sempre mais 
vigorosamente pluralista, onde se assiste 
hoje a um desmoronar dos paradigmas e 
utopias que por tanto tempo foram fonte 
de referência e sustentação universal, pode­
se pretender encontrar algumas constan­
tes, ainda que poucas que possam identifi­
car-se como componentes de um marco 
ético universal? 

É fato, sem dúvida, que os modelos éti­
cos convencionais, nos âmbitos sociocul­
turais onde se implantou e impera a mo­
dernidade ou mesmo naquela onde esta 
tenta implantar-se, tendem a fenecer e de­
saparecer, ao menos relativamente. Por 
outro lado, onde a modernidade ou não se 
fez presente, ou se faz presente de maneira 
outra e com diferente síntese dos paises 
chamados modernos, ou ainda naqueles 
paises e lugares dos quais parece bater em 
retirada' os modelos convencionais não só 
não desaparecem, mas ainda se consolidam. 
E, sem dúvida, o processo a que assistimos 
hoje de mudança de utopias e paradigmas, 
o qual traz consigo a desmistificação do 
paradigma coletivo que a proposta socia­
lista real parecia trazer consigo leva a re­
pensar a pertinência da volta a um modelo 
ético que releve do pessoal e do situado.5 

A falta de modelos de referência claros e 
delimitados, que encontram sua configura­
ção no pessoal e apontam para situações 
concretas e identificáveis ocasionou - pare­
ce-nos - uma certa "nebulosidade ética" na 
qual se movem pessoas e grupos neste final 
de milênio. Erráticos e perdidos, em busca 

o( 

ü 
z 

, Cf. ibid, pp. 43-44. V. tb. M. RUBlO, El contexto de la modernidad y de la postmodernidad, in M. ~ 
~ VIDAL (coord.) Concepto. fundamentale. de ética teológica. Madrid, Trotta, 1992, pg 107. w 
> 

4 Pensamos aqui muito concretamente nos países islâmicos fundarnentalistas, por exemplo. Z 

8 5 V. o que sobre isso diz M. RUBlO, op. cit., pg 131. 
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de um referencial que lhes dê solidez ao 
chão por onde caminhar e consistência à 
identificação que desesperadamente desejam, 
os homens de hoje se encontram como que 
agrilhoados dentro de um "ethos" fraco que 
perde maturidade em vez de ganhá-la. Na 
sua desesperada tentativa de libertar-se de 
parâmetros antes estabelecidos, encontram 
na verdade muitas vezes um polifacetismo 
que os leva, freqüentemente, a um debilita­
menta moral e a uma insegurança e inde­
terminação que acabam por conduzi-lo a 
uma atitude a qual, ao mesmo tempo em 
que alardeia total liberdade frente à moral 
convencional, por outro recupera hábitos 
chocantes de rigidez e intolerância.6 

Diante deste quadro, nosso papel aqui 
não seria tanto deter-nos em aprofundá­
lo. Queremos, justamente, perguntar-nos 
sobre a possibilidade de voltar a encontrar 
um marco ético universal. Mais: pretende­
mos chegar a afirmar e justificar nossa afir­
mativa de que este marco ético universal 
pode ser encontrado, com todas as suas 
constantes, em situações muito humilde­
mente concretas e encarnadas. 

Pcirece-nos ser que a ética cristã nos for­
nece mais elementos para conseguir traçar 
o perfil, ainda que incompleto, desta even­
tualidade prevista em sua formulação, da 
existência de seres humanos que vivem uma 
radicalidade absoluta da ética a partir de ou 

• Cf. ibid pg 143. 

motivados por uma experiência de fé.7 Pare­
ce-nos ainda que a Igreja como tal tem uma 
responsabilidade inarredável na transmissão 
e comunicação dos princípios e do conteú­
do desta ética àqueles e àquelas que na soci­
edade de hoje, detêm o privilégio do saber e 
da cultura e podem chegar a ser construto­
res de uma nova sociedade. 

Partimos do pressuposto de que o cristia­
nismo foi um fator relevante na história da 
civilização ocidental, até o ponto em que 
ela se apresentou durante longo tempo como 
"civilização cristã". Essa civilização, por ou­
tro lado, foi exportada pelos projetos colo­
niais expansionistas a outros diversos pon­
tos do planeta. Isso, porém, não invalida a 
problematicidade e o instigante da questão 
colocada, senão que a aumenta.8 E aumenta 
porque obriga à pergunta: o peso histórico 
do cristianismo no ocidente foi ou não éti­
co e humanizador? Podem-se encontrar ele­
mentos para uma ética global e universal a 
partir do fato cristão? O cristianismo hoje 
ainda tem chances de propor modelos éti­
cos para o homem passado pelos crivos sub­
seqüentes da modernidade ou da - mal ou 
bem chamaéla - pós-modernidade? 

o amor: princípio ético 
por excelência9 

A primeira questão que se impõe ao ten­
tar lançar as bases de uma ética a partir do 

7 Isso afirmando, não pretendemos excluir a existência de exemplos e modelos de vidas em outras 
religiões ou filosofias, mas parece-nos que a tipologia cristã da santidade pode trazer urna contri­
buição específica. Devido a isso, optamos por ela. 

o( 8 V. sobre esta colocação inicial, o que diz J. G. CAFFARENA, em seu artigo Aportación cristiana a 
~ um nuevo humanismo?, in J. MUGUERZA, F. QUESADA E R.R.ARAMAYO (org.) Ética dia tras dia, 
~ Madrid, Trotta, 1991, pg 188, 
~ 'Cf. sobre as reflexões que se seguem, M.C.BINGEMER e R.S.BARTHOLO, Para maior glória de 
o Deus in M.C.BINGEMER e R.S.BARTHOLO (org) Exemplaridade ética e santidade, SP, Loyola, 
u 1996, pp 55-88. 
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Cristianismo supõe a pergunta de se aquilo 
que é humanamente condicionado pode 
obrigar incondicionalmente. Ora, se é ver-

~ dade que um homem sem religião pode le­
var uma vida verdadeiramente humana e 
neste sentido uma vida moral como expres­
são apenas de sua autonomia intramunda­
na, por outro lado, há algo que esse homem 
não pode conseguir, qual seja no caso de ter 
que assumir para si normas morais absolu­
tas: fundar a incondicionalidade e uni­
versalidade de uma norma ética. A 
razão por que alguém sente que deve sub­
meter-se a determinados valores e pautar 
sua conduta por eles mesmo que todos não 
o façam e mesmo que isto vá frontalmente 
contra seus interesses imediatos não parece 
assim tão evidente. 10 

Para as religiões proféticas e monoteís­
tas, como o Judaísmo, o Cristianismo e o 
Islã, o que pode fundar a incondicionali­
dade e universalidade das exigências éticas 
é o Incondicional que se revela e faz pre­
sente em todo o condicionado, o Sentido 
ultimo e radical do homem ao qual cha­
mamos Deus. A fé - falando aqui especifi­
camente da fé cristã, mas crendo poder es­
tender a afirmação também ao Judaismo e 
ao Islã - afirma que este sentido radical 
não constitui de modo algum para o ho­
mem uma heteronomia, mas abre-lhe a 
possibilidade de uma verdadeira liberdade 
e responsabilidade pessoal. através da ex­
periência de uma teonomia. Este vincu-

lo com o infinito proporciona, então ao 
homem liberdade e relatividade diante de 
todo o finito, proporcionando-lhe a cons­
ciência e a vivência do único absoluto, di­
ante do qual tudo adquire sua real propor­
ção de meio e de relativo." 

Se com estes critérios metodológicos, 
nos colocamos no encalço daquilo que pos­
sa constituir o princípio ético do Cristia­
nismo, iremos facilmente defrontar-nos 
com uma palavra característica e peculiar: 
a palavra ágape = amor. 12 Trata-se de um 
amor no qual se destacam a generosidade 
desinteressada e oblativa, sem qualquer 
outro interesse ou possibilidade de gozo e 
satisfação do que o próprio fato de exer­
cer-se e colocar-se em movimento em di­
reção ao outro. O outro, objeto e interlo­
cutor constante deste amor, é que deter­
mina seu ponto de partida, seu nascedouro, 
a forma que adquire sua expressão e sua 
oblação e seu fim último. 

O amor cristão é, portanto, antes de 
tudo, amor. E encontra seu fundamento 
radical e último na fé num Deus que se 
revela e é percebido e adorado como amor 
Ele mesmo. (cf. lJo 4,8: "Quem não ama, 
não descobriu a Deus, porque Deus é 
amor"). E a ética cristã é - ou deverá ser 
- uma ética do amor entendido na chave 
da ágape neotestamentária. 

Assim sendo, elencaríamos algumas 
constantes desse principio ético que deve­
rá configurar o cristianismo nas suas po-

"\" Cf. H. KUNG, op. cit .• pg 73. " 
11 V. o que sobre isto diz H. KUNG, op cit., pg 75. ~ 

\

lZ Vale notar aqui que se trata de um termo que o cristianismo nascente tornou da versão grega ~ 
1.05 LXX dos livros da tradição religiosa hebraica. Revela, obviamente, o intento de significar uma ~ 
cuncepção do amor para a qual não se julgavam adequados nem idôneos os verbos e substantivos Z 

.mais usuais na lingua grega (eros, filia, storgé •.• ). 8 
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bres e nem sempre bem sucedidas tentati­
vas de, ao longo destes vinte séculos, ser 
fiel à proposta recebida por parte do pró­
prio Jesus de Nazaré no qual reconhece e 
confessa o Cristo de Deus: 

- A primeira seria sua universalida­
de. O amor cristão não pode nem é cha­
mado a fazer acepção de pessoas quan­
do se trata de viver o exercício daquilo 
que lhe é próprio, ou seja, amar efeti­
vamente. Dele não pode estar excluído 
ninguém que em cada caso dado, ne­
cessite de ajuda e chame à inclinação 
do corpo e do coração da qual só o amor 
tem a ciência. Nem mesmo os inimi­
gos, os agressores e os carrascos podem 
não encontrar cidadania no campo 
indelimitado da ágape cristã. São bem 
conhecidas as exigentes palavras evan­
gélicas a esse respeito que transformam 
a ética cristã na mais subversiva e revo­
lucionária de todas, já que no seu lou­
co afã de impregnar de amor e reconci­
liação todas as coisas e todos os recan­
tos mais ensombrecidos da realidade 
incluem no seu abraço mesmo aqueles 
que são ocasião e causa de toda violên­
cia, de toda quebra de amor e de solida­
riedade. Assim, o desconcertante man­
dato do Sermão da montanha de amar 
o inimigo, fazer bem aos que nos odei­
am, abençoar e rezar pelos que nos per­
seguem, oferecer a outra face quando 
fisicamente agredido vão fechando o 
cerco amoroso em tomo do cristão que 
vai perceber-se, então, para ser coeren-

te com sua fé, como que '1ivremente 
agrilhoado" num imperativo mais que 
categórico que não lhe deixa outra op­
ção senão amar. I3 

-Ao lado, no entanto, desta univer­
salidade, está uma surpreendente par­
cialidade. Nesta largueza universal 
que tudo abarca, a ética cristã dá tes­
temunho de uma parcialidade clara e 
declarada. E os destinatários de sua 
parcialidade agápica são, sobretudo os 
pobres, os marginalizados, os doen­
tes, aqueles atingidos por qualquer 
tipo de fraqueza ou excluídos em 
qualquer nivel do pleno direito à exis­
tência e nos quais a vida que é o dom 
supremo de Deus se encontra, por 
qualquer motivo, agredida, diminui­
da. Embora seja chamado a não res­
ponder violentamente às agressões da­
queles que no mundo instauram os 
mecanismos de opressão, o cristão é 
incessante e eloqüentemente chama­
do a colocar-se resolutamente do lado 
das vitimas, levando sua solidarieda­
de com elas até onde a criatividade 
do amor o conduzir, encontrando no 
meio do sofrimento alheio o lugar da 
sua paz, na dedicação, na partilha da 
vida e dos problemas, no assumir das 
condições de vida e também de mor­
te, no chegar a experimentar-se como 
refém da pobreza e da dor alheia e 
tomar o lugar daquele que sofre, num 
misterioso processo de substituição 
que a fé e o paradigma crístico lhe 
revelam como sendo redentor." 

~ 
~ 13 V. O que diz sobre essa dimensão de universalidade da ética cristã J.G.CAFFARENA, op. cit., pg 190. 
B 14 V. sobre essa questão da substituição, E. LEVINAS, Autrement qu'étre ou au-delà de t'essence, 
U La Haye, Martinus Nijhoff, 1974, esp. cap IV : "La substitution". 
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- e aqui chegamos ao terceiro com­
ponente da ética cristã, que seria o 
fato de não encontrar limites dentro 
do humano. Sendo muito embora 
profundamente enraizada no huma­
no e no criado e não encontrando 
lugar fora dele, o princípio ético da 
ágape cristã experimenta - dolorosa 
e alegremente, e a cada momento -
que explode os limites do mesmo 
humano onde faz sua morada. A par­
tir da experiência da fé cristã o ser 
humano se move entre dois pólos 
aparentemente inconciliáveis, mas 
que na verdade são ricamente recí­
procos e complementares: a experi­
ência do pecado e do próprio com­
pactuar com ele e a experiência da 
redenção que o torna capaz de amor, 
capaz de ágape. Ora, o que faz a pas­
sagem dessa experiência de ser peca­
dor, de experimentar dentro de si 
mesmo a conflitividade de uma du­
pla lei, que ao mesmo tempo em que 
lhe permite conhecer o bem que de­
seja, o leva a fazer e cometer o mal 
que não deseja (cf. São Paulo aos Ro­
manos, 7, 14-25), a experiência de ser 
capaz de amar se faz através da Cruz, 
resultante do processo e condenação 
à morte de Jesus de Nazaré. Há no 
processo que abre e conduz para o 
princípio ético do amor cristão a do­
ação de uma vida humana até a mor­
te e morte de cruz. Isso é ao mesmo 
tempo a exclusão de todo otimismo 
fácil para o cristianismo e a possibili­
dade que torna a ética cristã despro­
vida de limites. Não há limites para 
um amor que encontra seu funda­
mento e sua condição de possibilida-

de no despojamento de um Deus que 
assume a vulnerabilidade e a morta­
lidade da carne humana até as suas 
últimas conseqüências. Não pode ha­
ver limites, portanto, para aquele ou 
aquela que se propõe viver esse amor 
em fidelidade a seu paradigma e a seu 
referencial maior. Para aquele ou aque­
la, em suma, que se propõe amar no 
interior de um mundo marcado e atra­
vessado pela injustiça, pela violência 
e pelo mal e permanecer no amor, sem 
dele desistir e sem edulcorar suas ter­
riveis exigências. 

A cruz que é parte integrante do prin­
cípio ético da ágape cristã faz do cristia­
nismo um testemunho clamoroso da 
conflitividade da existência humana. E vi­
ver este princípio ético é descobrir-se ati­
rado no epicentro desta conflitividade, não 
podendo encontrar fora dela seu ambiente 
e sua morada. A enormidade deste desafio 
pode levar muitas vezes a desanimar de 
sequer começar a tentar vivê-lo. Conhece­
mos bem, sobretudo na medida em que nos 
tornamos mais velhos, a fragilidade e a 
pouca estabilidade de nossas opções, a pouca 
coerência de nossas vidas, a magra cora­
gem que anima nossa intervenção no mun­
do e na história. 

Somos herdeiros, - sobretudo, nós, cris­
tãos leigos, intelectuais e que detemos al­
gum raio de influência na construção e 
transformação do mundo e da sociedade -
de uma experiência eclesial que nos fez 
acreditar que o protagonismo não era para " 
nós. Passivos e consumidores dos bens ~ 

,~ 

eclesiológicos, só recentemente começou ~ 
a chegar a nossos ouvidos essa verdade de ~ 

o 
que a santidade também é nossa vocação, U 
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de que a radicalidade da vivência cristã tam­
bém é chamado dirigido a nós e não so­
mente aos sacerdotes e religiosos. Passa­
mos igualmente há muito pouco tempo a 
perceber que temos o direito de exigir des­
sa Igreja à qual amamos como mãe uma 
formação tão acurada e cuidadosa quanto 
aquela que a hierarquia e as ordens religi­
osas proporcionam aos seus membros. 

Entramos recentemente num período 
nós, cristãos de classe média abandonados 
por setores da Igreja que se acreditavam 
apenas comprometidos com a formação das 
bases populares, a acreditar que também 
queremos e desejamos participar do pro­
cesso de libertação global que o Evangelho 
chama de Reino de Deus. Queremos parti­
cipar dele em aliança com os pobres que 
são, sim, os privilegiados do Reino, mas 
que ajudados pela modesta contribuição 
que podemos dar, poderão talvez chegar 
mais longe em sua luta e em seu combate. 

Algumas pistas de futuro 
Tentando concluir nossa reflexão sobre 

a contribuição que a Igreja pode e é cha­
mada a dar na formação dos cristãos inte­
lectuais e construtores da sociedade, apon­
tamos algumas pistas de futuro, que tal­
vez possam ajudar a reflexão a prosseguir 
e as questões a serem suscitadas: 

1) A consciência de viver num 
mundo religiosamente plural: 
A formação de um cristão hoje deve le: 

var em conta - ou melhor, fazê-lo cair na 
o( conta - de que não é mais membTJ de uma 
~ religião hegemônica. O cri.suanismo, cada 
l;l 
w 

vez mais, se encontra cercado por uma mul­
tidão de propostas religiosas e neo-religio­
sas que vão obrigá-lo a estar constantemen­
te preparado a "dar razão de sua esperança". 

No Brasil hoje, assim como em muitas 
outras partes do mundo ocidental moder­
no, que se considerava liberto da opressão e 
do "ópio" da religião, explode de novo, com 
intensa força, a sedução do Sagrado e do 
Divino, des-reprimido e incontroláveF'. É o 
fenômeno das chamadas" seitas" ou grupos 
religiosos alternativos, que povoam o cam­
po religioso com novas e desconcertantes 
formas de expressão, assustando e intrigan­
do as Igrejas históricas tradicionais, as Ci­
ências Sociais e os bem-pensantes. 

É fato constatado que milhões de brasi­
leiros entram em transe diariamente, ou 
seja, são arrebatados em seu potencial 
desejante e afetivo por alguma experiên­
cia do Transcendente, identificada com o 
Sagrado ou o Santo, seja Ele nomeado como 
Deus, Oxalá ou o Santo Daime. 

No fundo desta explosão religiosa com­
plexa e plural, escondem-se várias ques­
tões de extrema importância: por um lado, 
vai uma velada crítica às Igrejas históri­
cas tradicionais, que teriam perdido boa 
parte de seu caráter iniciático, mistérico, 
permanecendo quase que somente carac­
terizadas por seu aspecto institucional­
articulado r da comunidade, ou ético­
transformador da realidade. Neste senti­
do, a força que vem tomando no seio do 
próprio Cristianismo institucionalizado o 
uso de técnicas das tradições orientais 
como ajuda na vivência da espiritualida­
de, pode ser encarada como uma maneira 

> 
Z 
o 
u 

15 Cf. sobre as reflexões a seguir, meu livro Alteridade e vulnerabilidade. Experiência de Deus 
. e pluralismo religioso no moderno em crise, SP, Loyola, 1993. 
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ou uma tentativa de recuperar o Cristia­
nismo iniciático e mistagógico, 

Uma formação, portanto que se preo-
• cupe em oferecer uma real e profunda ex­

periência de Deus, que ajude a se posicionar 
ao mesmo tempo com uma clara consciên­
cia de sua identidade e uma ampla abertu­
ra ao diálogo com as outras tradições e 
outras religiões parece-nos ser um compo­
nente indispensável na formação de um 
cristão esclarecido hoje. 

2) Uma formação que ajude no 
discernimento das situações de 
crise: 
O mundo moderno, na sua complexidade 

e pluralidade, traz consigo novas exigências 
para a formação da vida cristã imersa no 
mundo: o desafio da santificação da vida co­
mum, daquilo que é comumente considera­
do "profano", da resposta à vocação divina 
em meio às limitações do tempo. Pede uma 
resposta, portanto, que é chamada a ser dis­
creta, vale dizer, discernida em meio às 
situações de conflito e ambigüidade ineren­
tes à vida no meio da sociedade e da história. 

Em se tratando do intelectual cristão 
chamado a viver a situação acima descrita 
- situação essa que traz consigo a urgên­
cia do discernimento - estamos trazendo 
de volta a velha questão da possibilidade 
de colocar em diálogo fé e razão. Tal tema, 
tal conflito e tal questão podem encontrar 
sua provocação inicial numa pergunta 
evangélica. A pergunta que os contempo­
râneos de Jesus fizeram sobre ele mesmo, 
ao ouvirem-no falar com um conhecimento 

e um "saber" diferente do "saber" dos filó­
sofos e teólogos (ou seja, dos intelectuais) 
da época: os escribas e fariseus. 

O projeto caro a todo intelectual é o de 
pensar e elaborar um discurso determinan­
do seus próprios pressupostos. Por outro 
lado, a vivência da fé implica reconhecer-se 
sustentado num certo pressuposto: con­
fessar -se ouvinte de uma Palavra que se 
deseja escutar porque se supõe que ela tem 
sentido e que vale a pena tentar sondá-la. 
Implica ainda pressupor que o exame des­
sa Palavra pode acompanhar e conduzir a 
transposição do texto para a vida, que é o 
lugar onde a Palavra pode se verificar, glo­
bal e finalmente. 16 

Aquele que o homem, após experimen­
tar na fé, busca conhecer pela inteligência 
e expressar por intermédio da linguagem, 
é Ele quem possibilita e constitui esse co­
nhecimento e essa linguagem, por ser a 
Fonte da qual procede e jorra todo pensar e 
saber sobre Si próprio. Pensar e saber que o 
homem, entregue às suas próprias forças, 
seria incapaz de atingir (Rom 1,19; lCor 
13,9-12; 2Cor 4,6; lTm 2,3-4). Deus mes­
mo, que se revela ao homem na sua totali­
dade - inteligência, sensibilidade, liberda­
de, memória, vontade - possibilita ao ho­
mem conhecê-Lo. 

Esta é a condição, portanto, do discerni­
mento: um verdadeiro conhecimento de 
Deus que é dado pelo próprio Deus. Ser for­
mado para este conhecimento, outro.que o 
conhecimento puramente racional que é 
seu campo de trabalho, é uma exigência na 
formação dos intelectuais cristãos hoje.17 

o( 

o z 
~ 

:i1 
" Cf. P. RICOEUR, Nommer Dieu, in Etudes Théologiques et Religieuses 52 (1976) pg 489. ~ 

17 Cf sobre o discernimento como "outro" conhecimento de Deus o recente livro de S. ROBERT, Z 
U
o 

Une autre connaissance de Dieu, Paris, Cerf, 1997. 
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3) Uma formação que permita 
encontrar a Deus em todas as 
coisas: 
A experiência da fé purifica a razão, no 

sentido de que lhe mostra, no interior 
mesmo de sua atividade rigorosa e teórica, 
a precariedade de suas conquistas, insepa­
rável de sua dignidade. A experiência da fé 
vai permitir ao intelectual aventurar-se 
pelo verdadeiro conhecer e o verdadeiro 
saber que não releva apenas da razão, por­
que encontra sua origem em "outro" Sa­
ber ou no saber de Outro. 

Uma vez recebido este Saber, o intelec- . 
tual deverá experimentar o saber de "ser 
conhecido" antes de conhecer, conhecido 
por esse Outro que é o fundamento mes­
mo da razão que lhe permite fazer ciência 
e filosofar, e adentrar-se em direção ao ato 
de conhecer profundo. Este caminho vai 
lhe mostrando e re-velando seu saber e 
possibilitando-lhe fazer ciência como gos­
to e sabor da verdade, da "theoria" con­
templada e por ele "apropriada" no rigor 
do método, ao mesmo tempo em que lhe 
vai confirmando a experiência da fé como 
paixão pela verdade, verdade que não se 
rende plenamente ao esforço da ciência, 
mas se inscreve num conhecimento que é 
inseparável do amor e que é - conforme 
vimos anteriormente - princípio ético por 
excelência do Cristianismo18. 

Essa Palavra, porém, é pronunciada e 
acolhida no seio de uma história e uma 
tradição. É no meio da trama dessa his­
tória que o intelectual é convidado a 

< transmitir uma interpretação que encon­
~ tra sua fonte também na inspiração do 
i;l 
~ 

próprio Deus presente na mesma histó­
ria e manifestado em todas as coisas e 
não apenas naquela que a razão instru­
mental abençoa. Nesse sentido, o pró­
prio discurso elaborado pela ciência e 
comunicado aos outros é uma interven­
ção do divino na história, não direta­
mente, não magicamente, mas através do 
lento e contínuo desvelar-se do Deus que 
nunca ninguém viu, mas que mostra Seu 
rosto e se deixa encontrar em todas as 
coisas. É responsabilidade precípua de o 
intelectual cristão auxiliar a toda a co­
munidade nesse processo de "desvela­
mento" do Mistério manifestado e reve­
lado na história e na carne. 

Conclusão: as terríveis responsa­
bilidades do intelectual cristão 

Ao intelectual cristão cabe o direito de 
pedir de sua Igreja uma formação assim 
qualificada. Por outro lado, já que sua ati­
vidade e trabalho relevam primordialmen­
te do campo da razão e da inteligência, 
coloca-se para ele ou para ela, hoje mais 
que nunca, um duplo desafio: ser plena­
mente pessoa de razão, alguém que tem 
verdadeiramente a razão como "meio" por 
excelência de trabalho, como instrumen­
tal. como caminho. Levar a sério a razão e 
suas implicações, trabalhando com com­
petência, rigor, austeridade, sem conces­
sões na busca da verdade. 

Se nesse caminho experimenta, no en­
tanto o sabor agridoce da fé, seu hori­
zonte já não será apenas o das respostas 
da razão, mas o do sábio, que sabe o mais 
importante e que talvez possa dar a sua 

> z 
o 
u 

18 Cf. sobre essas reflexões meu texto Saber, sabor e sabedoria, in Fé. política e cultura. Desa­
fios atuais. São Paulo. Paulinas, 1991, pp 83-98. 
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época, tão carente de guias e de mestres, 
não só as respostas precisas, rigorosas, mas 

. sempre limitadas da ciência, como tam-
• bém a grande pergunta existencial que 

constitui a porta estreita de ingresso à 
vida e à verdade, a mesma feita sobre Je­
sus de Nazaré, por seus contemporâneos: 
"De onde vem o saber?" É a partir da bus­
ca humilde e paciente pela resposta a essa 
pergunta que emergirão caminhos por 
onde a humanidade possa caminhar com 
mais liberdade, amparada por um 'ethos' 
correspondente a sua dignidade. 

A Igreja, na sua tarefa e missão de for­
mar os cristãos lideres da sociedade e pro-

tagonistas do saber intelectual, é chama­
da, então a investir e contribuir na forma­
ção de pessoas que sejam, autenticamente, 
"amigos de Deus e amigos da vida".!' Só 
assim estes cristãos poderão fazer face às 
"responsabilidades teníveis" que são as suas 
e que a figura profética de Simone Weil 
proclama nos meados do século XX. 

Maria Clara Lucchetti Bingemer. A autora é Teóloga, 
Professora de Teologia e Decano na PUCjRIO,É autora de 
liA Argila e o Espírito - ensaios sobre ética, mística e 
poética" (Ed. Gararnond), entre outros livros. 
Endereço da autora: 
Rua Almirante Salgado, 51 - Laranjeiras 
22240-170 Rio de Janeiro RJ 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAl OU 

o DEBATE EM 

OOMUNIDADE 

1- Na sua percepção, as comunidades religiosas são conscientes da res­
ponsabilidade inerente à atividade intelectual na sociedade? 

2- Que se pode fazer para que o principio ético do amor seja um referencial 
na vida de cristãs e cristãos de hoje? 

3- DOS desafios de futuro que o texto menciona, quais lhe parecem mais 
relevantes e mais urgentes no seu contexto de vida e missão? 

"A cruz que é parte integrante 
do princípio ético da ágape cristã :;;:-~l do 

cristianismo um testemunho clarnomsD da 
conflitividade da existência hUHlana,,, 

19 Cf. supra o artigo 'Santidade: a utopia da espiritualidade cristã', pp 58-66. 
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Irmão Roger Schutz: espiritualidade 
ecumênica 

HUBERT LEPARGNEUR 

Parece estranho destino de não poucas 
personalidades que se distinguiram pela 
excepcional abertura de seu coração e de 
sua mente aos outros, à paz, à plenitude 
da solidariedade humana a favor dos mais 
pequenos, e terminaram esta vida terres­
tre ao serem assassinados. Após Gandhi, 
Charles de Foucauld, Martin Luther King, 
Dom Romero e tantos outros, Roger 
Schutz, fundador e prior da Comunidade 
ecumênica de Taizé, caiu no dia 16 de agos­
to de 2005, esfaqueado por uma romena 
no meio da igreja. Sua figura e suas obras 
permanecerão na história da humanidade 
como as de um grande espiritual, delicado 
apóstolo cristão, insigne monge apesar de 
filho da Reforma, pioneiro de um ecume­
nismo de verdade, cuja influência ultra­
passa fronteiras e ultrapassará tempos. 

Numa época em que a Igreja, que cresce 
menos que a humanidade e perde sacerdo­
tes e religiosos, apela para incentivar a evan­
gelização e o profetismo, poucos exemplos 
podem superar em vigor de autenticidade 
aquele que prestou o fundador do mosteiro 
de Taizé, Roger Schutz, a quem Deus conce­
deu, para usar uma clássica expressão 
litúrgica, a palma do martirio. 

A cena parece sair da imaginação de um 
o( cenarista, Irmão Roger foi assassinado 
~ quando presidia uma celebração litúrgica 
§ que era o fundamento de sua atividade 
~ humano-cristã e de sua espiritualidade. 
8 Por incontestavelmente necessário que 
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se faz sempre o papel da palavra, não é es­
sencialmente por falta de palavras, sermões 
e tratados que a Igreja está sofrendo a cri­
se atual. A mensagem "Cristo ressuscitou" 
não tem mais sobre o pagão ou o descrente 
o antigo impacto da novidade; irrita antes 
os outros religiosos. O que está faltando é 
a óbvia sintonização de vidas e testemu­
nhos. Poucos cristãos realizaram tal 
amálgama de maneira mais admirável que 
o pastor Roger Shutz. 

Origens 
Sem retratar aqui sua biografia que o 

fez fundar a Comunidade ecumênica de 
Taizé, na Borgonha francesa (a uns cem 
km de Lyon) ao sair da TI guerra mundial e 
dos limites da Suiça (tinha dupla naciona­
lidade) que não lhe pareceu o lugar mais 
adequado para seu projeto, almejamos ape­
nas apontar e situar traços salientes de sua 
espiritualidade. 

Nascido (em 12-05-1915) e educado 
em meio protestante bastante tolerante, 
numa família modelar de vivência cris­
tã, ele foi misteriosamente atraido, mui­
to cedo, pelo catolicismo. Seu pai, pas­
tor Charles Schutz (morreu em 1946), 
teve sete filhas e dois filhos (o último 
sendo Roger) com a francesa Amélie 
(morreu aos 94 aos em 1973) que tinha 
sobre sua escrivaninha o retrato da aba­
dessa cisterciense de Port -Royal, Madre 
Angélica Amaud. Além da influência 



também religiosa das avós, Roger teve 
sua precoce vocação ecumênica (conceito 
irrealista na época) reforçada com a in­
fluência da viúva Mme Bioley, católica, 
na casa da qual teve de se hospedar du­
rante estudos. Após uma crise de 
agnosticismo, banal na adolescência, 
Roger reafirmou sua fé cristã ao ler 
Pascal: "Deus é sensível ao coração, que 
tem razões que a razão desconhece." 

Carisma ecumênico de 
união e paz 

Homem de paz a serviço da paz na Igreja 
como no mundo, ele pregou insistentemente 
com Ambrósio de Milão: "Inicia em ti-mes­
mo a operação da paz para poder trazer a 
paz aos outros". Seu natural ascendente so­
bre seus contemporãneos fez com que agre­
gasse em redor de si simpatizantes de seu 
ideal. Eram jovens de fanu1ias do protestan­
tismo suíço, inicialmente, francês depois e 
de muítos países em seguída. Sua polariza­
ção era a unidade eclesial no pluralismo das 
expressões. "Viver a unanimidade no plura­
lismo é procurar qual é o pivô comum, ao 
redor do qual se edifica a comunidade num 
pluralismo de expressões, numa liberdade 
de existir tão ampla quanto certa for a una­
nimidade." Homem de escuta e diálogo, de 
compreensão, não moraliza à toa, mas tenta 
entender o outro que se aproximou dele. Na 
convivência, salienta o lugar de destaque 
do perdão, evitando sempre todo precon­
ceito e toda propensão para julgar. 

Ir. Roger deixa repetitivamente claro o 
que entende por ecumenismo: "A Unidade 
dos cristãos se vive no presente. A Unida­
de não é para se argumentar, mas para se 
vivenciar, senão as razões do pró e do con­
tra acumulam-se em vão." Sem paciência 

e caridade não há ecumenismo que preste. 
O obstáculo à evangelização não é tanto a 

diversidade das denominações quanto a sua 
pouca eficácia comum para eliminar a injus­
tiça e a miséria. Desde os anos 1960 do Vati­
cano TI multiplicam-se reuniões, discussões 
ou comitês sob a bandeira do ecumenismo. 
Sem contestar o interesse destas ocorrências, 
"não basta falar em ecumenismo ou em diá­
logo para viver disso. Vemos pipocar institui­
ções de diálogo ecumênico. Poderiam insta­
lar-se num diálogo ilusório destinado a an­
dar em círculo fechado. Cada um exprime as 
próprias auto-justificações confessionais sem 
desembocar sobre alguma co-responsabilida­
de, sobre uma partilha, sobre gestos concre­
tos de unidade visíveL" Apesar da indispen­
sável paciência, não haveria excesso de pre­
ãmbulos? Falando agora de sua comunidade: 
"A vocação ecumênica nos levou, ano após 
ano, a abrirmo-nos mais ao humano ... Pe­
quenos lares de Unidade, os irmãos em mis­
são são portadores de Cristo já apenas pela 
sua presença." Contagioso é o exemplo pro­
bo, mais do que o discurso. "Em missão, o 
essencial é viver a alegria da oração comum, 
ser abertos fraternalmente aos próximos. Isto 
é nossa razão de ser, o resto é decorrência". 

Oração e pastoral 
Numa época. anterior à reavaliação 

eclesial realizada pelo Concílio Vaticano II 
a comunidade de Taizé, já fiel à tríplice 
oração comum diária, pediu em 1958 ao 
bispo usar a igreja local, fechada e inutili­
zada havia muítos anos. 

O pedido foi transmitido e respondido < 

positivamente pelo Núncio da época, D. ~ 
Ângelo Giuseppe Roncalli, futuro João 23 ~ 
e futuro amigo da comunidade, com a j;; 

o 
maior satisfação geral. Hoje esta igreja ser- u 
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ve para oração e meditação silenciosas, após 
a construção da "igreja da reconciliação", 
inaugurada em 6 de agosto de 1962, no 
terreno da comunidade, sempre aberta para 
o público e as orações comuns, com os 
monges na parte central. 

A oração comum e o amplo acolhimento 
dos visitadores, sobretudo jovens, não se 
opõem mas se completam e entrosam. "Lon­
ge de nos protegermos, de nos pormos ao 
abrigo dos fluxos e refluxos, de vivermos a 
nossa vocação para nós e entre nós, apenas 
devemos procurar fazer todo o possível pe­
los que vêm." O recolhimento deve ser con­
tagioso. "Toda descida em si mesmo leva a 
constatar que cada relação de intimidade, 
mesmo no casal muito unido, comporta li­
mitações ... O consentimento a esta solidão 
fundamental abre um caminho de paz e, 
para o cristão, permite discernir uma dimen­
são desconhecida da relação com Deus." 

Apóstolo ímpar e escritor tanto quanto 
pregador, Ir. Roger não brilha pela origi­
nalidade de uma sintese teológica, mas pela 
autenticidade de seu testemunho para os 
mais diversos auditórios. Sua vocação é 
penetrar no essencial e viver este essencial 
de maneira convincente. Soube congregar 
milhares de pessoas durante anos, sobre­
tudo jovens à procura de uma direção de 
vida, de uma motivação espiritual para agir, 

o de um alimento que supere a mediocrida­
de materialista que asfixia nossa moderni­
dade ou pós-modernidade. 

O primeiro congresso de jovens saiu de 
sua ímaginação com ousadia e sucesso. Nun­

< ca tinha deixado de acreditar no fundo re­
~ ligioso do ser humano, neste fundo que 
~ Dostoievski fez comentar pelo bobo de Os 
l; possessos: "Mais do que ser feliz, o homem 
8 precisa saber e acreditar a todo momento 
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que já existe, em algum lugar, uma felicida­
de absoluta, uma paz para todos. Toda a lei 
da existência humana consiste na possibili­
dade, para o ser humano, de reverenciar algo 
infinitamente grande. Se se tirar dos ho­
mens esta grandeza infinita, recusarão vi­
ver e morrerão de desespero. O infinito, o 
absoluto é tão indispensável ao homem 
quanto este pequeno planeta onde vivem ... " 
Este fenômeno é da religiosidade, cuja maior 
expressão reside no misticismo cristão. 

O pivô da vida dos companheiros do 
Ir. Roger é Cristo, seu evangelho, a ora­
ção que diariamente os reúne. Seria ba­
nal se o grupo não fosse protestante, an­
tes de aceitar católicos e sacerdotes com 
o beneplácito dos bispos e do papa. A 
coerência e plenitude à qual fizemos alu­
são levou Ir. Roger a nunca parar de tra­
balhar pela promoção humana, a da vi­
zinhança e, aos poucos, a das regiões mais 
diversas e carentes que a Comunidade 
pode atingir para se fixar provisoriamen­
te. "Nossa oração nos levou a procurar 
uma promoção humana para os mais 
deserdados, perto ou longe. Importa en­
tão não procurar nenhum privilégio jun­
to aos poderes estabelecidos." 

O grupo, com efeito, vive tanto no pro­
visório que recusa toda infeudação na posse 
de obras, instituições, edifícios, poderes. 
Decidiu cedo viver apenas do trabalho de 
seus membros. A tal ponto que recusa doa­
ções, até quando o sustento dos hóspedes 
deixa perplexos. 

Evangelização e promoção 
humana 

"O mundo precisa de seres excepcionais 
mais pela atenção de sua caridade que pelas 
suas qualidades naturais." "Quem não sabe 



escutar o homem não sabe ouvir a Deus." "Os 
cristãos de hoje não podem separar promo­
ção espiritual e promoção humana." Quem 
repete a idéia é o Ir. Roger, notadamente em 
"Unanimité dans le pluralisme", seu livrinho 
mais citado nestas páginas. Quanto mais se­
cularizada uma nação, mais importa entreter 
nela lugares em que os espiritos, as almas, 
possam respirar um ar diferente, sem cons­
trangimento nem proselitismo. Não é tanto a 
pregação que converte, é o contágio quase 
físico. 'Nas sociedades pluralistas e seculari­
zadas impõem-se como nunca lugares onde a 
transcendência seja mais sensível, lugares 
onde a cidade de Deus encontra a cidade dos 
homens. Lugar onde a vertical de Deus toca a 
comunidade dos homens." "Mais do que de 
idéias, o mundo contemporãneo precisa de 
imagens e realizações. " 

Vivendo no provisório para si mesmo, Ir. 
Roger se preocupa com o futuro em razão 
do próximo, dos outros, no horizonte do 
Reino de Deus. No entanto o provisório in­
dividual não exclui a procura perseverante 
da própria unificação pessoal, questão de 
coerência e fidelidade a si mesmo. Atento 
aos outros, observador do mundo, Ir. Roger 
muda a expressão de sua descrição da reali­
dade humana, como fica claro da redação 
de ''!:unité, espérance de vie", de 1962, an­
terior portanto ao Concílio, aos seus escri­
tos do século 21. A ação sobre o mundo, no 
mundo, mesmo pastoral ou espiritual, não 
deixa de ser contextualizada. Quando Ir. R. 
reflete sobre o mundo norte-americano ou 
europeu secularizado, ele repara não apenas 
os progressos dairreligiosidade européia mas 
também o narcisismo que procura o conso­
lo de um apoio transcendente sem valoriza­
ção de seu conteúdo: quer-se apenas os bens 
deste mundo, saúde e felicidade imediata. 

A pastoral não é apenas falar para mo­
ralizar. "Os meios eclesiais que gostam da 
discussão e trazem em si uma espécie de 
atavismo da palavra, para não dizer do 
palavrório, não podem atingir os jovens 
que gostam do concreto". Quanto à evan­
gelização do mundo do saber e do fazer, 
"não é ao se enrijecer sobre posições de 
princípio que se tornará o mundo da téc­
nica mais permeável ao evangelho." As­
sim, como acolher sem entender (nem sem­
pre atender) os particularismos das men­
talidades e do vocabulário? 

Maspero, sindicalista latino, reparou que 
para o liberalismo dos ricos, a "liberdade" 
significa poder se exprimir, se associar, via­
jar, intervir na política ou na bolsa, inves­
tir e lucrar à vontade, ao passo que a "li­
berdade" para outros significa poder co­
mer todo dia, trabalhar, ter um teto e um 
mínimo de segurança para o dia seguinte. 

No caminho do monaquismo 
A dedicação arriscada ao outro, Roger a 

provou nos últimos meses da guerra ao 
fazer passar a fronteira a eventuais viti­
mas dos nazistas; teve até de se retirar dois 
anos na Suíça para escapar da sanção. Teve 
depois de procurar uma residência para seu 
projeto de eremitismo; entre várias possí­
veis opções francesas, ele se orientou por 
uma reflexão de seu pai que conferiu va­
lor quase providencial à reflexão de uma 
moradora de Taizé que salientou a pobreza 
dos residentes do lugar. Por volta de 1951, 
Roger redigiu sua Regra primitiva, antes 
. de mais, para si mesmo. o( 

A influência beneditina se expressou no ~ 
lema escolhido para a comunidade "Ora e ~ 
labora para que Ele reine", pelo opúsculo l;: 
editado desde 1941 "A comunidade de 8 
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Cluny" e pela tese de teologia que ele apre­
sentou em 1943, intitulada "O ideal da vida 
monástica até S. Bento e a sua conformida­
de com o Evangelho". Manteve-se sempre 
fiel aos três pontos que ele articulou na "Re­
gra de Taizé": oração, trabalho e silêncio in­
terior com Cristo. Sempre olhando o lado po­
sitivo das circunstâncias e das pessoas encon­
tradas ou com quem viveu. Seus primeiros 
irmãos de vida religiosa foram os suíços Max 
Thurian (teólogo que morreu católico) e 
Pierre Souvairan, pioneiros de uma longa lis­
ta, logo seguídos por Daniel de Montmollin. 
Os primeiros não protestantes a serem aco­
lhidos vieram da Igreja anglicana, nos anos 
1960 e, em 1969, entrou o belga Ir. Ghislain, 
primeiro irmão católico, seguído por vários 
sacerdotes como Ir. Marcel, que dispõem de 
altar para a missa católica. 

Redescoberta dos três votos 
Com que normas visar sempre o essen­

cial, em união com Cristo? 
Primitivamente escrita em 1952-53, a "Re­

gra de Taizé" foi ampliada em "Unarúmidade 
no pluralismo" em 1966. "Para que perder 
forças ao multiplicar estruturas? Melhor é 
suscitar sinais de comunidade fraterna, si­
. nais de paz, de alegria, de espera contempla­
tiva de Deus. Tocarão o homem entorpecido 
pornossas sociedades de abundância" "A au­
toridade na Igreja tem por função a unidade. 
Quem recebeu a função de autoridade é an­
tes do mais servidor ... Se a Igreja é institui­
ção, é antes comunidade fraterna". 

"Autônomos e solidários: a vida cristã 
o( nos coloca no cerne de uma tensão." 
~ A Regra não fala a linguagem jurídica 
~ mas declara: "O escopo do conselho é pro­
~ jetar a maior luz possível sobre a vontade 
8 de Cristo quanto ao caminho da comuni-
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dade. O primeiro passo é, por conseguinte, 
fazermos silêncio em nós mesmos para nos 
predispormos a ouvir o Senhor. " 

Sobre o exercício da pobreza, lembre­
mos: "O espírito da pobrezà não é nada 
sem a caridade"; ela é despojamento para 
serviço dos outros. Mais detalhes aparece­
rão na próxima seção. O exercício da casti­
dade no celibato (quase chocante para a 
mentalidade protestante) é feito de cari­
dade e fidelidade a uma opção de entrada. 
"Deixar descer o Cristo até as profundida­
des de nós mesmos ainda não aderindo ao 
Cristo ... A presença de Deus não está vin­
culada à sensibilidade. Está quando se dis­
solve o fervor sensível." 

"Firmar-se sobre a promessa de ver Deus 
sem tardar, já em nossa vida terrestre, só 
isso tornar-se-á importante." Perseveran­
ça? "O Espírito Santo tem o poder de rea­
nimar o sim até nosso ultimo suspiro." Na 
vida religiosa como na conjugal, "toda rup­
tura que, no imediato, libera da tensão, é 
finalmente um empobrecimento". 

Desprendimento material 
No mundo materialista no qual se vive, so­

bretudo no Ocidente, mundo no qual os ricos 
em geral mais enriquecem quando os pobres 
se multiplicam, nenhum sinal de autenticida­
devale o desprendimento quanto ao dinheiro. 
Os três poderes da política colaboram freqüen­
temente no distanciamento dos ricos e dos 
pobres, em vez de saber repartir solidariamen­
te as disponibilidades nacionais e mundiais. 
Basta lembrar que, em 2005, um tribunal nor­
te-americano condenou o laboratório Merck a 
pagar à viúva de um usuário do remédio Vioxx, 
morto em 2001 (viúva que provavelmente já 
tinha um sustento de sobrevivência) a impor­
tância de 253 milhões de dólares quando a or-



ganização mlll1dial não permite, a mais de 253 
milhões de miseráveis seres humanos, dispor 
de um dólar por dia para sobreviver. Os 20 % 

~ mais pobres respondem por 1 % do consumo 
global; os 20 % mais ricos por 86 % : em "A 
cilada da desigualdade", relato oficial da ONU 
de 25 de agosto de 2005. 

Ir. Roger foi voluntariamente pobre 
como Francisco de Assis. O prêmio inglês 
Templeton, atribuído em 1973 a Madre Te­
resa de Calcutá, foi atribuído em 1974 a 
Roger Schutz. O monge já costumava re­
cusar gratificação; ele pediu que estes 
34.000 libras esterlinas fossem repartidas 
entre imigrantes africanos e paquístaneses 
do Reino Unido, entre jovens empenhados 
na reconciliação na Irlanda do Norte e en­
tre outros jovens necessitados no Terceiro 
Mundo. Ir. Roger: "Não aceito a importân­
cia para a comunidade de Taizé que sempre 
recusou donativos, vivendo de seu traba­
lho, sem reserva de capital; nem aceito para 
receber as dezenas de milhares de jovens 
recebidos em Taizé, embora a caixa desti­
nada ao acolhimento esteja, neste momen­
to, totalmente vazia." No mesmo ano de 
1974, ano de abertura do Concílio de jo­
vens em Taizé, outro prêmio foi atribuído 
ao Ir. Roger em nome da paz: o Friedens­
preis dos livreiros alemães. Ir. Roger acei­
tou ser confirmado como servidor da paz, 
mas pediu que a importância de 10.000 
marcos fosse enviada a uma casa para ór­
fãos de um bairro do Porto, em Portugal. 

Irradiação apostólica e pastoral 
O primeiro Concílio dos jovens patroci­

nado pelos monges ocorreu em Taizé em 
setembro de 1974; atraiu de diversas na­
ções muítos jovens interessados pelas in­
dagações da religiosidade, nem sempre 

praticantes. Todos assistem às três orações 
diárias da comunidade. Todo ano ela pro­
voca uma concentração, mais reduzida, fre­
qüentada sem despesas de publicidade. 
Muito menos usar-se-ia o socorro do marke­
ting para recrutar irmãos. As ovelhas reco­
nhecem a voz do pastor autêntico. "A ob­
sessão do número e do recrutamento, na 
vida comum ou no ministério, vai de en­
contro com a qualidade do sinal. Estamos 
70 homens e, logo, mais, de diversas deno­
minações protestantes, sem separações en­
tre nós. Somos uma comunidade de vida 
com irmãos católicos e ortodoxos, presen­
tes ao nosso lado com o consenso de Roma 
e de Constantinopla." Contam-se por aca­
so, tanto no passado quanto no presente, 
muitas comunidades fraternais que viven­
ciam tão profundamente a unidade espiri­
tual e religiosa no mesmo lugar? 

Uma tal realização estável fala mais forte 
que um eloqüente sermão. "Para ousar cha­
mar todos os batizados à unidade visível, 
temos de começar por nós mesmos, tecendo 
diariamente a unidade entre nós." Raro equi­
líbrio que supõe muita força de alma de to­
dos. A chave? "Este equilibrio adquire-se 
na medida em que tentamos, em sucessivos 
ensaios, sermos coerentes com o melhor e o 
mais íntimo de nós mesmos, o Cristo em 
nós." A unanimidade exige um acordo inti­
mo; supõe o pluralismo das expressões pes­
soais." "Deve permanecer, até ao preço de 
um sofrimento, a unanimidade de todas as 
comunidades sobre o fundamento comum." 
Esta última reflexão concerne à Igreja, mas 
vale para as comunidades locais dos irmãos. « 
"O pluralismo das famílias espirituais na ~ 
Igreja é um fator de saúde e de unidade." ~ 

Relativizar o secundário, dispensar o su- ~ 
o 

pérfluo, não tentar regulamentar tudo. U 
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"Quanto mais um homem ou uma comuni­
dade envelhece, mais viva aparece a aspira­
ção a viver apenas em tomo dos elementos 
indispensáveis: não confundir o secundário 
e o essencial, o provisório e o fundamental." 

"Apenas a unanimidade no essencial 
autoriza uma liberdade audaciosa." 

Excepcional acolhimento 
dos jovens 

O fenômeno não escapou a João Paulo TI 
que chegou a promover com sucesso as Jor­
nadas Mundiais da Juventude (ocorreu a vi­
gésima, em Colônia, com a presença de Ben­
to 16). No primeiro grande encontro inter­
nacional em Taizé, em setembro de 1966, com­
pareceu o cardeal Béa, então encarregado do 
ecumenismo por João 23. Mais tarde, em 1970, 
o patriarca ortodoxo de Constantinopla, 
Atenágoras, hospedou Ir. Roger e lhe disse 
notadamente: "E sacerdote. Poderei receber 
de suas mãos o corpo e o sangue de Cristo"; e 
noutro dia: "Poderei confessar-me com o se­
nhor." No ano seguinte, o Vaticano acolheu 
um representante permanente de Taizé junto 
à Santa Sé, graças aos cuidados do cardeal 
Wilebrands. Estes e outros detalhes estão no 
livro de José L. G. Balado, "O desafio de Taizé. 
Ir. Roger" (SP, Paulinas, 1977). 

Na Páscoa de 1970, após anos difíceis, 
diante dos 2.500 participantes da celebra­
ção, Ir. Roger anunciou a preparação de 
um "Concílio de jovens", ainda que nin-

guém soubesse exatamente seu conteúdo. 
Houve quatro anos e meio de intensa pre­
paração internacional e sua abertura em 
30 de agosto de 1974, para três dias: 40.000 
jovens de mais de cem nações oraramjun­
tos e trocaram idéias sobre como atualizar 
o reino de Deus sobre a terra. Posterior­
mente, em qualquer ano, toda semana de 
verão, reúnem-se em Taizé de 1.000 a 2.000 
jovens de todos os continentes, apesar das 
dificuldades de atingir o local por insufi­
ciência de estradas e transportes públicos. 

Irmão Roger e Roma 
Ir. Roger foi amigo dos últimos papas, 

tendo ajudado a quebrar as oposições e re­
ticências que ele conheceu, com outros, 
no tocante ao ecumenismo. Seu lugar e 
importància são impares nesta evolução não 
acabada. Sintonizou em particular com 
João 23, que disse ao inaugurar o Concílio 
(em 11-10-1962): "Abramos estas janelas e 
deixemos entrar um sopro de ar fresco para 
encher a Igreja." Nele Ir. Roger foi convi­
dado, com alguns outros não católicos. "Se 
o grão não morre ... " Esperamos que S.S. 
Bento 16 não tarde para abrir o processo 
de beatificação de Irmão Roger. 

Pe. Hubert Lepargneur é Teólogo. 
Endereço do autor: 
Avenida Pompéia, 1.214 - Pompéia 
05022-001 São Paulo - SP 
Tel.: (11) 3673-3324 

QUESTÔES PARA 1- Quais os traços da espiritualidade de Roger Schutz que chamaram 
AJUDAR A LEIlURA mais a sua atenção? Por quê? 

INDIVIDUAL OU 

O DEBAlE EM 

COMUNIDADE 

2- Você crê que a Vida Religiosa hoje está comprometida seriamente 
com a causa do ecumenismo? 

3- Que se pode fazer para que mais comunidades e mais pessoas dentro 
das comunidades assumam o compromisso efetivo com a causa da 
unidade e da comunhão ecumênica? 
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A complexa relação 
Formador(a)-Formando(a) na vida religiosa: 

uma contribuição psicanalítica 

JOSÉ DEL-FRARO FILHO 

Após alguns anos atendendo, em psicaná­
lise, religiosos( as), fonnadores( as) além de su­
pervisão em grupo ou individual com os 
formadores( as) pretendo nesse artigo anali­
sar ou aprofundar a complexa relação forma­
dor (a) -Formando(a). Procuro analisar al­
guns aspectos inconscientes da maior rele­
vância e que interferem e são decisivos na 
qualidade da relação dessa dupla, no processo 
formativo e na vida religiosa como um todo. 

Complexidade da relação 
formador(a)-formando(a) 

A relação formador(a)- formando(a), in­
dependentemente da orientação sexual de um 
dos lados, é das mais complexas relações. Ela 
envolve inúmeros aspectos e desdobramen­
tos. O formador( a) ocupa um lugar super in­
vestido emocionalmente no inconsciente dos 
formandos(as). Percebemos o processo da 
transferência psicológica ocorrendo de uma 
forma muito densa e multifacetada. Em cur­
to período de tempo o formador(a) pode es­
tar representando diferentes e importantes 
figuras ou vivências da história do formando 
(a). As mais comuns são: 

1. Transferência e repetição dos aspec­
tos infantis amorosos e destrutivos 
da relação que o formando(a) viveu 
com sua mãe, inclusive em sua época 
de bebê. 

2. Transferência e retorno dos aspectos 
infantis da relação que ele(a) viveu 
ou não com seu pai. 

3. Transferência de fragmentos de vi­
vências sadias ou patológicas que 
ele(a) viveu com um irmão(ã) mais 
velho(a). 

4. Formador(a) pode ser vivenciado 
como uma figura que representa os 
aspectos bons e maus da instituição 
(congregação) como um todo. 

5. Formador(a) pode ser vivenciado 
como um colega a mais da congrega­
ção, mecanismo inconsciente de de­
fesa e de negação da assimetria que 
deve haver nessa relação. 

6. Um estranho com costumes diferen­
tes e histórias muito diferentes. 

7. Em relação ao penúltimo item, quero 
lembrar a importância salutar que a 
assimetria ocupa em algumas situa­
ções. Algumas relações como médico­
paciente, professor-aluno, pais-filhos, 
analista-analisando, formador (a)­
formando(a) devem ser assimétricas 
caso queiram ser mantidas em niveis 
maduros e saudáveis. Assimetria não 
é sinônimo de superioridade ou auto- " 
ritarismo. Ao contrário: significa im- ~ 
plicitamente que os dois lados da rela- ~ 
ção só podem continuar existindo se ~ 
houver essa especificidade: basta lem- 8 
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brar, como exemplo maior, os verda­
deiros desastres ocorridos em fanulias 
onde os pais tentam sair dos seus lu­
gares de pais e se tomam "amigos" dos 
filhos, como vemos acontecer em no­
velas da rede globo de televisão. As­
sim como é no mínimo insensato um 
pai ser o médico ou o psicólogo de seu 
próprio filho. Não podemos e não con­
seguiremos jamais ser tudo na vida de 
um filho e muito menos na vida de 
qualquer outro! É preciso desmisturar, 
desbastar, descondensar, desconstruir 
alguns lugares imaginários em que o 
formando(a) coloca o formador(a) (ou 
que o próprio formador(a) inconsci­
entemente se coloca ou se sente colo­
cado). Esse é um dos principais desafi­
os do processo formativo. 

o impacto da contra-transferência 
O formador( a) está sempre recebendo o 

impacto da contra-transferência. Esse é o 
mecanismo psicológico em parte inconsci­
ente dos sentimentos que o formando( a) 
provoca em seu psiquismo. Tanto senti­
mentos positivos quanto "negativos". Eles 
são causados não apenas pela forma de sen­
tir devido a história singular e em parte 
inconsciente do próprio formador(a). Mas 
também são emoções causadas no forma­
dor (a) pelo próprio inconsciente do for­
mando (a) que tenta comunicar aspectos 
significativos do seu psiquismo à mente 
do formador(a). Isso se dá de forma in­
consciente, como a criança e o analisando 

" fazem respectivamente com os pais (prin­
g cipalmente a mãe) e com o analista. 
~ Como o formador(a) tem de lidar não 
~ somente com um ou dois formandos( as) 
U ocorre em certos momentos um super in-
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vestimento ou uma super comunicação de 
aspectos primitivos e carregados de emoções 
na mente do formador(a). Em certos mo­
mentos ele(a) é o alvo transferencial de um 
batalhão de mentes, as mentes dos 
formandos(as). Em menor grau ocorre o 
mesmo com os professores( as) em sala de 
aula. Porém com o formador( a) a convivên­
cia é bem maior e a probabilidade de ele (a) 
ter que lidar com uma regressão de um ou 
mais formandos( as) é maior. A regressão 
caracteriza um retomo de funcionamento 
psíquico do formando(a) a níveis primiti­
vos, infantis, onde a dependência afetiva, 
às vezes total, do bebê à mãe é intensa e 
vital ao desenvolvimento do infante. 

Além disso sabemos que hoje em dia um 
número muito maior de candidatos à vida 
religiosa vêm de fanulias desestruturadas e 
chegam às congregações com uma fragili­
dade psíquica intensa. Esses( as) certamente 
vão depositar e projetar parte de seus con­
flitos e cisões na figura do formador(a). 
Assim, idealizações, formações reativas, oni­
potências, indiferenças, competições, pai­
xões, rivalidades, invejas, culpas, reparações, 
amores e todo manancial da vida infantil 
inconsciente poderá desaguar sobre os om­
bros e mentes do formador(a). Esse(a) pode, 
caso a projeção seja maciça, sentir-se con­
fuso, apresentar sintomas somáticos graves 
mediante a relação com o formando(a) e até 
mesmo perceber-se enlouquecido sem se dar 
conta que a desestruturação do formando( a) 
pode estar invadindo sua psiquê, como um 
pedido de socorro. 

Algumas vezes, infelizmente é o contrá­
rio o acontecido. O formando(a) além de ter 
que carregar o fardo de suas neuroses e fra­
gilidades, ainda recebe a carga da neurose 
ou dos traços perversos do próprio forma-



dor (a). O ônus grave pode ser não somente 
uma piora de sua neurose, mas em alguns 

. casos uma descrença irreversível em sua 
~ vocação, como também na vida religiosa, 

instituição e até mesmo em sua relação com 
Deus. Ao longo da relação a verdadeira face 
de uma relação formador(a)- formando (a) 
precisa ser construída e revelada por ambos 
os lados. O formador(a) é um elemento de 
confiança e experiência em relação ao per­
curso de um pretendente à vida religiosa. 
Supõe-se que ele (a) tenha passado não ape­
nas pelas mesmas etapas de formação, mas 
que no decorrer das mesmas tenha adquiri­
do uma boa integração psicológica e espiri­
tual, além de um bom conhecimento e 
vivência dos vários desafios que se apresen­
tarão ao longo da caminhada do candidato 
à vida religiosa. 

É complexa e até mesmo paradoxal a 
função de um formador ... Apesar de não ser 
o orientador espiritual dos formandos, per­
cebe ou deveria perceber com certa clareza 
a evolução ou grau de maturidade espiri­
tual dos seus formandos( as) ... 

Apesar de não ser o pai ou a mãe ou o 
irmão mais velho dos formandos( as), em 
muitos momentos é fundamental perce­
ber que tipo de pai e de mãe e conflito 
aquele formando(a) tem introjetado. É 
necessário discenúI que tipos de vivências 
podem obstaculizar o processo deles(as) 
rumo aos votos perpétuos ou ordenação 
caso o formador( a) repita os mesmos erros 
dos pais e fanu1ias de origem. 

Apesar de não ser o psicanalista dos for­
mandos (as) precisa reconhecer conflitos, 
inibições, sintomas, compulsões e sem que­
rer desmascarar ou interpretar essas limita­
ções aos formandos( as), deve ocupar um lu­
gar de escuta, acoThida e assim agir de forma 

terapêutica na vida deles. O formador( a) pre­
cisa saber até onde pode chegar a escuta de 
um formando(a) e após esse limite encami­
nhar a um psicoterapeuta, 

Apesar de ser um membro da congrega­
ção que lhe confiou uma função decisiva, 
é necessário perceber as limitações, os 
reacionarismos e/ou os jogos de poder que 
em alguns momentos a instituição pode 
estar vivendo. 

O formador(a) por ser ponto de inter­
seção entre a vida da comunidade dos 
formandos(as) e a vida da instituição preci­
sa zelar por ambas as vidas e barrar os exces­
sos prejudiciais tanto de um lado como de 
outro. Ou seja: saber discernir com segu­
rança as justas reivindicações tanto 'da ins­
tituição, quanto dos formandos( as). Não há 
possibilidade de exercer um bom trabalho 
funcionando ou se posicionando de forma 
preconcebida ou às cegas, sendo legalista 
caso faça um discurso institucional autori­
tário ou laxista caso faça um certo tipo de 
discurso e prática liberalizante-libertina, que 
alguns formandos(as) tentam impor no co­
tidiano das comunidades religiosas. 

O formador( a) apesar de precisar ser pre­
sença muito constante no processo forma­
tivo deveria ser uma pessoa discreta, inte­
grada no seu mundo interno, institucio­
nal e externo. 

O formador( a) é um ponto de interseção 
entre a vida religiosa e o mundo precisando 
estar por dentro do que ocorre não somente 
dentro dos muros da casa de formação, mas 
nas pastorais, nos movimentos sociais, no 
mundo político-econômico-cultural-cientí- " 
fico, onde estão as pessoas concretamente, ~ 
com sua crenças, sofrimentos e sede de § 
Deus ... Onde está o mundo a ser descoberto, j; 
redescoberto, reconstruído, re-significado 8 
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com a presença dos religiosos(as) com seus 
respectivos carismas e potenciais. 

E por tudo isso que o formador( a) pre­
cisa constantemente perceber, captar os 
lugares psíquicos que está ocupando e se 
implicar na relação. É necessário que per­
ceba no dia-a-dia questões de sua própria 
história pessoal relevantes como: 

1. Como foram suas relações com os seus 
fonnadores(as)? 

2. Relação com as figuras de autoridade 
de um modo geral e instituição. 

3. Relação com os pais. 
4. Relação com os innãos(ãs). 
5. Deseja ocupar este cargo? 

Quais são suas motivações? 
Quais são seus ideais? 
O que espera de si e dos formandos? 

6. É capaz (deseja) de trocas com outros 
fonnadores(as)? 

7. É capaz de procurar uma psicoterapia 
e/ou uma supervisão no caso de per­
ceber dificuldades pessoais? 

A especificidade da relação dos 
formadores (as)-formandos(as) 
homossexuais. 

É fato o aumento considerável de pesso­
as de orientação homossexual que procu­
ram uma congregação aspirando à vida reli­
giosa. Inúmeras são suas motivações psico­
lógicas conscientes e inconscientes, espiri­
tuais, sociológicas. Inegável também o au­
mento de fonnadores(as) que apresentam 
essa orientação homoerótica como a dimen­
são predominante em seus psiquismos. 

o( A orientação homoerótica do candidato 
~ (a) à vida religiosa não deve ser critério 
~ decisivo na aceitação ou impedimento do 
~ mesmo(a). Existem pessoas homossexuais 
8 integradas, sublimes, com grandes dotes 
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artísticos, culturais, espirituais, assim 
como heterossexuais psicopatas e totalmen­
te inaptos às vocações e profissões que exi­
gem um grande cuidado com o outro. 

Certamente a atração sexual que uma 
mulher provoca em um homem heterosse­
xual pode ser da mesma intensidade que um 
homem pode provocar em outro homem ho­
mossexual. A renúncia à genitalidade, o po­
tencial de sublimação, o interesse pela vida 
religiosa e a integração psico-afetiva-sexual 
não dependem simplesmente da orientação 
sexual dos fonnadores( as) e fonnandos( as). 

A única diferença é que no processo 
fonnativo cotidiano o fonnador( a) homos­
sexual corre um risco a mais em relação ao 
heterossexual: terá que conviver na intimi­
dade com pessoas do mesmo sexo e se depa­
rar com a possibilidade de ocorrer um 
envolvimento de um ou de ambos os lados. 

Os graus desse envolvimento são inú­
meros e pode ocorrer desde o fato de uma 
maior afinidade e identificação, até um 
envolvimento físico-afetivo com grandes 
prejuízos para ambos os lados, quebrando 
a assimetria e a ética da relação dentro do 
contexto religioso. 

Não é tão raro assim nas supervisões e 
análises que faço com pacientes forman­
dos (as) ou fonnadores(as) ver estampados 
graus de envolvimentos. O mais comum 
são as atrações ou as paixões platônicas, 
mas nem por isso menos geradoras de cul­
pas e angústias, além do sofrido prazer que 
ao apaixonado elas conferem. 

Porém numa minoria desses casos em cer­
tos momentos de tensão ou até mesmo de 
recreação é possível que um elemento do 
par se revele através de declarações repenti­
nas. Penso que a responsabilidade do 
fonnador( a) é maior que a do formando(a) 



e cabe ao mesmo reconhecer e reparar de 
todas as formas possíveis, pois para o 
formando( a) o impacto em seu medo sim-

• bólico, pessoal. religioso é grande. Porém 
caso seja o formando(a) que tenha se reve­
lado ao formador(a) é necessário que o 
formador( a) não deixe passar em branco a 
declaração. É preciso que o mesmo( a) não 
puna o formando( a), favorecendo uma con­
versa. Enfrentar a questão e não se desvenci­
lhar da mesma. O formador(a) precisará pri­
meiro ser sincero consigo mesmo, além de 
permitir que o formando(a) fale de seus sen­
timentos para não precisar de atuá-los em 
momentos inadequados. Cabe estar atento( a) 
às transferências amorosas de que é alvo, não 
julgar e continuar em seu lugar de formador 
(a) para que essa pessoa se integre mais. Uma 
ajuda psicológica ao formando( a) será fun­
damental nesses casos. Quando se chega ao 
relacionamento físico as conseqüências são 
mais graves a ambos e a desconstrução do 
mundo simbólico, pessoal e religioso, amea­
çadora. Ambos precisam de ajuda especializa­
da, espiritual e psicológica. 

Além disso, não é raro o envolvimento 
homoerótico entre os próprios formandos( as) 
em vários níveis e nuances. Cabe ao forma­
dor (a) estar atento aos formandos(as), po­
rém sem se colocar diante deles( as) em uma 
atitude policialesca ou retaliatória. Mais uma 
vez, nesse ponto entram fatores como o bom 
senso, o diálogo franco e íntimo, o bom exem­
plo de sua própria conduta ética. Questões 

como essa envolvem desde odificil processo 
seletivo dos candidatos à vida religiosa às pri­
meiras etapas formativas. Obviamente esses 
candidatos também precisarão no mínimo de 
um aUXl1io psicológico em suas caminhadas. 

Possibilidades crescimento 
humano-espiritual para os 
dois lados 

Em suma, gostaria de marcar que apesar 
da complexidade da relação formador( a)­
formando(a), das intempéries e dos altos e 
baixos, a relação dessa dupla confere imen­
sa possibilidade de crescimento humano­
espiritual para os dois lados. O fator de 
maior entrave é quando as dificuldades emo­
cionais inconscientes (pontos-cegos) do 
formando(a) encontram ressonância com as 
dificuldades emocionais inconscientes (pon­
tos-cegos) do próprio formador (a). Mas 
como sinal de Deus essas sombras, esses nós 
podem ser o início de uma elaboração, de 
uma revitalização, de uma guinada na vida 
das pessoas que sentem e sabem da presença 
de Deus em tudo e em todos. 
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Espiritualidade Eclesial 
Um primeiro olhar sobre a herança 

espiritual de João Paulo 11 -

MIGUEL KLEINHANS, OFM 

1. Introdução 
Este artigo nasceu da prática. Ele nas­

ceu também de um certo mal-estar com 
a espiritualidade e suas expressões no 
novo milênio. Especialmente me doeu, 
que muita busca legítima do fundamen­
to espiritual da vida acontece ultima­
mente sem a mediação da instituição 
Igreja, à qual foi confiado a pregação e 
o anúncio dos mistérios de Deus de for­
ma autêntica. Observando certas práti­
cas espirituais na paróquia, em que tra­
balho ganhei a impressão de uma certa 
mistura, para não dizer de uma espiri­
tualidade "à la carte." Toma-se: um pou­
co de Harry Potter, uma pitada do Se­
nhor dos Anéis, acrescenta-se algumas 
colheradas de Xangô e Oxossí, do Padre 
Marcelo Rossi, da Canção Nova e das mi­
nhas homilias aos domingos e depois de 
uma boa sacudida de tudo isso se diz: 
Isto é a fé que quero. Não seria tão trá­
gico, se a fé não implicasse ética, atitu­
des e comportamentos, através dos quais 
tento de melhorar a vida rumo a mais 
felicidade. 

'" Como é então uma espiritualidade que 
g sustenta a vida e leva a atitudes sadias 
~ 

~ neste novo milênio de muita perdição? 
~ Pensei, que talvez a herança espiritual do 
8 falecido Papa João Paulo n poderia ser um 
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bom ponto de partida, que combinado 
com o projeto da CNBB: Queremos ver 
Jesus, ia valer a tentativa de uma novo 
lance de evangelização. Como também 
muitas ordens e congregações se baseiam 
na espiritualidade cristológica, marioló­
gica e eucarística, as reflexões poderiam 
até servir para fortificar uma identidade 
congregacional. Afinal isto ia contribuir 
para esclarecer uma certa tensão entre 
isenção da vida religiosa e inserção nas 
Igrejas locais. E assim decidi partilhar esta 
humilde reflexão. 

2. A base espiritual doutrinaI de 
João Paulo 11 
Quando João Paulo n. assumiu o ponti­

ficado ele já veio com sua posição doutrinal 
espiritual. Esta posição se formou certa­
mente na assimilação do Concílio Vaticano 
n., do qual participou e da historia sofrida 
da sua terra natal, a Polônia. Junto com 
suas meditações sobre o Espirito Santo e a 
transmissão da graça, que ele publicou nos 
primeiros anos do seu pontificado, se deu 
uma base espiritual muito sólida para apoiar 
seu governo e seu magistério. 

Na assimilação do Concílio Vaticano 
n ele parte duma questão hermenêutica, 
isto é da "mudança antropológica". Re­
conhece o valor de entender os mistérios 



do Reino a partir da convivência huma­
na. A partir dos parâmetros do entendi­
mento humano temos certamente a porta 

, de entrada para chegar mais perto de 
Deus. Assim o anúncio da Igreja traz 
consigo muito mais proximidade com o 
mundo moderno. Em seguida, porém, 
liga a antropologia logo a cristologia, 
isto é aquele que se fez humano para 
elevar as questões humanas a Deus. Pois 
as experiências humanas só se esclare­
cem plenamente a partir do Cristo. Ele é 
o "Redemptor Hominis". Ele está profun­
damente radicado na nossa existência e 
no mesmo tempo capaz de nos levar a 
Deus. A meditação, que a pessoa huma­
na só chega realmente a si mesma pelo 
progressivo conhecimento de Cristo, 
volta sempre de novo nos pronuncia­
mentos de João Paulo 11. 

Um segundo pensamento - o da re­
conciliação e da misericórdia - tem igual 
importância. Aqui se trata muito da as­
similação da história sofrida da Polônia. 
Esta nação foi três vezes dividida no fi­
nal do século XVIII, sofreu a invasão dos 
nazistas e depois dos comunistas. O maior 
campo de concentração da Segunda Guer­
ra Mundial Auschwitz fica na diocese de 
Cracóvia. Como viver então de maneira 
reconciliada com uma história tão so­
frida? Aqui o Papa vê a história não ape­
nas como uma sucessão de datas, mas 
acrescenta uma dimensão vertical salvi­
fica. O Reino de Deus enxerta-se e de­
senvolve-se na história humana rumo à 
vida futura, pois se trata da história da 
salvação com os seres humanos. Assim a 
humanidade é chamada a prosseguir para 
além das fronteiras da morte e tem sua 
particular nota eschatológica. O tema da 

misericórdia de Deus e a pessoa da reli­
giosa polonesa Faustina Kowalska tem 
neste contexto uma grande importân­
cia. Todas as crueldades e atrocidades do 
gênero humano acham em Deus através 
do Cristo sua reconciliação. Assim nasce 
a encíclica: Dives in Misericordia. O pró­
prio Cristo, que se apresenta na hora da 
sua paixão digno de toda misericórdia e 
não a recebe pelas pessoas humanas, a 
recebe finalmente por Deus Pai. Este pen­
samento é particularmente precioso a 
João Paulo II, pois assim ele fez sua pró­
pria reconciliação com a história polo­
nesa e afirmou grande parte da própria 
identidade. Conseqüentemente ele repe­
te também este patrimônio espiritual vá­
rias vezes em seus pronunciamentos 
pontificios. 

Para transmitir esta riqueza no seu ma­
gistério ele medita nos primeiros anos do 
seu pon tificado sobre a força do Espirito 
Santo. No batismo de Jesus ele desce sobre 
ele e é a unção de Jesus para a suamissão. 
Como o Espirito Santo sonda as profundéc•. 

zas de Deus ele partilhil as coisas de Deus 
com Jesus e ele partilha conosco. Este 
Espirito substitui para oja cristãoja o prin­
cípio do mal para um princípio de fé, de 
conhecimento sobrenatural, de coragem 
apostólica, de esperança e de oração. As­
sim nasce a encíclica: "Dominum et 
Vivificantem". O patrimônio espiritual da 
igreja, na visão de João Paulo II é transmi­
tido pelo Espirito Santo. 

Quando se entende bem esta trajetória 
espiritual do Papa a partir das suas origens, < 

é mais fácil compreender o fundamento ~ 
~ 

de muitos ensinamentos. A espiritualida- ~ 
de que ele oferece para o novo milênio tem ~ 

o 
também aqui seu ponto de partida. U 
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3. Espiritualidade Cristológica: 
Novo MiUenio Ineunte 

a) O rosto humano e divino do 
Cristo encarnado 

Quem era este Jesus Cristo para os dis­
cípulos que andaram dia e noite com ele? 
Era o maior amigo deles e no mesmo tempo 
muitas vezes não o entendiam. Ele parti­
lhóu a vida com eles e no mesmo tempo 
fez coisas que ninguém pode fazer. Como 
contemplar então o rosto do Cristo hu­
mano e divino, que vivia trinta anos em 
Israel no meio do seu povo? Certamente 
os olhos da razão vão até certo ponto nes­
ta contemplação. Até aí os discípulos che­
garam antes da páscoa. Depois da ressur­
reição de Cristo e do envio do Espírito 
Santo em Pentecostes os olhos da fé al­
cançaram um entendimento maís profun­
do. Mesmo assim fica todo mistério de 
Cristo. Trata-se aqui da consciência que 
Jesus tinha de si mesmo e da nossa cons­
ciência, querendo penetrar o mistério da 
personalidade de Jesus. Esta contempla­
ção sai bem, quando consideramos estes 
dois níveis da consciência com todas as 
diferenças que eles implicam. Assim se 
percebe que certas expressões são diferen­
tes em Jesus a partir do Lagos. 

Certamente Jesus vivia como nós e 
morreu como nós. No entanto, há por 
trás da sua vida e de sua morte algo, que 
transcende tudo isso - algo vigoroso e 
esplendoroso, que João Evangelista cha­
ma de vida. Em comparação a esta "vida" 

'" a nossa vida é apenas um pálido reflexo. 
~ Havia em Jesus uma plenitude infinita 
~ e uma força indestrutível que lhe per­
~ mitiam de ser ao mesmo tempo seme­
u lhante e diferente de nós. Alguns exem-
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pIos, que podem esclarecer esta diferen­
ça na percepção: 

Nosso corpo vive da participação do mis­
tério de Deus, isto é, da graça. Em Jesus, 
porém, não atua apenas a graça como par­
ticipação no mistério de Deus, mas tam­
bém o Espírito consubstanciaI. Ele não é 
apenas um homem amando Deus, mas vive 
da plenitude total do Espírito. E esta dife­
rença tem também expressões diferentes. 
- Ou: A essência maíor do ser em Jesus faz 
viver em maior profundidade a vida e a 
morte do que todos nós. Esta diferença 
ontológica deu-lhe a cada instante a pos­
sibilidade de viver maís puro, maís eleva­
do e mais essencial. Isto foi sentido em 
cada instante pelo povo e pelos discípulos. 
Assim vive também a cruz e a morte mui­
to maís intensas, do que qualquer ser hu­
mano. - Ou: O tempo para nós é um decor­
rer de datas, talvez até a hora de ajudar. 

(Está na hora), como na tempestade acal­
mada (Marcos: 4,35-41). Mas para Jesus com 
seu poder nele depositado, o tempo é a hora 
fixada pelo Paí de se dirigir ao povo para 
salvá-lo. - Ou: O milagre para nos é algo 
sobrenatural, que não entendemos bem. 
Mas a partir do ser diferente em Jesus, o 
milagre é apenas expressão pura da essên­
cia de Deus. - Ou: Nós adquirimos o nosso 
caráter elevado depois de muita luta moral 
contra o mal, de muitas vitórias pequenas 
sobre medos, ciúmes, invejas, cobiças, etc. 
Mas em Jesus toda disposição interior vem 
diretamente da filiação divina. Penetra do 
alto do mundo. Perante o mundo é um 
começo puro e um novo ponto de partida, 
que dá ao próprio Jesus a consciência de 
estar em cima do mundo. 

Várias vezes ele expressa esta consciên­
cia divina também. Ele aplica diretamente 



a si a profecia de Daniel sobre o "Filho do 
Homem". Declara sua existência antes de 
Abraão (João 8,58). Mostra-se perplexo aos 
12 anos no Templo ao perceber, que seus 
pais não sabem da suainterioridade. Reage 
igualmente perplexo diante dos discípulos 
de Emaús ao perceber a ignorância deste 
ser profundo nele. Irrompe aqui a profun­
didade interior da consciência que tinha 
de si próprio e isto é a consciência eterna 
do Filho de Deus. Quando Jesus olhava para 
dentro si encontrava a natureza humana, 
sim, mas numa conexão, que ia até as pro­
fundidades e alturas infinitas e alimenta­
va-se constantemente deste mistério. En­
contrava-se no tempo, mas ao mesmo tem­
po construia o tempo em eternidade. 

Mas também tinha sua consciência hu­
mana que deve ser levada a sério para dele 
não fazer um simples super-homem, que 
sabe tudo de antemão e diminuir assim 
sua humanidade. Najuventude, por exem­
plo, não podia prever que sua missão ini­
cial ia fracassar. Mas de repente na vida 
pública sua rejeição pelos judeus ficou 
óbvio. As avaliações dos sinais daquele 
tempo levaram sua consciência humana 
a concluir que provavelmente ia sofrer o 
destino dos profetas. O endurecimento do 
coração do seu povo, uma cegueira de 
séculos e o esforço inútil de arrancar seu 
povo da prisão do próprio coração trou­
xeram para Jesus a partir dum certo mo­
mento decepções sem fim - e tudo na 
intensidade da vida divina e na maior pro­
fundidade de sentir. Desentendido até por 
seus discípulos ele sofre a maior solidão. 
Pela consciência humana ele percebe a 
trama dos judeus e de outros adversários 
e a integra na própria trajetória. 

Contemplando assim a realidade do Cris-

to vivo antes da páscoa, percebe-se a es­
sência elevada do ser a partir da filiação 
divina. Isto nos leva a uma outra realidade 
do que é nossa. Este Cristo é mais real e 
mais poderoso do que as coisas da nossa 
existência. Isto exige de nós adesão, que é 
chamada de fé. Para nós o mundo aqui é 
incomparavelmente mais real do que o 
Cristo. Nosso pequeno eu - aqui e agora -
é mais poderoso do que imagem pálida do 
Cristo. Ter fé, porém, exige transformar e 
reverter a nossa consciência do real. Con­
templar o rosto de Cristo no novo milênio 
então significa adquirir uma nova visão 
daquilo que é real e orientar a vida prática 
a partir desta nova visão. 

b) O rosto doloroso de Cristo 

A Malícia dos Envolvidos 
Na paixão - e com isto no rosto doloro­

so de Cristo - se juntam a tragédia huma­
na e a entrega "mortal" do divino num 
quadro terrível. 

Começando com a tragédia humana, se 
vê primeiro a figura de Judas. Quando Je­
sus não se revela como o Messias revolucio­
nário de maj estade real, como Judas espe­
rava, lentamente a conversão do coração 
dele deve ter sido paralisada. Talvez depois 

. do discurso eucarístico de Jesus em 
Cafarnaum (João: 6,60-66: carne a comer 
e sangue a beber) - um discurso que pro­
vocou em muitos, o afastamento - a situ­
ação de Judas deve ter se tornado intolerá­
vel. Foi talvez então, que se extinguiu a fé 
no coração de Judas e a revolta começa a 
tomar lugar e desenvolve-se. Uma irritação 
surda e maléfica instala-se na alma dele e 

« 
li 
z 
w 
II 
w 

envenena todo o homem. Torna-se inca- ~ 
paz de suportar o Santo, começa a fazer 8 
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cálculos tenebrosos e se coloca afinal como 
aliado dos inimigos de Jesus. Durante a 
última ceia Judas trai a intimidade supre­
ma de Jesus, sai da sala e revela aos inimi­
gos de Jesus o lugar, onde ele normalmen­
te se retira em oração. Isto marca o rosto 
doloroso de Cristo. 

O sofrimento de Jesus continua no pro­
cesso. Todo o processo é falso. Falta toda 
defesa. O próprio acusado não se defende. 
Apenas há malícia e violência, pois ne­
nhum critério jurídico justifica a morte 
de Jesus. Primeiro a sua pretensão de ser o 
Messias é imediatamente classificada de 
blasfêmia, sem se dar conta que o Espírito 
reinava em Jesus depois de todos os acon­
tecimentos anteriores. Os doutores mais 
sábios e os sacerdotes mais piedosos dei­
xam de lado a sensibilidade religiosa e as 
revelações da tradição judaica e apóiam 
logo um julgamento preestabelecido. 

Depois diante de Pilatos alteram o con­
teúdo da acusação de blasfêmia à sedição 
do povo, subornam o povo de baixo cará­
ter e pressionam Pilatos. O rosto doloroso 
de Cristo é também marcado por falsidade 
e malicia do seu próprio povo, que ele aten­
dia com muito amor antes de ser preso. 

A tragédia continua com Pilatos. Ele age 
muito diversamente. Varias vezes verifica 
que não há crime, para depois pronunciar 
uma sentença de morte, contraria a toda 
justiça. Muitas vezes se desculpa esta 
contradição óbvia e mortal, dizendo, que 
Pilatos era um homem fraco. Mas isto não 
é suficiente. Este juiz afinal foi tão pro-

« fundamente atraido para o erro e a escuri­
~ dão, que não é mais consciente da loucura 
~ horrível que comete. Ao dar corda para o 
~ mal ele sofre a quebra da sua consciência o 
u sadia, condicionada pelo poder das trevas. 
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A Tortura Física 
Em seguida vem à tortura física. A cru­

cificação foi certamente uma das penas mais 
cruéis, que a mente humana já cogitou. 
Ela não atinge logo os pontos vitais numa 
execução, mas a morte vem lentamente de 
fora para dentro. Já no Jardim das Olivei­
ras Jesus sofre o fenômeno da hematidrose. 

O evangelista Lucas, que é médico, se 
interessa por isso e liga a reação física de 
Jesus a um profundo choque interior dele, 
acompanhado por um intenso medo. A 
experiência fisiológica ensina hoje, que 
choques dolorosos em série não se somam, 
mas em certa medida se multiplicam. Aqui 
os vasos capilares podem se romper. O san­
gue se mistura com as gotas de suor, que 
transpiram pela pele. Todo isto enfraquece 
o corpo enormemente. 

A flagelação dos condenados tinha o 
mesmo propósito de enfraquecer as forças 
vitais do condenado antes de ser crucifica­
do. O flagelo romano consistia de um cabo 
curto, tiras de couro, uma bolinha de 
chumbo na ponta da tira e mais um pe­
queno arame torcido em forma de anzol. 
Cada golpe feria então com a tira de couro 
a pele, causava um pequeno hematoma com 
a bolinha de chumbo e podia arrancar um 
pedacinho da pele com o arame em forma 
de anzol. No caso de Jesus os golpes pare­
ciam ser dados com tanta força na região 
do tórax, que ele acumulou água linfática 
na antecâmara do coração. 

Tal lesão causa graves incômodos, como 
dor dilacerante, opressâo, angustia, 
dispnéia, febre, calafrio intenso e uma certa 
asfixia por tetania dos músculos inspira­
dores. Assim se explicaria sua extrema fra­
queza na subida ao Calvário e suas quedas 
num caminho de apenas 600 metros. Os 



soldados tinham realmente medo de ele não 
chegar mais com vida ao lugar da execu­
ção. Forçam Simão de Cirene a carregar o 

, patíbulo da cruz de Jesus. A suposição da 
água linfática na antecâmara do coração 
recebe sua confirmação, quando o soldado 
depois da morte de Jesus fura o peito dele 
coma lança. 

Esta lança entra então sobre a sexta cos­
tela e ultrapassa o quinto espaço intercos­
tal direito. Penetrou em seguida na pleura 
e furou o coração. Ao executar um sim­
ples regulamento militar dos romanos para 
assegurar a morte dum condenado, a lança 
esvaziou primeiro a água linfática na 
antecâmara do coração de Jesus e depois o 
sangue dele totalmente. Esta chaga afinal 
causou o derramamento total do seu san­
gue. O testemunho ocular de João Evan­
gelista em baixo da cruz, que viu do lado 
de Jesus sairem água e sangue confirma 
este diagnostico médico. 

A coroação com espinhos foi uma goza­
ção dos soldados. Eles colocam uma coroa 
com longos espinhos na cabeça de Jesus e 
a assentam com um golpe duma vara na 
cabeça. Estes ferimentos causam grande 
sangramento e evitam depois, que Jesus 
possa apoiar sua cabeça no lenho da cruz, 
quando já foi crucificado. 

Na crucificação os soldados crucificam 
as mãos de Jesus no patíbulo, furado 
com os pregos o carpa de cada mão para 
garantir a fixação da mão na madeira. 
Depois levantam o patíbulo e o encai­
xam no tronco da cruz já anteriormente 
colocado no chão e pregam os pés no 
tronco. A partir de agora começa a ago­
nia. Na posição dum crucificado assim 
os músculos dos braços e mais tarde tam­
bém do tórax entram em cãibras doloro-

sas. Em conseqüência disso, pode se ins­
pirar, mas não mais expirar. Em seguida 
o pulmão e o coração entram em colap­
so, o acúmulo de dióxino carbonático 
prejudica os órgãos, sempre mais e a as­
fixia toma lentamente conta do corpo. 

A agonia consiste em avaliar a expiração 
momentaneamente pelo soerguimento do 
corpo pela força das mãos crucificadas e 
pelos pés pregados no tronco vertical da 
cruz. O esgotamento fisico impede o 
soerguimento do condenado finalmente -
igual como o quebrar das pernas. Assim 
Jesus morre afinal por asfixia e entrega seu 
espírito ao Pai depois duma imensa tortura 
e agonia. Este processo físico marca tam­
bém o rosto doloroso de Cristo. 

o Processo Interior de Jesus 
A partir da sua interioridade se desen­

volve em Jesus na hora da sua paix~o ain­
da um processo interior imenso de amor e 
entrega. No Jardim das Oliveiras se prepa­
roujá a consciência de Jesus ao mistério 
pascoal. De repente ele percebe, o que é o 
pecado diante dum Deus justo - e ele per­
cebe isto mais intensamente do que um 
simples mortal. Nesta hora o Pai o pede para 
assumir em cima de si, como se fosse em­
prestado, também o "rosto" do pecador. 

Obediente a isso, como sempre obede-
ceu ao Pai, viu a única razão da vida dele, 
o Pai, se afastar dele (2Cor 5,21). Isto cau-
sa o grito dele: "Meu Deus, meu Deus, por­
que me abandonastes" - um grito que é 
muito mais do que a simples entonação da 
oração fúnebre dos judeus no salmo 22. '" 
Tudo isso se faz objeto de solidão e de ex- ~ 
trema agonia interior. O abandono do Pai ~ 
o precipita na total escuridão e mesmo as- ~ 

o 
sim ele consegue ainda pronunciar o amor U 
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grandioso do Pai, quando justamente nas 
mãos dele entrega o seu Espírito. 

Ao fazer isso na extrema escuridão do 
seu sofrimento, a teologia diz, que des­
ceu neste momento à mansão dos mor­
tos e quebrou o poder do pecado. Neste 
contexto é interessante perceber a sur­
presa de Pilatos diante da morte de Je­
sus em apenas tão curto tempo, que é 
absolutamente fora do comum com con­
denados à crucificação. 

Normalmente eles agonizam muito mais 
tempo na cruz do que Jesus. Mas quando 
Jesus pronunciou o amor supremo do Pai, 
mesmo carregado de pecado e rompeu as­
sim as barreiras do pecado e da morte, sua 
missão de Filho foi cumprida aqui na terra 
e a "hora" chegou. É provável que depois 
disso, ele se deixou precipitar na asfixia na 
cruz, mostrando assim, que ele domina 
também a sua paixão. 

Mas também o Pai está envolvido neste 
processo. Como ele é um com o Filho, ele 
vive neste momento também a doação ex­
trema até a imolação e consumação total. 
A teologia fala até do Pai imolado. Jesus se 
apóia na paixão no Pai e o Pai na sua doa­
ção total no Espírito de amor. Assim Deus 
nos salva numa ação extrema com sua for­
ça trinitária do pecado. Afinal diante des­
te mistério se impõe de verdade a contem­
plação silenciosa: "Olharão para aquele que 
transpassaram e sem compreender olharão 
para Deus (Is 53)". 

c) O Rosto do Ressuscitado 
"" Quando contemplamos o rosto do res­
~ suscitado, percebemos logo uma imensa 
);l dificuldade hermenêutica. Como entender 
~ 

~ a ressurreição a partir dos limites da con-
8 dição humana? Depois da morte de Jesus, 
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ninguém esperava uma ressurreição. Pelo 
contrário, os discípulos resistem a esta idéia 
e só foram vencidos pelos fatos e pela in­
sistência do próprio Jesus. A possibilidade 
da ressurreição só foi possível, quando foi 
deixado de lado todo processo psicológico 
de excitação do inconsciente, fantasias e 
todo tipo de mitos em torno da ressurrei­
ção. Só quando ela se torna fundamento 
do mundo verdadeiro, que é considerado 
mais real do que tudo que vivemos, ele se 
torna real possibilidade. 

Contemplar o rosto do ressuscitado é 
possível a partir da personalidade de Jesus, 
que com sua natureza divinajá esconde 
em si durante sua vida na terra a semente 
da futura ressurreição. Primeiro Jesus não 
está em relação ao mundo e aos outros na 
mesma situação de que nós. Ele também 
não se comporta em relação a Deus a partir 
da fé, mas tem outra relação profundamen­
te original à sua própria existência, à vida 
e a morte. Ele não começa a existir com 
seu nascimento em Belém. 

O arco da existência dele começa na eter­
nidade e assim o sentimento da existência 
de Cristo tem uma profundidade e uma 
extensão muito diferentes do que o nosso 
sentimento de existir. Apesar de sentir toda 
atrocidade, a dor e o aniquilamento horrí­
vel e desumano da paixão, a morte se lhe 
apresenta também como uma passagem de 
suma e urgente importância. Em tudo ele 
estava sempre totalmente no mundo, mas 
não lhe pertencia e dentro da ordenação 
terreste era Senhor das suas leis. Este ele­
mento divino irradiava de Jesus nas suas 
pregações, foi percebido pelo povo e fez 
também suas chamadas vocacionais aos 
discípulos irresistíveis. A partir dai come­
ça se desenvolver afinal a ressurreição. 



Ver agora este Jesus depois da ressurrei­
ção é algo novo, perturba, algo que abala­

! va todos os hábitos dos discípulos. Subli-
• nha-se primeiro e freqüentemente, que este 

Cristo ressuscitado é outro do que o Cristo 
antes da morte. A sua natureza possui agora 
algo estranho, perturbador e enche de te­
mor. Antes da morte ele ia e vinha; agora 
ele aparece e desaparece. As barreiras da 
corporalidade não existem mais para ele. 
Não está mais limitado à fronteira do espa­
ço e do tempo. Move-se com uma liberda­
de nova, desconhecida antes na terra. 

Mesmo assim, a ressurreição não é algo 
etéreo, gasoso, mas corporal. Os discí­
pulos o ouvem, tocam e comem com ele. 
Nada em Jesus é eliminado, tudo é visí­
vel e tangível. Toda sua vida vivida e seu 
destino suportado estão aí, até mesmo 
as chagas. Tudo, porém, está numa ou­
tra realidade. Os evangelistas insistem na 
corporalidade de Jesus. Ao mesmo tem­
po, porém, caem numa dialética. Descre­
vem com frases curtas e rápidas que ex­
pressam ainda a excitação diante do fato 
absolutamente novo e surpreendente. 
Querem descrever algo que não tem pa­
lavra, balbuciam, dando até a impressão 
de contradizer-se. 

Eles descrevem que podem tocar Jesus e 
ao mesmo tempo não; reconhecem o Se­
nhor e ao mesmo tempo não; ele é muito 
íntimo e ao mesmo tempo estranho. E nesta 
estranha dialética ao descrever Jesus todos 
os evangelhos são unârúmes. Afínal ele só 
é visto, onde ele concede visão. Só onde 
ele abre os olhos e o coração humano ele é 
reconhecível neste mundo mortal. A cada 
momento se diz com ínsistência: trata-se 
de algo especial. Jesus transformou-se e 
vive por forma diferente. Como ele é o Logos 

com seu característico movimento de ir e 
vir, de fluxo e refluxo (Is 55; Lc 15 ) a sua 
existência depois da ressurreição, podero­
samente espiritual irrompe ínteiramente do 
seio da divindade para o corpo humano 
dele e retoma para lá continuamente. Mas 
todo este movimento e a gloriosa ínterpe­
netração do divino e do humano em Jesus 
ressuscitado fica íncompreensível para nós. 
Apenas acreditamos que o amor fundamen­
ta a imortalidade e ela nasce exclusivamen­
te do amor. A contemplação do rosto de 
Jesus ressuscitado vai por aí. 

4. Espiritualidade Mariana 

a) Rosarium Virginis Maria 
Uma grande parte da espiritualidade 

Mariana é sustentada pela oração do rosá­
rio. Ele se formou gradativamente pelo 
sopro do Espírito Santo durante o segun­
do milênio. Ele é a oração do povo e se 
carateriza pela simplicidade e profundida­
de. Entrando pela invocação da virgem 
Maria chega-se ao âmago cristológico des­
ta oração, especialmente pela contempla­
ção dos mistérios de Cristo. De maneira 
orante se torna presente toda mensagem 
evangélica, da qual o rosárío é quase um 
compêndio. Importante nesta oração é che­
gar na contemplação dos mistérios de Cris­
to, pois sem ela o rosário é um corpo sem 
alma e sua recitação corre perigo de tor­
nar-se uma repetição mecânica de fórmu­
las. Esta oração repetitiva requer uma in­
teriorização anterior, um ritmo tranqüilo 
e uma certa demora na reflexão. O imagi - '" 
nário volta aos momentos centrais da vida ~ 

~ 

de Jesus que com cada recitação se ~ 
aprofunda mais no orante. ?,: 

o 
Com a recitação repetitiva a oração pe- U 



netra sempre mais as camadas da consci­
ência. A meditação da vida de Cristo deixa 
assim muito claro, que só no Verbo Encar­
nado se esclarece verdadeiramente o mis­
tério do homem e da mulher. Cada misté­
rio da vida de Cristo então ilumina o últi­
mo sentido da nossa vida a partir do seu 
núcleo intimo. Desta maneira entendemos 
corretamente as nossas atitudes e compor­
tamentos na vida, pois só em Cristo "estão 
escondidos todos os tesouros da sabedoria 
e da ciência" (CI2,2-3). 

As palavras iniciaisjá começam de ma­
neira grandiosa e se inspiram na saudação 
do anjo (Lc1,28) e de Isabel (Lc1A2). De 
certo modo significam a admiração do céu 
e da terra diante de Maria. Transparece o 
encanto do próprio criador ao contemplar 
sua criatura (Gn, 1,31), o pathos primordial 
com que ele viu a obra de suas mãos. O 
mesmo encanto é repetido por Isabel com 
o mesmo entusiasmo. Esta introdução leva 
ao centro cristológico da oração, ao nome 
de Jesus e ao único nome, do qual se pode 
esperar a salvação (At .. 4,12). 

b) A meditação sobre Maria 
Pela oração do rosário e pela espiritua­

lidade litúrgica se chega normalmente a 
uma profunda mariologia. Entende-se 
que a Virgem Maria tem uma posição ade­
quada no mistério de Cristo; o lugar sin­
gular de alma cooperadora do redentor. 
Já pela encarnação fica claro que Maria 
e Cristo sempre vivem em absoluta pro­
ximidade. Onde está o Cristo, está tam-

o( bém o Pai e o Espírito Santo. O Pai criou 
~ e escolheu Maria. 
~ 

~ O Filho obedece na encarnação ao Pai e 
~ se torna assim também o Filho de Maria, 
S quando o Espírito Santo efetua o mistério, 
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depois de Maria consentir. Como ela foi 
confiada na hora da morte de Jesus ao dis­
cípulo João, ela se tomou também Mãe da 
Igreja. Ela foi acolhida como mãe na pri­
meira comunidade. As atitudes como ela 
acolheu Jesus se transmitiram depois aos 
discípulos. Ela se torna; "Mãe, feita Igre­
ja", "Esposa sem Mancha" e "Tabernáculo 
do Senhor". Ela está vinculada ao Cristo, à 
Trindade e à Igreja. 

Especial atenção merece o vinculo com 
o Espírito Santo. Ele não só gera o Filho 
Jesus em Maria, mas gera também a fé 
nela, pela qual ela acolhia, o que não en­
tendia em Jesus por causa da filiação di­
vina dele. Este caminhar na fé de Maria é 
uma atitude humana, que se lança confi­
antemente na frente ao esperado, mesmo 
que o raciocínio e a consciência não per­
cebem nada demais. 

A fé é um dom que faz acreditar firme­
mente que tem outra vida gloriosa, além 
de todas as aparências. Olhando de perto 
esta fé de Maria fica claro que ela não pode 
entender plenamente, o que acontecia com 
ela e com o seu Filho. A concepção virgi­
nal e a gravidez seguinte não têm explica­
ções naturais. O mesmo vale para os mila­
gres de Jesus, em que ela pelo menos uma 
vez estava presente (João 2). 

Certas coincidências, como o anúncio 
dos pastores em Belém, o aparecimento dos 
reis magos ou a profecia do velho Simeão 
tinham seu valor, mas certezas não tra­
ziam. Além do mais os evangelistas dei­
xam muito claro, que Jesus é pessoa divi­
na e Maria é pessoa humana. Às vezes apa­
rece nos relatos evangélicos um distancia­
mento estranho entre Jesus e Maria, difi­
cil de explicar, a não ser pela diferença 
ontológica. Primeira vez isto aparece, quan-



do Maria acha de novo séu filho no Tem­
plo entre os fariseus e doutores da lei 
(Lucas 2,49-50), depois na resposta de Je­
sus à Maria nas bodas de Caná (João 2,4) e 
também, quando chama aqueles e aquelas, 
que escutam a palavra de Deus, de familia­
res (Marcos 3,33s.) 

Quando Jesus aponta para a multidão 
dos fiéis ao receber a notícia de que sua 
mãe e seus irmãos estão de visita. E quan­
do Maria ao pé da cruz queria escutar uma 
palavra consoladora do Filho neste cruel 
destino, ele lhe dá um outro filho. Parece 
que os evangelistas querem afastar Maria, 
em certo sentido, das coisas que eram uni­
camente do Filho. 

Assim aparece às vezes uma infinita dis­
tância, em que ela vive, de Jesus: ela huma­
na e ele divino. Ai vive ele, apartado dela e 
ela não poderá nunca entender o último 
sentido desta vida. Maria realizava estes pas­
sos na fé e aí o Espírito Santo lhe deu a 
compreensão certa. O vinculo pneumatoló­
gico em Maria atuava para ela exercer sua 
função de Mãe de Deus corretamente. 

e) Considerações Pastorais da Oração 
A partir deste entendimento teológico -

espiritual se entende também o valor pas­
toral da oração. Chega-se por ela às últi­
mas motivações e no profundo significado 
da alegria cristã (mistérios gozosos), na 
exigente revisão da culpa de Adão (misté­
rios dolorosos) e na experiência intensa da 
nova existência de Cristo glorificado (mis­
térios gloriosos). 

Dando valor à vida pessoal se alcança 
em qualquer caso um amadurecimento 
da pessoa humana e um crescimento da 
graça divina em nós, rumo à santidade 
da vida. Meditando os mistérios do rosá-

rio se pode facilmente corrigir algumas 
atitudes na nossa vida. Quando enten­
demos a nossa vida apenas a partir da 
luz da razão como último juízo da exis­
tência humana, excluímos facilmente os 
mistérios da vida. Assim a vida pode se 
tornar seca, enfadonha e pesada sem le­
veza e sem alegria profunda. 

Quando vivemos demais na cultura do 
hedonismo, excluímos as realidades dolo­
rosas da vida, que naturalmente existem. 
Nem tudo é festa, nem tudo é fácil na vida, 
pois tem as cruzes, doenças, violências e 
mortes como algo muito real. Configurar 
estas dores à cruz do Cristo pode ser uma 
ajuda poderosa para aquele/a, que crê. 
Quando se vive demais na imanência do 
ser, se corre perigo de se encerrar por de­
mais no tempo presente. 

Embora esta posição imanente libere no 
primeiro instante todas as forças para o 
bem -estar atual, ela chega tragicamente ao 
fim diante da morte. De repente a morte 
aparece como esfacelamento que tudo per­
de e tudo destrói. Neste momento a 
imanência é uma crueldade e finalmente 
também uma mentira. A oração da glória 
futura ajuda aqui a equilibrar uma posi­
ção insuficiente da vida e a vislumbrar o 
futuro verdadeiro numa luz viva. A estes 
mistérios o Papa acrescentou agora os cin­
co mistérios luminosos do rosário que con­
templam mais a vida ativa de Cristo com 
seu esplendor interior. 

5. Espiritualidade Eucaristica 
< 

a) Eeelesia de Eueharistia ~ 
Uma das espiritualidades, que nos ~ 

pode orientar no novo milênio é a espi- ~ 
o 

ritualidade eucaristica. Dela a Igreja vive u 
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duma maneira misteriosa. Ela contém 
uma capacidade intensa, traZ presente 
todo mistério pascal e constitui uma cer­
ta contemporaneidade íntima com os 
acontecimentos da historia toda, en­
quanto destinado à graça e à redenção. 
Percebe-se logo, que a eucaristia tem 
muito a ver com a morte e ressurreição 
de Jesus, pois o texto fala do corpo en­
tregue e do sangue derramado. 

Ela nasceu assim em horas dramáti­
cas' pois a próxima noite, Jesus não viu 
mais com vida. Naquele momento da ins­
tituição da eucaristia Jesus sabia, que o 
cerco contra ele se tinha fechado e que 
daquela páscoa em Jerusalém provavel­
mente não saia mais com vida. Com isso 
estava também consciente do valor do 
sacrifício que os acontecimentos seguin­
tes traziam para ele. E mais: ele concor­
dou em obediência ao Pai. 

A vida dele não foi tirada, mas entre­
gue. Diante dos ollios incompreensíveis dos 
discípulos Jesus celebra de forma sacramen­
tal a sua entrega de vida e a Igreja perpe­
tuou este gesto pelos séculos seguintes. 
Assim o sacrifício de vida de Jesus e o sa­
crifício da eucaristia são um só. Um está 
intimamente ligado ao outro. Ao mesmo 
tempo estamos também diante do mistério 
da ressurreição que dá ao sacrifício sua 
coroação. A eucaristia só pode ser o pão 
vivo, descido do céu por causa da ressur­
reição. Quando Jesus celebra de forma sa­
cramental a entrega da sua vida, ele cele­
bra também o glorioso desfecho da páscoa 

< na ressurreição - algo inseparável da mor­
~ te de Cristo, dom concedido pelo Pai. 
~ Todo este mistério se torna agora pre­
~ sença real. Não celebramos apenas um acon­
u tecimento daquela noite 2000 anos atrás, 
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como se fosse uma memória. O tempo -
dimensão muito humana - se dilui diante 
disso e nós entramos pela força espiritual 
de novo na sala da última ceia. No enten­
dimento bíblico não existe um "hoje" his­
tórico e assim Jesus celebra conosco real­
mente de novo seu sacrifício para a remis­
são dos pecados. 

Tão real é sua presença na eucaristia. 
Numa misteriosa contemporaneidade todos 
os acontecimentos da nossa vida se confi­
guram ao mistério pascal e àquela noite da 
última ceia. Num certo sentido temos aqui 
um ponto de convergência de tudo. As 
palavras da liturgia expressam isto bem. 
"Isto é meu corpo entregue por vós". E '1sto 
é meu sangue derramado para remissão dos 
pecados". Ou a nossa resposta depois da 
transformação de pão e vinho: "Anuncia­
mos, Senhor a sua morte e proclamamos a 
sua ressurreição ... " Ou falando da consci­
ência de Jesus a oração eucarística da re­
conciliação reza: "Quando, pois sabia, que 
ia reconciliar todas as coisas com seu san­
gue derramado na cruz ... ". 

A noção do tempo, porém, não se es­
tende apenas para trás, mas da mesma ma­
neira também para o futuro. O tempo se 
dissolve espiritualmente rumo ao futuro e 
celebramos já com Jesus no reino definiti­
vo. Quem se alimenta de Jesus não precisa 
esperar o além para receber a vida eterna, 
pois já a tem em si. Na eucaristia se assimí­
la o mistério da nossa ressurreição tam­
bém. Assim Inácio de Antioquia podia de­
finir a eucaristia como "remédio da imor­
talidade e antídoto para não morrer". 

Quando Jesus se dá na forma do seu 
corpo e do seu sangue ele sempre se dá 
unido ao Pai e ao Espirito Santo. Jesus faz 
parte da Santíssima Trindade e doando-se 



em comunhão, recebemos também sua vida 
na comunhão trinitária. Santo Efrém, o 
sírio, diz: "Chamou o pão seu corpo vivo, 
encheu-o de si próprio e do seu Espirito. E 
quem o come com fé come fogo e Espíri­
to". Francisco de Assis explica a ligação 
entre eucaristia e Trindade na mesma li­
nha: "Por isso é o Espirito do Senhor que 
habita nos seus fiéis que recebem o 
santíssimo corpo e sangue do Senhor", -
muito consciente, que nossa força huma­
na é fraca demais para receber a divindade. 

A palavra de comunhão já deixa claro o 
vinculo da eucaristia com a comunidade. 
O sacramento da comunhão une os mem­
bros da assembléia entre si e ao Cristo. Atra­
vés deste efeito unificador dos nossos mui­
tos corpos na assembléia eucarística num 
só corpo a Igreja se constitui em grande 
parte pela eucaristia. Ela consolida nossa 
incorporação em Cristo e eleva assim nossa 
experiência de fraternidade humana. Aos 
germes da desagregação tão comum na 
humanidade se contrapõe a força geradora 
de unidade no corpo de Cristo. 

Na teologia bíblica, o evangelista 
Mateus, por exemplo, entendeu estaincor­
poração mística como aliança a partir do 
livro do Êxodo (Mt 26,26) Deus se liga em 
aliança definitivamente e inseparavelmente 
a nós e nós a ele a partir do seu sangue. 
derramado. Em seguida, a esta base teoló­
gica, devemos adquirir um certo capricho 
nosso pela comunhão. Quem comunga o 
corpo e o sangue de Cristo deve viver em 
comunhão. 

A eucaristia está intimamente ligada ao 
sacerdócio, já que os dois sacramentos nas­
ceram na mesma hora. E na mesma oca­
sião. Ela é também a razão central do ser 
sacerdotal. Na hora do sacramento o sacer-

dote sempre age na pessoa de Cristo e na 
específica e sacramental identificação com 
o único e eterno sacerdote Jesus Cristo. 
Isto é muito mais do que apenas agir em 
nome de Cristo. O poder sacramental do 
agir na pessoa de Cristo supera radicalmen­
te a partir do ser o poder da assembléia. 
Tão pecador o sacerdote sempre seja - na 
hora do sacramento ele está totalmente 
identificado com o Cristo, e isto por von­
tade do Cristo. Aqui o Cristo celebra de 
novo junto com o seu povo sua obediên­
cia e sua entrega ao Pai. 

Um último vínculo se dá com Maria. 
Aparentemente Maria não tem muito a ver 
com a eucaristia. Ela não ficou presente 
na última ceia e a Bíblia não a liga direta­
mente à eucaristia. Mas a questão fica muito 
clara, quando prolongamos o entendimen­
to do corpo de Cristo à sua existência car­
nal corporal. 

Aqui foi Maria a primeira que recebe na 
encarnação e com pleno consentimento a 
realidade física do corpo e sangue de Jesus 
e realiza de maneira antecipada, o que de­
pois acontece no sacramento. Existe uma 
profunda relação entre o "Sim" de Maria e 
o "Amém" de cada fiel ao receber a euca­
ristia. Olhando mais de perto, ela vive a 
dimensão do sacrifício da eucaristia na sua 
vida de maneira significativa. 

A vida dela, marcada pela dor, (parto 
num estábulo, fuga, perda de Jesus aos 12 
anos no Templo, sacrifício dele na cruz 
compartilhado) foi o memorial da paixão 
de Maria e a comunhão espiritual de dese-
jo e oferta ao seu filho. Quando ela mais '" 
tarde participava das primeiras celebrações ~ 
eucarísticas dos discípulos ficou conscien- ~ 
te que aquele corpo, entregue em sacrifí- ~ 

o 
cio e presente agora no sacramento, era o U 
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mesmo corpo concebido no seu ventre. 
Então ao receber este corpo de novo era 
para ela a recordação viva da encarnação e 
a memória dolorosa ao pé da cruz, quando 
a vida deste corpo foi entregue e seu san­
gue derramado. 

b) Nane nobiscum Domine 
Um acesso diferente se dá à eucaristia a 

partir da interpretação de Lucas 24: Os dis­
cípulos de Emaús. Aqui, por um instante, é 
tirado o véu da eucaristia e diante dos olhos 
maravilhados dos discípulos Jesus se apre­
senta com toda sua glória. A ressurreição se 
liga intimamente à eucaristia e deixa claro, 
o que acontece neste sacramento. 

Embora sendo este mistério luminoso 
muito velado e desafiante aos nossos olhos, 
ele é o convivio mais real e palpável que 
temos de Cristo hoje. A partir desta comu­
nhão ele nos atrai também para sua luz 
divina, infunde o nosso caminho de espe­
rança e nos projeta ao futuro. Pelo enten­
dimento bíblico funde-se aqui o Cristo, luz 
da vida e o Cristo, pão da vida, numa só 
visão. O pedido de ficar com os discípulos 
ele responde desta maneira e não apenas 

fica por fora, mas entra neles em sagrada 
comunhão. 

Assim ele sacia a nossa eterna fome da 
presença de Deus, que não é uma fome de 
pão e nem uma sede de água (Amós: 8,11). 
Nossa inquietude é tão grande em nós, que 
só se sacia pela presença de Deus mesmo e 
especialmente pela comunhão da eucaris­
tia. Nossa realidade humana simplesmente 
não se justifica sem Deus. Só ele sacia nos­
sos anseios mais profundos; pois a criatura 
sem o criador desaparece e se perde. 

De tudo isto resulta finalmente um ape­
lo missionário. Os discípulos voltam cor­
rendo na mesma hora e anunciam aquele 
Cristo cujo evento o rito eucarístico atua­
liza. Já que a eucaristia é a humildade de 
Deus, a partir da sua descida do céu, ela 
requer também gestos de humildade, 
despojamento e solidariedade. O culto di­
vino tem sua expressão mais forte natu­
ralmente na mão estendida aos necessita­
dos em gestos de amor. 
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INDIVIDUAL OU 

o DEBAlE EM 

OOMUN!DADE 

1- A partir da sua experiência, você reconhece no seu contexto os traços 
da espiritualidade "á la carte" a que o texto se refere? 

2- Quais os traços da herança espiritual deJoão Paulo 11 que mais chama­
ram a sua atenção? Por quê? 

3- Você conhece outros traços dessa herança espiritual importantes para 
os cristãos e cristãs de hoje? 
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(flt.UlLtw 9>wyuunátu'o da e9l9J 
..ftU5-1U77 

1. Uma espirilUolidode evongélim que polenciolize pmo o le~emunho do partilho, poro o prof",io e 
anúncio missionário, e poro acolher os mudonços ne(essórios, frente oos novos tempos. 

2. Vida Consogrado como sinal do Reino de Deus no 0Plão preferencial, audacioso, solidário e 
lransformodora pelos empobrecidos e excluídos. 

3. Afirmoçõo do idenlidode do Vida Consogrado no seu compromisso e missôo com o couso do jusliço, 
do paz, do remncilioção, sendo esperança pora o vida do mundo, no seguimenlo de Jesus. 

4. Vida Consogrado como espaço de novos reloções, porticulormenle de gênero, de elnio~ de gerações e 
",olrígims. 

fl>rioridad BJ 

1. Avançarno construção de alianças inlercongregocionQis no formação, missão, projetos comuns, e em 
IXIlcerio com organizações afins. 

2. Dinomizor o processo formolivo poro ser presenço profético e teslemunho de esperanço dionte dos 
desofiosdo reolidodedehoje. 

3. Assumir os interpelações dos novos geroções em seus dinamismos, exigências e potenalidodes. 
4. Incenliv" o vida fralerno e sorara} em comunidade como espaço de leslemunho evongélico, no 

inlerculturalidode. 
5. Cullivor uma míslico enraizado no Polovro de Deus como fonte de coragem para responder aos 

desufiololUois. 
6. Relgolor de formo uiolivo o inserção em meios populores, bem como o missionmiedade em regióes 

corenles, no mundo urbano, odgenteseem reolidodesemergenles. 

!7le alrl'> 

1. POlenciolizm uma formação humonizonle com porliculor olenção aos desufios oluoil e queslães de 
identidade, liderança, poder e relações no Vida Consagrado. 

2. Fomenlor uma economia solidário e partilho de re{Ursos humanos e mOleriois, e~ vislo de um 
leslemunho mais efetivo. 

3. BU$(oro comunhão com o CNBB, o integração com o CLAR eo diálogo com os novoslormos de Vida 
Consogrado. 

4. Cultivor o con$(iêncio uítim e o di$(ernimento evongélico que lornem o Vida Consogrodo copoz de 
posicionm·se com delerminoção dionle dos silUoções de injusliço no IQ(iedode. 

5. Dm prosseguimenlo 00 pro(essodesensibilizoção do Vido Consogrado poro queltãesemergentes, de 
modo porticulor ~ndos do juventude e os novos formos de onimoção vomcionol. 

6. Ajudor os congregoçõese instilulos em suas onálises instilucionois, em visto do refundoção. 
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